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“mem O Commercio do Porto af- 
mado e repetido que a emissão fi- 
ã ia é na eua maior parte, 
orvida pelas urgências, sempre 
finadamente crescentes, do Es- 
. Não nos enganamos n'essa 
categorica. : 
sn naraos sempre, attenta- 
ente, o movimento “dos negocios, 
como acompanhamos o crescimento 
regrado e, quasi sempre, injusti- 
SR das despezas públicas. Por 
odemos affirmar, sem receio 
“contradicta, que a maior parte 
essa colossal massa de notas que 
em circulação não servem, 
ntalmente para supprir as 
sidades do commercio e da in- 


“do conselho de administra- 
janco de Portugal, na geren- 
jo anno de 1923. É 
N' esse documento, em que aliás 
7 ram pontos de vista doucr- 
n que não concordamos, 
encontraru-se às seguintes affitma- 
inteiramente preenchida pelo 
fo a parte da emissão de no- 
e Estado tem destinado às 
ções proprias do Banco, de 
que q esta administração é de 
to, impossivel attender todos 
gitimos pedidos ds sua clien- 
ommnercial e industrial, como 
o seu ullimo relatorio an- 
la havia exposto, estava pre- 
! alquer intensivo movi- 
Dr depositos 
cimentos bancarios, com 
mte relrahimento nas 
pra “de desconto. traria ás 
sos ligadas à producção e cir- 
lação dos productos lahoriostssi- 
demasiadas difjiculdades. 
Provado fica, pois, pela entidade ( 
ais auctoridade tem para de- 
ue o Estado absorve uma par- 
importante da emissão de no- 
e as operações proprias do 
emissor léem' de ser cercea- 
lis, com prejuizo manifesto da 
lientelio commercial e, industrial. 
de ouíra maneira se póde 
ar esse navoroso augmento 
pirenlação fiduciaria. 
 augmento fosse devido a 
mo sensivel de negocios, pro- 
ia que Portugal estava pas: 
or um desenvolvimento tal 
idade, que a crise economica. 
nceira já estaria vencida, ou 


Eifectivamente, basta jantar os 
olhos para as cifras do augmento da 
circulação de notas, em cada mez 
do anno de 1914 e nos posteriores, 
para se reconhecer como é legitima 
a conclusão que acabamos de tirar. 
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Ausgmentos mensaçs 
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Sea quantidade de notas em cir- 
culação augmentasse, de mez para 
mez, em razão das exigencias dos 
negocios, o a » representaria o 
acrescimo de 24:000 a 28:000 con- 
tos no meio circulante, no curto pra- 
so de um mez! Se 

Infelizmente, porém, esse dinhei- 
ro entrou na circulação pela mão do 
Estâdo e se serviu em bastantes 
casos para estimular especulações 
e para alimentar negociatas, no run- 
do representou apenas a série inde- 
finida de desatinos praticados pelos. 

e téem assumido a gerencia das 
Ahanças publicas. 

Se os eifeitos materiaes d'esses 
desatinos téem sido lamentaveis, 
não menos lamentaveis téem sido 
Los effeitos moraes, por issa que se 
perdeu a noção do valor do dinhei- 
ro e se obliteraram todas as noções 
de sconomia e de previdencia.: 

- Surgiram dificuldades laborio- 


sissimas e demoradas para as clas 


ses ligadas á producção e á circula- 
cão dos productos — confessa o re- 
latorio da administração do Banco 
de Portugal, A quem devem essas 
classes aftribuir a culpa de simi- 
lhante situação? Seguramente, eó a 
devem aftribuir ao Estado, com os 
seus desmandos no gastar e com os 
pessimps exemplos que deu. t 

O grande saltô que a emissão fi- 
duciaria deu, mensalmente, de 1918- 
19 para 191920, paseando o augmen- 
to médio mensal de 8:400 contos 
para 20:000 contos, pôz bem em evi- 
dencia que, após o armisticio, o Es- 
fado portuguez começou a sentir as 
consequencias formidaveis, de lar- 
gos dispendios a que não procurou 
fazer face rom novas receitas. 

O actual relatorio do Banco de, 
Portugal disse, em linguagem bran- 
da mas cruel, onde está uma das 

rigens dos nossos males financei- 
os, a qual é, ao mesmo tempo, cau- 
sa da desorientação que infelizmen- 
te por ahi tem dominado. 

uando chegará a hora de tra- 
var tanto desatino?!... 


F E] 
Leitor amigo: se reparaste nos 
numeros e nas circumstancias, eu 
pergunto se não é uma incompeten- 
cia, uma preguica e-uma fraqueza 
nome a nossa inércia pe a 


|» Reparem: 2a Jaboração. 


d'uma central hydro-electrica capaz 
ne abastecer a repião industria) do 


direitos, etc., igual a me- Porto, gasta por uma vez; para 15 


custo do carvão Best admi- 
na Inglaterra; e cerca de 
terços do preço do Ordinary 
Steam. Se os salarios portu- 
sóbem, tambem sóbem os 
Ss, parecendo-me que estes, 
que aquelles, ultima- 


O que não ha na maioria das 
explorações de carvão é o 

os processos de vxira- 
paração e transporte que 
Inglaterra e nos ontros pai 
arhoniferos. E por isso o nos- 
Ivão duriense não noderá em 
go menos para aleumas mi- 

+ Competir com o inglez, apezar 
melta enorme favor de frete, di- 


Pete» 

Solução de 2:000 ou 5:000 kilo-| 

NRl's instalados, nem vale a nena 

sideral-a no problema. da forca 

esião industrial do Porto, 

ficaria com ella nos mesmos 

ntos de electricidade. Cen: 

de dez, quinze ou vinte mil ki- 

alis em Iaboracão pelo carvão 

se, que se deveriam: conside- 

omo complemento da hydro-, 

ea de Lindoso, não téem, co- 

iá mostrei, condições geraes de 

bilidade, se fossem permittidas 

Mais uma insensatez politica. 

rumemos então esta utopia das 

fes thermo-electricas como so- 

Nião predominante da problema da 
ta para q Porto. 


Ed 


| visnos em frente do carvão es- 
eeiro em competencia ao nacio- 
E Dáta o nosso problema da for. 
" Mendamos, porém ao que isto 
E orsenta ma derrocada nacional, e 
É Sia possivel eliminação. Já com- 
Eulimos em 100 milhões de kwt o 
E iTego de energia induetrial e do- 
ca na região do Porto. Com o 
"e utilisação por fabrica não 
Slará menos de 2 kilogrammas 
Tvão- por kt: isto é, 200 :900 
Plafs de carvão por anno, om, 
O menos, 400: Tih. nor anno. 
O central hydro-electrica capaz 
pomnletar Lindnso, custará um 
o de libras. Por isso, em me- 
Ee tres annos, estaria paga com 
nomia do carvão. Esta central 
-elerívica durará nelo menos 
Da A Eonierese a van. 

e d'ella adviri . 
Ívidade, adviria para a col. 


Ir 


im D'o commnercio do porto |! 
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Raia seguinte a menina de Bas- 
Enio Se fez espe « Come 
arde quando o rmi io do anto 
Bnoncion. 

& Vespora Noemia é; 
re N ava 
os errírito para saber qne 
“via tomar perante vga 
ne, Gepnis de a haver des 


[9 primeirame 
À Pers ga a, Com 


De e 
disto 
to, 


annos ou mais, apenas o dinheiro 
que as installações thermo-electri- 
cas gastam em carvão em tres an- 
nos. — Se não tornei clara a comna- 
ração das duas soluções do proble- 
ma da força, pelo carvão e pela 
agua, a culpa é minha: não teimo, 
comtudo, mais. que poseo offender 
a maioria dos leitores. — Ao conven- 
cimento dos directamente inferessa- 
dos para que facam tal utilisação 
hydro-electrica, não posso eu aspi- 
rar, m 


'Tuão nos leva então a preferir a 
solução do problema da forca indus- 
trial pelas quédas de agua. Em com- 
binação com este modo primario de 
solução, póde e deve adoptar-se 
pequenos subsidios fhermo-electri- 
cos, mais como reservas sociaes, 
instanfaneas, do que como soccor- 
ro normal na estiagem, ou em ca- 
soe de avaria nos systemas produ- 
ctores, de transporte e de abast>ci- 
mento. 

Vem agora a outra útopia, nas 
circumstancias aciuaes: o Douro 
fronteiriço. 

Não se contesta que o rio Douro, 
ao longo da fronteira, acima da Sar- 
ca d'Alva, é o maior valor potencial 
de energia de Hespanha e Jortu- 
gal: basta conhecer a grandeza da 
quéda e o volume da agua que ceve 
correr, Póde-se arbitrar em 300 :900 
kilowatts permanentes, depois Ge 
alguma regularisação nos affluzntes 
e no proprio Douro em Hespanha, a 
potencia theorica d'aquella descida 
da Meseta. 

— E d' 

As cousas naturaes — diaman- 
tes e pedras preciosas, ouro e car- 
vão, carne, lã e trigo, quélas Ge 
agua, petroleo e calor vulcanico.. 
só valem depois de aproveitada 
transportadas » commerciadas. Fó- 
ra de isso, pódem apenas vir a va- 
ler: são valores theoricos, poten- 
ciaes, 

— Para que serve hoje o Douro 
fronteiriço, que reclama o dispendio 
de milhões de libras, e está situado 
m'uma região larguissima, toda mal 


| vovnada, de utilisação agricola mui- 


tissimo cara, de intensificação in- 
dustrial muito difficil, se fôr a cara- 
cier com: a potencia dis, nivel, e 
com os mercados tnaiores da electri- 
cidade na orla cantabrica, gallega 
ou de entre Tejo e Minho, a uma 


tendo-se, além d'isso, de permeio 
ouiros aproveitamentos hydro-ele- 
ctricos victoriosos em todos os sen- 
tidos áquelle Douro fronteirico? + 
E' muito difficil versar estes pro- 
blemas no ambiente da nossa gente 
aciual, producto legitimo das gera 
cões universitarias inadaptadas à 
sciencia da utilisação. Ou não nos 
entendem, ou não nos attendem. 
Estes artigos são escriptos ao 
domingo, na casa antiga aonde o 
rei D. Fernando veio casar-se com 
a Flor da Altura; onde antes de 


E demasiado grande, mot- 
: Afionso Henri 


es a do condes- 


«| tabre D. Nuno Alvares Pereira te- 


rem por aqui passado e repousado, 
novi-godos encastelaram paredes e 
talharam portas e janellas romant- 
cas. Das pedras vetustas, marcadas 
de siglas, dos dois reis da janella 
antiga, e de toda a virtude dos nos- 
sos antepassados, cujos vestígios eu 
venero, colho a coragem para con- 
tinuar esta ingloria tarefa de prégar 
no deserto, emquanto tivér um jor- 
nal que me publique o que escrevo, 
já que o livro me está vedado, por 
só ser possível para a literatura 
amena, 
EzequIEL DE CAMPOS 

ATE 


Brazil 


Rio de Janeiro, 13 de ja- 
” neiro 


Do cor. part. de O Commercio do Porto 


Approvação de méllidas do congres- 
so nacional — Consulados hono- 
rarios — Homenagem ao pes 
ral Setembrino de Carvalho — 
Assistencia aos portuguezes des- 
amparados, . 


O enr. presidente da republica 
assignou hontem as resoluções do 
congresso nacional, approvando a 
convenção para a protecção das 
márcas de fabrico e dos nomes com- 
merc'aes, ass gnada em Santhiago 
do Chile em 1923. : 

Approvando a convenção sobre a 
publicidade das leis, decretos ve re- 
gulamentos aduaneiros, assignada 
na mesma cidade de Santh'ago em 
1 de maio do anno findo. 

—Foram creados consulados ho- 
norarios-em Savonna (llalia) e em 
Graz (Austria). 

—Allendendo ao que expoz a 
Companhia Arrendataria do porto 
do Rio de Jane'ro, € de accordo com 
as informações da inspectoria fede- 
ral de portos, rios e canaes, o mi- 
nistro da viação auctor'sou a eleva- 
ção proposta das taxas, pelo exçes- 
so da estadia normal e pelas ope- 
rações de carga, sendo, porém, con- 
síderada estadia normal a do praso 
de dez horas. 

- O mesmo ministro, em aviso di- 

igido ao ministerio da fazenda, so- 
Veitou providencias, . fim de que 
Seja paga no thesouro nacional, por 
exercicios findos, ao Estado de S. 


t le accordo com 08 re- 
sultados: nas respectivas tomadas 
de contas já approvadas. 

-—Revestlu-se do maior brilhan- 
tismo a homenagem prestada hon- 
tem no Club Militar ao general Se- 
fembr'no de: Carvalho. min'stro da 
guerra, pela sua acção na pacifica- 
ção do “Grande do Sul, sendo a 
Sessão solemne presidida pelo snr. 
dr, João Luiz Alves, ministro da 
justiça. O ministro da guerra foi 
soudado n'um bello discurso pelo 
tenente-coronel snr. Alfredo Severo. 

Respondeu-lhe o homenageado, 
agradecendo as manifestações e 
zendo que fôra á terra Gaúcha 
var a paz e o conforio:ao eeio das 
iamilias, e demonstrar aos bravos 
homens do eul o interesse do snr. 
pres dente da republica em tudo fa- 
zer com a maior lisura e em benefi- 
cio do paiz. 

—o0 snr. ministro da agricultura 
auctorisou a Estação Exper'menta] 
de Combuslíveis e Minerios.a pro- 
ceder á experiencia, com uma gre- 
lha de procedencia allemã, espec al- 
mente adoptada aos combustiveis 
de baixo poder calorifero, attenden- 
do aseim ao que solicitou o enge- 
nhe'ro Henrique Hinder. 

—Em experiencias realisadas no 

Posto Zootechnico Federal de Lages, 
Estado de Santa Catharina, para 
rejuvenescimento dos touros velhos 
pelo processo do dr. Vorowoff, e pe- 
la muito mais simples de Godnighi, 
foram obtidos os melhores resulta- 
des. 
—0 snr. ministro da fazenda re- 
metten ao inspector geral dos Ban- 
cos, devidamente aesignada, a car- 
ta patente do Banco Commercial e 
Lavoura de Muzanl'nho, Minas Ge- 
jraes. 

—Com a approvação de mais 129 
propostas de novos associados, ele- 
va-se a 16 :814 o numero dos que se 
acham inscriptes no quadro asso- 
ciativo da Obra de Assistencia aos 
Porinmuezes Desamparados, que 
em breve, pelo desenvolvimento 
que tem tomado, será uma das 
mais valiosas agremiações da colo- 
nia portugueza no Brazil. 

A direcção tem recebido varios 
auxilios monetarios de Portugal e 
registou a offerta do snr. dr. Alfre- 
do Herculano de Souza Oliveira, pa- 
ra medico da inst'tuição, que tem. 
além da secção de assistencia medi- 
ca e de outras. a de assisetneia ju- 
dic'aria, defendendo, dentro da jus- 
tiça que lhes assiste, os portuguezes 
presos no Brazil. 

—A thesouraria da Alfandega ar- 


je o do. 


Commercio 


Horario nR industria 
lena 


A'cerea do tempo de labor na 
industria italiana a Repartição In- 
ternacional do Trabalho elaborom 


termina a Jei que.o tempo max'mo 
normal effectivo é da oito horas dia- 
rias ou 48 semanses. Considera-se 
trabalho effectivo o exigente de 
uma applicação assidua. Não estão 
comprehendidas as occupações que 
carecem de um labor intermitente, 
Quando necessidades  technicas 
exigem aquelle periodo de tempo 
póde ser excedido por meio de ae- 
cordo entre os interessados. Toda- 
via, ainda n'este caso, não póde ex- 
ceder tres mezes para industrias 
ga laborisação anual e o periodo de 
maior intensidade para industrias 
da estacão. 

Assim o trabalho supplementar 
não ultrapassa duas horas diarias 
ou doze semanães. Como labor sup- 
plementa: é pago á tarifa normal 
do salario acrescido de 10 %, 

Essa relatorio contém informes 
sobre contratos collectivos na Ita- 


Repartição Internacional do Trabalho 


um relatorio muito elucidativo. mo[ ra dos operarios o Conselho Fede- 


f'sabbado se o trabalho dura menos 

de oito horas, a differença para 
|prefazer as quarenta e oilo sema- 
naes é repartida pelos outros dias. 
Nas industrias onde o processo de 
tabrico faz perigar a saude ou a vi- 


ral reduz o dia de trabalho ao ne- 
messario. 


mite a determinadas industrias o 
maximo de 52 horas semanais. Esta 
excepção é concedida quando moti- 
vos imperiosos a justificam, e mór- 
mente para ume industria manter 


didas desasete derogações n'esse 
sentido. 
Em 1 de julho de 1922 foi votada 


da lei sobre as fabricas permitindo 
ja semana de 54 horas, Essa lei 


fevereiro proximo, 


lia antes da lei do 15 de março do 
anno findo, 


Outro communicado ds Reparti- 
cão Internacional do Trabalho, não 
menos curioso, versa sobre o hora- 


rio na industria euissa. [Es 


Pela lei federal de 27 de junho 
de 1919 ficou estabelecida a gema- 
na de quarenta e oito horas. Ao 


[Epo, 


Requerido pao grupo obreiro, o 
Conselho d'A« 


berdade sindical em todos os Esta- 


ma proxima reunião do citado Con 
A. Neves 


recadou ante-hontem 6 rendimento 
na importancia de 290 :3798803 réis. 
sendo em ouro 139:7088858 e em 
papel 150 :8708945. 4 
Desde 1 a 11 de janeiro corrente 
o rendimento importou em réis 
.456 :B258637, e em igual periodo do 
anno passado em 1.376 :7678318, sen-| 
do a d'fferença a mi no corrente 
anno de 1.080 ;0588319 e 


te 


DP aSs mim ir... 


— 


- EM POUCAS LINHAS 
PALAVRAS... E OBRAS 


Emquanto -os politicos fallam o 
Directorio, mais calmo, trabalha. E 
comtudo o ambiente creado ao ge- 
neral Primo de Rivera não póde ser 
menos favoravel. O Diciador deixa 
passar a onda, limitando-se a en- 
viar á imprensa notas-officiosas co- 
mo esta, 
discursos, intrigas e protestos dos 
políticos ; RA 


“O deficit do ammo economica an-| 
terior subiu a 920.924.596,73 pesetas 
ua] não passai Ú 
milhões, pois até agora diepende- 
ram-se menos 188 e recolheram-se 
mais 164, o que constitue uma diffe- 
rença, a favor, de 352 milhões, que 
durante os mezes de fevereiro e 
março se elevará a 380. Se o proxi- 
mo exercicio economico de 1924-295 
seguir o mesmo caminho no fim 
d'elle estará totalmente extincto o 
deficit e a Hespanha poderá abordar 
o problema da sua reconstrucção 
serenamente e com firmeza,» 


»* 


O «BLUFFS ALLEMÃO 


Um dos peritos do comité das 
Reparações, baseado nas contas cor- 
rentes dos dez maiores bancos alle- 
mães'e em outros calculos seguros, 
affirmou, no regresso de Berlim, 
que a Allemanha recolheu dois bil- 
tiões de dollars em troca dos seus 
inoffensivos e inutfeis marcos-papel, 
Eis uma victoria bem maior e mais 
fructuosa que a de Foch. a 


* 


LLOyD GEORGE MENTIU 


Mal acabava de exhalar o ulti- 
mo suspiro o antigo presidente ame- 
ricano a hyena Lloyd George fo'-se 
ao cadaver, que não podia defen- 
der-se, e attribuiu a Wilson a au- 
ctoria de um accordo secreto para 
a oceupação da Rhenania pelas tro- 
pas francezas, em meados de abril 
de 1919. 

Esta importante affirmação, ten- 
dente a malqu'star os alliados, foi 
fe'ta numa entrevista concedida a 
Harold Spender do «New-York 
World». Não tardaram os desmen- 
tidos. 

O ministerio dos neg! 
geiros de Par'z, o «Foreign Officen, 
a Casa Branca de Washington, Cle- 
menceau, Poncaré, Mac Donald, 
Orlando... Assed'ado por todos, 
Lloyd George lançou as culpas ao 
correspondente do World», por não 
ter reproduzido fielmente as suas 
declarações, 

Mas o jornalista americano, pe- 
rante a insolita altitude, replicou 
no «World 

iMantenho cada palavra do meu. 
artigo. De resto fiquei muito áquem 
das declarações de Lloyd George. 

O seu pretenso desmentido é 
apenas uma. tentativa para embru- 
lhar a questão. O que elle disse, de- 
elarou-o perante varas testemu- 
nhas, entre outras o redactor prin- 
cipal do «Manchester Guardian» e 
não póde negal-o.n 


a fazer das suas na America. Ulti- 
mamente no Estado do Illinois uma 
guerrilha da sociedade secreta Klux- 
Klan assaltou um districto, onde 
toda a gente bebe, 

Foi renhido o combate. Mas os 
defensores do vinho derrotaram o 
Klan, que se viu obrigado a retirar 
com grandes perdas. As batalhas 
continuam. O governador do Tlli- 
nois decretou o estado de sitio, con- 
vocando dez companhias de milicia, 
que se teem visto em calças par- 
das, antes da chegada das tropas 
Tederaes. Espera-se um recontro de- 
cisivo entre o «Imperio Invisivel» 
e os aCavalleiros dos circulos fla- 
mejantes». - 

- E" mais um bello espectaculo, 
provocado pela famosa lei secca,— 
lão famosa como absurda. Ainda 


ue valem por todes os q; 


A opta 


ça 


ha sed 


A profanação do Valle H 
dos Reis 


- TUT ANK HAMON 


Foi aberto finalmente no dia 12 o | 
soberbo mausolen de granito rosa. 
onde dorme ha 3,300 annos o muito 
poderoso rei Tut Ank Hamon. 

A mumia estava coberta d'am 
egplendido-tecido, sob o qual Rae 

F; | contrava uma folha d'ouro em relevo 
Remo com o retrato do pharaó. Tem o ros- 

to maravilhosamente conservado. So-| 
bre a fronte a Sara o es z = 
mãos o sceptro real. Ao lado es, x 

tão bellas, tão frescas e tão mimosas,| BANCOS e Compan 
à concorrencia em cuiro paiz. No | Como se fossem colocadas n'esse x 
fim «de julho de 1923, foram conce- | momento! 


e 
Mercado cambial 

Não se firmou hontem o cambio, 
lação ao dia anterior. 


a snr. Abel Eduardo Pereira Brandão. | 
aguarda o referendum cnja votação | q 27/32 (libra a 1308163). 


popular está marcada. para 17 de O chi 
(libra a 189 


uma lei federal alterando o. uso em rel 


a —D>——— ma ge it 
" Liberdade syndical)  freogiação Indusiial Poriugnso 


Reuniu a direcção d'esta Associa- |suida á eleição dos novos corpos || 
Fran- | “dministrativos para o presente an 


ministração da Re-| ção, idenci Tr, 
E q Roni o bis pre ni r se- | Do, a qual deu o résultado seguinte: 


Raro Internacional do Trabalho | cisco Xavier Esteves, tendo 
leterminou a reunião de documen- | cretarios os enre. Antonio Valeriano 
Horario na industria suissa ; tos concernentes ao principio da li- | Motta e Nuno Salgu to, É d | 
€ Após a leitura e approvação da |dão; vice-presidente, Delfim Perei 
dos, membros da organisação, Es- | acta anterior, foi presente vario ex- |ta da Costa; 1: secretario; Bernardo 
tá feito já um esboço preliminar, | pediente, emtre o qual uma com» | da Silva Damas 
“o qual abrange vinte e cinco paizes. | municação do chefe dos serviços do |2isco Alves da Silva Canha; | * vice | 
esboço vai ser apresentado | correio informando que-a contar do secrctari 
dia 14 do corrente os serviços de/Ta; 2. vice sec; 
correspondencia e registos ficariam | Mendes Guimarães, 
completamente normalisados, 
solvido agradecer. = de 
Um convite do gnr. presidente |nheiro e Augusto Ribeiro Pinto; 
a camara | substitutos, Mi o 
municipal do Porto, convidando esta | laujo, Aurusto dos Santos Abreu e 
ão a assistir á conferencia | Armando Monteiro Pinto. 
ministro da instrucção so- 
bre a creação, no Porto, de uma es- b nn 
cola de continuação para habilitar o | niz Eduardo Guedes d'Uliveira é 
pessoal auxiliar da industria, O enr. | Silva; embatitutos, Anton 
presidente deu parte de que n'a- | de Vasconcellos Mourão, Albino An- 
queila reunião se passou e da for- |tonio de Moraes e José Augusto d'O. 
ma como animou a creação d'essa |liveira, 


E Vrxum Bonum | da commissão executivi 


* «Secos» e «molhados» continuam | Associaç) 


respondendo assim ao sucesso 
elle tem obfido. 

Foi tambem, resolvido. estudar- 
ilidade de se construir 
proprio para a instala- 
cão da eede d'esta Associação. | 

Aprovado um novo socio, 


se a possi 
um edifi 


Officinas de O commrcio do Porto 


Rosa de Oiro, 1.º premio nos Jogos Florses 


pespanha . . 
Fnião Postal . 


Vêr hoje na edição da tarde 


iontinente e illas » = 7» ; 


Lírica Occidental e Orienta. 


ie 


duro a nada 


PAGAMENTO ADEANTADO ; 
Preço avulso, 200 róis (20 centavos | 


ER 


As secções: 


Companhia de Seguros 
Prosperida e 
Na séde do Centro Commercial do: 
Porto effectuou-se hontem uma re 
união da assembleia geral d'esta 
Companhia, a qual foi presidida pelo 


secretariado pelos snrs. Bernardo da 
Silva Damaso e Francisco Alves da 


e a 90 dias fez-se à 155/68 | Silva Conha, 


Após larga apreciação do relato 
rio e contas, foram approvados, por 
unanimidade, procedendo-se em se 


Meza da assembleia geral —Presi 
dente, Abel Eduardo Pereira Brai 


Manoel Caetano d'Oliver 
cretario, Henrique José! 


Re-| Conselho fiscal — José Augusto. 


Dias, Filho & C.º, João de Sousá Pi 
oel Gonçalves d'A 


Direcção — Al xandrino Borges 
Manta, Serafim Gomes Pimnta e 


Commissão de approvação de ac 


ola. q N 

Foi resolvido-melhorar o Bole-|ções — Alberto Coelho dos Santos, | 

tim d'esta Associação augmentan- | Eurico Lima de Magalhães e Antonio 

do-lhe o numero de paginas e crean- | Gardoso Pinto de Faria; substitutos, | 

do uma secção de annuncios, cnr- | Augusto Ferreira de Figueiredo, Car 

que |los José Marinho Soares e Antonio 
1 Kg 


Lopes. 
Companhia de Seguros 
Indemnisadora 

Reuniu hontem a assembleia ge. 
ral, d'esta Companhia sob a presi- 
dencia do snr. dr. Leopoldo José de 
Osveira Mourão, secretariado prlos 
snrs. conselheiro João José de Sousa 


Comp nhi: 
“Tranquilidade 


de 64:7128295, propondo a direcção. 
a distribtíção do dividendo de 68000 
por acção, 

E “eng 4] 


“Associação Commercial 
É do Porto 


Exportação para a Africa 

Estiveram hontem reunidos na sé- 
de da Associação Commercial os ne- 
gociantes qua constituem a commis- 
são de exportadores para a Africa, 
tendo-se resolvido que todos seguis 
[sem para Lisboa no comboio rapido 
da tard * da proxima segunda feira, a 
fim de tomarem parte n'oma reunião 
que se realisa n'um dos ministerios, 
à qual deva presidir o ch-fe do go- 
verno e assistindo tambem os altos 
commissarios de Angola e Moçambi- 
que e os governadores dos Bancos 
emissores. 

Nessa reunião tratar-se ha da re- 
solução do problemma da transferen 
cia de funios das colonias para a me 
tropole, suspensa ha mais de seia 
mezes pelo Banco Nacional Ultrama- 
Fino, 


Congresso Universal Au- 
tomobilista 
Pelo con-ulado dos Estados-Uni. 
dos da America n'esta cidide foi com- 
municado á Associação Commercia! 
que vae realisar re em Detroit, Mi- 
chigan. um congresso universal au 
tomobilista, que entre outros objectt- 
vos visa ao estudo dos meios de pro 
mover a exponsão dos transportes 
automoveis em todas as part's do 
mundo, e que a National Antomohile 
Chamber of Commerce de N.w Yoik 
pede a todos os interessados que se 
façam representar n'esse Congresso, 
env ando delegados. 
O p ogramma do Congresso en 
contra-se patente na secretaria do 
mesmo consulado, podendo ser con 


A festa de hoje, no theatro S. |za virá recitar & poesia que escre- | sultado em qualquer dia util nas ho- 


João — festa da coroação dos trium- | veu e foi prem'ada no concurso. 
Fechará o sarau com o discurso 


orador scintillante que é o! 


phadores dos Jogos Floraes, real) 


sados no Porto — vai assumir bri- | q'esse 
lho excepcional, pelo apparato que | snr. dr. Cunha e Costa. 


revestirá e pelos attractivos espiri- 
tuaes que encerrará. 

Depois da allocução de abertura, 
feita pelo enr. dr. Luiz de Maga- 
lhães, fará a entrada no palco a 
rainha dos jogos jloraess, com a sua 


ras do expediente, 


Feira Mostrynrio Interna- 
cional de Valencia 
À direcção geral dos negocios com 


. Haverá carros electricos para Os | merciaes e consulares enviou à tefe- 
diversos pontos do costume. 

Os bilhetes dos lugares tomados |taz, iormnlarios para inscripção ve 
devem ser procurados hoje, até ás | concorrentes e programma referentes 
2 horas da tarde, em casa da snr.*/á 7.º Feira Mostruario Internacional 


rida Associação Commercial um car 


côrte, entoando-se o admiravel hy-|D. Amalia Lima, na rua Miguel |de Valencia, quo se efiectua de 10 a 


mno espec'almente escr'pto pelo ta- 
lentoso compositor snr, Oscar da 
Silva. 


Bombarda, 641, 


senhas supplementares de. 
camarotes e de alrio vender-se-hão [a exame dos interessados na secre 


O snr. Francisco dos Reis e Sou-| á noite, na bilheteira do theafro. 


25 de maio do corrente anno. 
Estes documentos são facultados 


taria da mesma corporação. 


Por fim resolven tratar de alto 
esse Gilberta para a forçar à reserva 
e mesmo a um certo respeito. 

- Não é sempre sensato decidir as- 
sim com que passo se marchará em 
terreno que se não conhece ainda. 
Está se exposto a quedas, ou pelo 
menos, a escorregar n'elle e a cho- 
car-se com espinhos. 

Entretanto Noemia apressou-se a 
acolchetar a capa, lançando nos hom 
bros a quents pelle que, para ella, 
substituia mal o clima da Italia e, 
aut no seu veo de luto. des- 

... 

Gilberta entrava já no salão, 

—Ainda bem! — exclamou ella, 
apertando affecinosamente as duas 
mãos da orphi—!ntão está prom- 
pta! Eu receava vir muito cedo + 
causar lhe Gesarranjo! Mas não, já 
me esperava. Mas não, en d-via pen 
slo. O espirito dos artistas não é 
dotado do dom de adivinhação? 

- Depois, vo.tando-se para a alta 
janella, onde sob as pesadas e bella: 
tap çarias deslisava um raio de sol: 

—Qus bello tempo!—disse ella — 


disse ella, interrompendo-se—não! 
queria deixar o castello sem campri- 

mentar a snr.º de Ercour e apertar a 

mão dos meus amigos. 

—hMinha tia 6 minhas primas ui- 
zeram igualmente aproveitar o sol. 
Sabiram. 

—Ah! andaram bem. 

Foram á' Torre Parda-aeres- 
centou Noemia, olhando fixamente a 
menina de Bassemane. 

Uma contracção passou no bonito 
rosto desta e o sorriso desappare- 
cem. Mas voltou promptamente. 

—A condessa vai ficar muito con- 
tente, porque parece grande amiga 
d'ellas. E 
Nunea se mostrára tão amavyl. 
Nunca tambem Noemia a achára tão 
bonita. O ar vivo dava-lhe uma côr 
delicadamente rosada ás faces, de 
uma carnação fins e transparente 
como a das eeptentrionaes, e as fei- 
ções pareciam lhe mais delicadas. 
êstava na verdade de uma graça de 
encantar. Mas perto do sorriso, no 
bonito rosto, ao tundo dos bellos 
olhos. sob a franja dos longos cilios, 


E nperpronioio: Apressemo-nos. que |o olhar permanecia O mesma, esse 
ri é sigporina, eraquanto o nosso ca- | grande indiscreto que, apesar de tu- 
minho está assim alegre, Comtuda- ida. era nm revelador 


Era esse olhar de Gilberta que! 
Noemia não podia soffrer. Tinha clas 
rões depois atonias, Acariciava e, 
por instantes, luzia como o dos feli- 
mos. No momento era só doçura; ia 
bem com o sorriso alegre, 

—Vamos, não nos demoremos. 
Tem as musicas? Eil-as. Tome-as lá. 
Tome as lã. Eu fecho a porta do sa- 
lão. 

Mas quando chegaram ao vesti- 
bulo Gilberta detevs-se. 

—Eh lã! está ainda cá um ha ho- 
mem no castello. Onço-o descer, Que- 
ro apertar-lhe a mão. 

O habitante do castello que, com 
efisito, descia a escada, era Valentim. 
Comprimentou-a com mais frieza de 
que nunca e responden-lhe breve- 
mente ás palavras amaveis. Natura 
ments acompanhou as duas rapa 
gas até so automovel de que a En) 
Bassemane se não tinha movido. Em- 
quanto se achava proximo de Noe- 
mia, desligou-lhe no ouvido: 

—bDssconfia d'ella, 

-=Não receies nada—respondeu a 
prima tambem baixinho—a diva será 
pradênte. 

Elle voltou lentamente ao; castello 


Le. de pó, na escadaria exterior, iu-À que como grandes senhores, ——— 


quieto. soberanamente triste, seguiu 


com os olhos o automovel que se/|sa raça—replicou Noemia com alti- [um instante, A arrogancia ia mal 
afastava. vez. 
—Tem razão. A raça, sim, minha, - o 
ralmente adoptado, o vehiculo roda- | cara, isto é a origem. é o que, ape |continuon ella-em poder desamba- 
va n'uma marcha benigna. A italiana |sar de tndo, os ricos de á ultima | raçar-se d'cssos cuidados fastidiosos, 
olhava através da vidraça fechada. | hora, não poderão attingir... di 
Fez-se um momento de silencio. | devem ser consideraveis. Os grandes 


Contrariamente ao uso muito ge 


Via estenderem-se os campos desnu- 


E Cómrreio do 


Os nossos poetas; Chá das 5; Dia a dia; Sa 
“ e Pimenta; Chronica theatral; Desporto; ate, 


» seeretario, Fran- || 


Os Incros, no anno findo, foram | — 


Rr 


a 


Guedes || 


«a parada militar que 
ficára transt erida 

“quando da visita do 
snr. presidente, 


mau tempo 
—=—— T 
Taxas postaes e telegraghl 
: em mig: 
Cartas, por so gr. « = 
Bilhetes postaes simple 
Jornses, porso gr. - 


Impressos, por 5o gr. 
Encommendas até 6 kill 


pa = 
Sm A í 
Os acantecimantos no Menlgo 
1 ERA. 
pes SE VM 
Do respeitavel consul di 
n'esta cidade, enr. Agosti 
Souza Guedes, recebemos | 
te nota officiosa : As 
«O trafico de Vera Cruz'está q 
cialmente restabeleci 


* 


dida pelos insurrectos e ale 
depois retomada por elles, cal 
agora novamente em poder 
tropas federaes| do. general Mi 
nez, ú 


-— Ss se 


iliustradores e um verdadé'ro nú 

tre de aguarela, que teve ainda hi 
pouco em Hespanha um ass'gnsla: 

do triumpho, projecta realisar nº ; 
ta cidade, no proximo Natal, ums | 
genus exposição dos seus traba | 
Ros, E 
E” a primeira vez que Roque Ga- 
me'ro vem ao Porto exhibir as suas 
explend'das aguare'as e d'ahi o in= 
teresse com que damos esta noticia 
aos seus muitos admiradores, A 


x 4 


Paysagens e marinhas de. 
Falcão Trigoso : 


Depois de João Reis, o distincto. 
pintor do Tejo e da Louzã, visita- | 
nos o admirado artista do Algarve, 

aleão Trigoso Amanhã diremos | 
as nossas impressões, que n') 
rapida vísita foram das mais favo. | 
. raveis 

Embora só hoje fique aberta at 
publico a inferessante exposição, 0 | 
notavei artista já hontem vendes 
alguns anadros: «Ultimos raslhosn. 
des» (n.º 39 e 40) e «Rua d'Aldejas 
des» (n.º Sc e 40) e "Rua d'Aldeia 
(me 9) “e 


—Nós visjavamos segundo a nos: | de estnp-facção, que só foi sincerale, na occasião, a sua necessidade. Es 
ses bons amigos d:vem tel o contos- 
sado n1 desgraçt qua acabi de os 
ferir. Eilios om má situação e, sem 
davida,o futaro de Carolina está pars. 
dido, Coma supportam elles essi ca= — 
tastroph:? Com nma grande co.as 
gem, não 6 verdade? 


para a triste orphiã, 
—Foi na verdade muito fuliz— 


tanto mais quanto os seus haveres 


dados polo inverno e rodeados de| Noemia continuava a olhar a cam-|artistas que passeiam assim Os seus 


arvores hirtas como esqueletos. 


—Deve achar 0 nosso Anjou bem | de novo: x 
—Eu não quero dizer que a rique | bravos. Na Roussitre, em casa dos 
tambem uma coisa muito |seus bons tios, que toda a gente 
mas traz por vezes bas-| sabe, vivem de penurias, deve ter t 


pallido e bem monotono ao lado da 
gua radiante patria—disse Gilberta. 


za não se, 
—Cada paiz tom as suas beilezas | apreciave! 


pina. À menina de Baseemane fallou | tri imphos de cidade em cidade reco- 


lhom assim tanto de oiro como de 


—responleu Noemia. — A natureza | tantes cuidados para a administrar. | feito um effsito magico. 


não póde apresentar por toda a parte 
o mesmo caracter. 


—Mas aqui deve soffrer com o |idaie. Para mim, segundo a lei e se- ) 

frio. gundo o meu desejo, entreguei a meu | chamaram, iznoravam se eu era po- 
ti» o cuidado do gerir o que possno.| bre. 
Entregaei lha os capitaes que meu 
paí conservava em carteira é dei-lho | descaramento, acresconton: 
a indicação dos Banc 
tinha depositado os seus titulos e 
Falores, 

Acrescentou com uma especia de 
desdem: 

—hMeu tio administra tudo e só | uma ideia sua; 
tem que mo entregar os rendimen- 
viajavam rmenos como artistas do | tos. 
À Gilberta olhousa com uma especie 


—E' facil garantirmo-nos com os 
egasalhos. Depois. na nosea idade. a 
pio se estar doents, não se teme o 
rigor das estações. 

—BE'o mesmo —continuou Gi'bar 
ta-—par-ce-ms que deves ter sanda- 
des da sas ltalia. Levava lá uma vida 
tão encantadora! Peregrinar inces 
santemente como outrora os tróva. 
dores... não contando, diz se, que 


—A' menina talvez—disse Noemia, 
porque eu creio que já estã nº maior: | te indignada, e replicou: 


Nosmia endireitou-se brascamen- 


—Quando os meus parentes me 


Mas compreb-niendo logo o sem 


-—-Iignoravam o que en possuia, 


são indizival detavo-ho toda 3 per- 


Noemia cru sestir o coração tres 


mer-lhs no peito; mas, aconselhada. 
pela propria angustia, respondem ap: 
nas: 


—Não lhos falta nenhuma vits. 
do. 


Occultou o rosto nas mãos comô 


se a desgraça em questão a afiiis- 
se profundamente. Era-lhs preciso 
perguntar a ees* raparis t Gsm plê- 
dade o segrado. qua os parentes the: 

haviam tão cuida fosamento e3com fiz > 
d 


a? Não, mil v 2e3 não. Uma rapals 


—S«bendo.o devem ter expori- | gunta nos labios. D pressa viu que & 


mentado uma agradavel sarpreza. 


quem pensa seguindo eimplesmente 


—Sim-—continuou ella—apesar do 
qe ças pensa e quo a mim mesma 
, O Ouro tem bem q seu prestigio É 


explicação viria sety, 
Depois Gilberta dando se o ar de | nscessiâado de 8 pi? Nrar. 
x 


1 ella tivease. 


(Continday 


indade 
A's SS) 
RO eistonts 
5 — Para vingar a 
rta » 


—Symphonia 

18-A loviana 

nt 5 partes 
ESTREIS, 


=» “Os desafios para âmanhã 


“Ao que nas dizem. o arbitro indi 
; Iguei 
e do enr. Suvador do Carmo qu 
imam nte tem frito, em Lisboa, 
lentes arbitragens. 


nbhnsiasmo e tudo nos fiz 

que o campo do Ameal, vae 

glotarírio proximo domingo, nova é 
davol ench nte, 

Já pla natoral importancia do de 

jo. jt pela vontade que anima os 

g upos, vamos assistir a 9) mt 

8 do magnifico e animado foot 

nos cansaremos de apelar 

que a assistencia assuma a maie 

3 'otal atitude, esforçando sa mes 

D para que o mstch decorra livr: 

inimo incidente e seja, muito ao 

nrio, uma demonstração nobre é 

1 entre dois teams de igual valor. 

ando nos dizam, a constituição 

pos é a seguinte: 

Parto — Peixoto, Tavares, Coelho, 

pda Costa, Vilez, Florian, 

) Reto! Ferreira, Hall, Judo 

nl. 


Snares, Santos, Leonel, 
l6oa, Poreira. Figueiredo, Garlos Au 
o E Americo é 


a . 
lesafio Progresso Villanovense 


cont stavel vantagem que os 

brancos possuem, os gayenses 

tio wmimados e vão opor forsissima 
soxisteno ; 
eta as est 1" ' 


a Tue mismo 


+, (Delegação Norte) 
w ante hontem, como estava 
À commis: organisa 
Delegação Norte, da F, P. 5. 
inrdo-so, entro outras a se 
asoluç” : 
(dar todos os clubs do Norte 
sé represéntar pelos sens 
nas provas de estudo ou 
O que, no próximo dia 24 
am no campo do GC 8. 


ER ssa: a é 
 termbem nomeado o conselho 
20, GOnselho technico s um mas 

» CDjos nome 


ja-so aos jogadores que for 
* team (adulto) para com- 
| no Padrão, ás 2 horas, 

m pi campo do 

P.C. para so defronta- 

0 Ongs Branco. | 


snr. ministro do «ommercio 
hou ao snr. Couto Moniz, 
e E tvisos postaes do . orto, 
do o seu agrado pelo 
ação. que este distincto 

“O. lhe tez Acerca de estar 

o serviço dos correios. 

| essa. normalisação  qauito, 
ju à boa vontade de todo o 

h apesur de ser obriga- 
har horas extraordina- 

ou as gratificações que 


[pe mare 


ram em sociedade, sob a. 
o Ferreira & Cs, para a 

do commercio de. onças. 
“ferragens, com séde na 
les Thomaz, 


unicam-nos que foi modifi. 
ciodade que, nesta praça, 
b'a firma. Jorge Agevedo & 
De commam accor io. 
bida do sor, Jorge Azeve- 
ubstitaido pelo sor Fe- 

ja Peixoto de Sousa. À so- 
dopta a firma Osorio, Sousa 


2 L 


DR e = o 
8, Irmasinhas dos Pobres 
E E Era a cas o Asylo 


á consideração de tados 

memerita das Irmisinhas 

8. Usa obra reclama abne- 

enri ade, de que só essas 

esbem near. Na grandeza do 

arinho peios infelizes. tnlvez de- 

Bom dizrr so Mães dos Pobres, em 

Armisinhas dos Pobres. 

rec m, pois, que o seu ap- 
e-cutado, 

amos para tão bolla applica- 


cas Punto Camello « 


pi 
ar rd 


Cs asse 
Susires da Portugal 
irugon - 1-A insirn-ção Amanhã 
Rod ainoimida nx só e provisoria 
tendo Poraiao Bombeiros Volan 
95) Pp los 9 horas da manhã, 


503000 


s)— Os adnei- 
ão roinparecer 
y o, devida 

ty un itomicados pelss'S horas e 
eaBim do lhes sor puscada res 
pista com a s-sietuncia co delegado 
mmiasão administrativa e de 

o pmPem em pastejo. 
administrativa dem 
sm sum susto dec IL do 
e 0 prePQndir dos ap 
Roo sil sarro ado d'abecu 


DO rapo a 30-08 anitos devem 

Eemesieecr 

Alias vo grupo. 
UPAS foltos serão 


para instrucção, 
mucadas. 


tá interessando, Apezar | 


cção Pedestre — Todos os pe- 


“commeroiaes | 


vismhã, pelas 9 horas, 


clarações na 
* gene; 


Hoje—2-Bransiosas estreias-2— Hoje 


A leviana 


Sandalio protector das damas 


Engraçadissima comedin em 2 partes. interpretada por| 


JIMMY AUBREY 


Batalha 
N's St 
t—Symphonia 


2 e 3 — Sandalio pro- 
tector das damas 


“1 ga) Drama em 5 actos maravilhosamente interpretado pela ESTREIA 
“A as 1jómádo genial actriz tinlandeza £a8-A loviana 
e 7-Sandalio prote ESTREIA 
cias das dama HEKGA MOLANDER , 
| A's 10 14 
pica [—Symphonia 


Ja5-—A mão invisivel 

146 15 epis, 

5 a 9 — Para vingar a 
morta 


1.º jornada 


destrisnistas d'este Clnb devem com- 
parecer na séde n4 proxima ecgua- 
la-feira, pelas 2. horas, aim de ee 
tratar do assumptos referentes à 
Volta ao Porto. 


Snort Progrosso 


Uma commiasio de socios amigos 
do Club e com auctorisação da Dire 
eção, Jesolvsu promover importantes 
festejos sportivo carnavale:cos no 
proximo diá 2 de março. 

Brevemente será publicado o sen 
sacional prozramima 

A commisão convida todos 08 so 
cios jogadores, incluindo 03 infanti:, 
a minda os amigos do Club, a reuni- 
rom na séde do mesmo, na segunda- 
toira para ser organisado o program 
ua definitivo. à á 


infosta Sport Club 


Devem comparecer no proximo 
domingo no Campo do Intesta os j- 
gadores que formam o 1: team d'este 
Úlab, pelas 2 haras da tarde, para jo- 
garem em desafio treino com o Atlo 
tico de Espinho, assim como para fa- 
zer eleição: do capitão e capitão ge- 
ral 

Barnabé, Maximiano, Quelhas, Li 
ima, (capitão), Claud, A. Martins, J 
Martins, M. Martins, Pacheco, José 
Urog, José Pereira da Costa, F, Mello. 

ublantes A, Quelhas Lima, Al- 
fredo Padrão, Machado, Gomes é Ro- 
gerio. E y á 
Pede-se tambem a comparencia de 
todos os suplentes no campo, ás 2 
horas em ponto. ) 


Tambem se previne que 2 entrada 
vio campo é mediante a apresenta- 
ção do novo cartão e recibo do mez 
“e Janeiro, para que o cobrador se 
encontra no campo desde as 10 horas 
da Manhã, ' 


Oluto Smontivo Numn'Alvares 


Davendo inaugurar-se no domin- 
go, pelas 10 horas:da manhã. estas 
movas secções do Club, que os snts. 
Carlos Ferreira Junior e Veridiano 
Martins (Veriman) muito gentilmen- 
te se oftereceram dirigir, convidam- 
se todos os socios que d'ellas quei- 
ram fazer parto a comparecer no 
nosso campo, o Carvalhido no dia 
acima indicado, onde se podem ins- 
orevar, ' 


Ecalo moderno sporting 
tes 0 lab 


Avisamos os jogadores do 1.º 


[team de que a sua comparencia não 
é do 


“Campo do Campo. do Bessa 
(como hontem por lapso dissemos 
mas sim no campo de kamaldo, 


“Portuguez Sport Club 


+ Aim de j gar um treino com o 
Estrella Sport Club: convida os seus 
jogadores do 1.º ateam» a compare 
cer no Campo do Invicta ámanhã ás 


8 horás, 


Parada militar 


A parada militar, um dos nome: 
ros do programma dos festejos pre- 
sidenciaes, que o mat tempo não 
permittia que se realisasso, está ma: 
cada para terça feira da proxima s: 
mana, no mesmo local e á mesma 
hora em que devia ter-so effactuado, 
seguindo depois o itenerario que fôra 
por essa ocasião estabelecido. 

* A realisação da. parada nas condi- 
ções acima referidas, deu margem a 
boatos, havendo quem affirmasse, 
mo, que ella coincidiria com uma, 


mi 
viagem que o chefe do Estado esta-|| 


nhos de Ferro" 

Está publicada a «Guia Official 
dos Caminhos de Ferro de Portugal». 
Insere conhecimentos de grande uti 
lidade, como; distancias Kkilometricas 
de todas Bs linhns, horario de parti. 


das e chegadas dis comboios. preços 


dos bilh tes em todas as classes, 

mora nas estaçõ s, ligações com cn. 
tros comboios ou meios de transpor 
tas, hoteis, casas de pasto, praias e 
thermas, etc. 
E —— 
Vida elegante 

=——s =———— 


Anniversarios 
Fazem annos: 


Duqueza de Palmella, dr. Nuno de 
Campus (Carcavellos), dr. Alberto 
Oliveira e Alvaro Pinto de Miranda. 

No din 17 Aloxanirioa Gadi- 
nho Ferreira ia Silva c Fernando 
Homem Côrte Real. a 

No dia /8-D. Beatriz Alcoforado 
Córte Resl. 
———————so 


e 
Recenssamento eleitoral 


Terminando no fim do corrente 
mez O prazo para O reconscamento 
de todos os individuos qua ainda não 
estejam recon cados, a Commissão 
Politica do Partido Repab'icano Por- 
tugaca da freguezia de Santo IlJe 
fonso convida os seus correligiona- 
Fios à recensearem-se. 

Todos os esclarecimentos neczs- 
sartos para tal fim serão fornecidos 
todos os dias uísis, das 9 á mera noi 
te, no Centro Dmocratico Federal 15 


ie Novembro, rua d er s 
RE ão, Fernandes 


a 
Noticias militares 


Commendo da 3º divisão 
"0 xsrcito 

Convida os capitics e aabalter 
nos do quadro de rocerva e reforma 
dos, qu: jesejem prestar serv ço co 
mo sojantos do Districto de R-cruta- 
mento n.* 18, a entregar as euas de 
opattição do quartel 


ral. até a 20 do corcente.. 


er me mrcre 
Jardim Passos: Manoel 
Cinema das 9 em deante 
+ EST IBIN do que try comico 
FORÇADO ORIGINAL 
A notavol estreia de h ntem 


a a 
A PONTE DOS SUSPIROS 
Grandioso e sensacional 
cins-romanco em enisodios 
Lºepisodio- Na bocca do 
laão =) nesiogo. - partes. 


A chama do dass) 5 part s 
Jornal 201 —A tuclidados 


Gonesrto do Sextetto no ati — 
Attractivos — Escola de tiro— 


!R Ilimminação. clectrica-Buffsts, 


Orpheon Poveiro 
O seu 9º anniversario 

Este distincto grupo coral sole- 
muisou 09: anniversario da sua tun 
dação: promovendo uma récita cheia 
d='sentimento é arte no Theatro Gar- 
rett da Povoa de Varzim. 

Foi notavelmente perfeita, n'essa 
noite, a execução dos trechos orpheo 
nigos, tendo qnerecido espaciães ap 
plaisos o «Côro dos soldados», do 
Wausto, de “Goupod, cantado com 
magnificos effeitos de expressão; e O 
«liôto de Ambruise Tomas—Guardas 
da itainha», extra programma e exe- 
cutado a pedido da assistoncia, facto 
que deu bem a ideia da exemplarissi 
ma cohesão e disciplina vocal d'aquel- 
le brioso agrupamento arti-tico. 

O snr. dr, Josué Trocado, distin 
cto director artistico do Orpheon, foi 
victoriadissimo e muito cumprimen 
tado, não só pelo exito d'essa andi 
qão devéras notavel, como tambem 
pela data que passava, a qual repre- 
“entou-para 8. exc.” uma boa parcel- 
la de esforços e de trabalhos' cons- 
oienciosos o honestos dispensados 
com tanta proficiencia e tanta dedi 
cação ao grupo coral da sua terra 
'que nos deliciou ha pouco ainda, no 
melhor theatro esta cidado. 

Na segunda porte do sarau fez-se 
ouvir o «Trio Schumann», compos: 


to pela menina Maria Julia Albuquer- | gj 


que e Souza e por seus irmãos Arnal- 
do Fausto e Armando Juyme—crean- 
ças do '11 a 1ã annos—que mereco- 
ram muitas palmas, bem como o seu 
professor de musica no Porto, Ent. 
Affonso Valentim. 

Seguidamente a snr.* D, Maria da 
Conceição Rocha, uma das mais dis- 
tinctas alumnas do Conservatorio dê 
Musica do Porto, tocou na sua harpa 
a grande phantasia «La Mandolino», 
de Parish Alvares; depois, acompa-! 
nbada por eua irmã, snr,* D, Clara 
Rocha, ignalmento alumna distincta 
do Conservatorio, mimoseou a assia 


Zamara. Estes numeros, a que as 
idistinctas senhoras déram um relêvo 
artístico devóras pronunciado, impri- 
miram ao sarau mma delicada nota 
de arte, como bem disse alli o distin- 
cto professor snr. dr. Josué Trocado, 
no agradecimento que lhes dirigiu, 
E nomeal-as socias effsctivas do 
pheon Poveiro, por entre os ap- 
plausos de toda a plateia e os-Aurraha 
enthusiasticos dos orpheonistas. 
Momentos antes de se iniciar a 
representação da peça de Campos 
Monteiro «A Promessa», qua estava 


a cargo do Grupo Dramatico Povoen-| 


se, recoheu-se no theatro a infausta 
noticia do fallecimento de um filho do 
enr. Antonio Gonçalves Linhares, im- 
portante commerciante da Povos; e, 
como a triste noticia enlutava algu- 
mas possoas presentes, resolveu-se 
dar a récita por terminada, depois da 
sne.* D Maria da Conceição Rocha 
tocar novamente — e sempre com 
elan, graça e maestria—mais um lin- 
dissimo solo de harpa, 

Ao brilhante grupo. coral da linda 
terva da Povoa de Varzim, que tanto 
desejamos vêr progredir, apresenta- 
mos as nossas saudações pelo seu 
anniversario, 


DOENÇAS DOS OLHOS 
DR. CASTRO SILVA 
E, Miguel Bombarda, “9 (RB, do Principe) 
Das 212455 12 


—— — soe <— 
“Guia Official dos Cami- 


o 
Ordem do Carmo 


Cumprindo encargos de ssus bem- 
teitores, a Ordem do Carmo distri 
huiu, no dia 13 do corrente, dez es- 
molas de 65000 cada uma, a alumnos 
pobres das suas escolas, em sufira 
elo da alma do seu ex provedor Ar- 
thur de Azevedo Neves e entregon 
na Cadeia da Relação 205000 para 
serem distribuidos em esmolas, pie 
los presos, em suífagio da alma de 
D Maria Ermelinda Vianna, no anni 
versario do fallecimento que hontem 
passon, distribuindo tambem 20 es 
molas dê 25000 cada uma a irmãs po- 
bres da Ordem que assistiram á mis 
“a que em suffcagio igualmente da 
alma da caridosa senhora, mandou 
celebrar na sua igreja. 
we 


eng mama 
Camira Portuzuaza da Commarcio 
& Industria do filo de Janeiro 


Está publicado o relatorio da di 
rectoria da Camara Bortngueza de 
Commercio e Industria do Rio de Ja 
meiro, apresentaio: à assembleia g: 
ral em sessio de 30 de janeir 
1928 (zorencia do biénio de 1921 

E'um trabalho porteitissimo, or= 
ganisado muito proficicntemente e 
ce m inteligencia. 


Mundanismo 
1 


Para Lisboa soguiram os snrs. dr, 
Eduardo da Sou-a, governador civil 
do Porto e esposa, Antonio Calheiro 
fle Abreu. Belchior da Cunha Meirei 
tese familia e Fornando de Sou- 
sa e itodrigo do Serpr Pimentel, 

—Partirum: para o Douro, o snr. 
Armando Barbosa; para Vizella, O sr. 
Jose Novaes; é para Caminha O sor. 
dr. Antonio Pereira do Brito. 

—Partiram: para Valença o sn” 
Alvaro Gentil Garção; de Penajoia 
para Moimenta da Beira o enr. Jaliã 
Sarm nto Va conceilos e Castro; de 
Bodeçal pira Licboa a gor.* D. Aúros 

a Sarmento. 

—bDe Entre ns Rios regeesson 9 

Prtoa sor! D Lina Pereira Pi 


nheiro de Magalhãos. 
Enfermo 
Encontra-se doente, com nm ata 
que de egripe», o enr, dr. José Do 


aingues dos Santos, ministro da 
ustica g 


tencia, tocando um divertimento de || 


1.º representação n'esta época do engraça- 
dissimo quadro de comedia 


“AMOR... 


THEATRO NACIONAL 
“O CELEBRE SARDINHA” 


Notavel creação comica do prpular e querido actor SOARES CORREIA. —Este quadro, da revista cNO 
Reino da Estampilhav, é agora intercalado na encantadora e epplandida phantasia-revista 


A novel e gantilssima actriz MAMA LUIZA fa- 
rá os seguintes números da coliossal agrato: 


«A Canção da Vagabunda», «O Relicario», “O Fado dos Eelfos» e «O Tango Fatal» 


HoJE—A's 9 12 da noite 


O CAMINHO 


(= 


Excallente conjunto 


Mobiliano gentilmenta cs 
. Urystaes e louças icna 


Theatro “Aguia de Our 


HOJE, ssbbado, ás 9 114 — A bell comedia de Bernst in 


E 
Formidavo! trabalho de Cremilda de O 


MAIS LONGO. 


Exito completo 


ido pelos Grandcs Armezeos Nascim 
Imente cedidos pela fitma Souza | 
Moreita & Barbosa, Ltd. 1 


Amanhã domingo:—A's 4 1/2 da tarde 6 às U Ij2 da noite. dois grandiosos espectaculos com a phauta- 
o hilariante quadro de comedia «O Oólebre Sardinhave 


eia-revista «AMÔr»s 


Terça feira, 
ção da comedia de, 


Penultima representação . 


[HOJE Sá da Bandeira 


O GRANDE EXITO 


Zázá 
Extraordinaria crenção 
de Lucilia Simões 


Amanhã — Domingo 
ás 9 ijá du nóit 
Ultima representação da 


Zázá 


Lu'z ca Silva, com A VINHA DO SENHOR, 


EXPLENDIDO CONJUNCTO 


Segunda-faira, 18 — Rézita «chico promovida por Pedro. 


894 
po) 
s9 14] 


Theatro 


Amanhã, não hs matinóe 
em virtude do extenusnte tra- 
balho que a illustre netriz 
LUCILIA SIMÕES 
tem na Zázá 


No S. João. 


As cinco brilhantes récitas de “La Goya” 


A'manhã é encerrada a assignatura 


A assirmatura livro para as cinco mais raros ternperamentos de vibra- 
écitas que a illustro e famosa «tona-| ção e de sentimentalismo. 
dillera» «La Goya» vem dar no nosso E! verdadeiramente a artista que 
theatro S. João, encerra-sa definiti- | 6 artista—porque é artista... 


vamente ámanhã, pelas 12 horas. Impõe-ss pela sua modestia, tão 
Passado o meio dia, já o publico | natrsl como o seu bilento. 


em geral póde adquirir bilhetes para Roldcds Ea ê 
E a prendimento que a 
qualquer dos espectaculos, 6sCO- ça, yancar, em competencia com ar- 


lhendo os dias em que as suas ocu- q á 
pações o deixem mais socegado e 08 Ena Ra ande DEPARO sco- 


seus afazeres lhe permitam apraciar - 4 is 
i Í ini nario da rainha da coreographia in- 
a mais celebre completista do visinho | am cional aCharito Delhorv, 


reino, f 

aLa Goya» traz comsigo todaa|. A sugestionadora «Charitou vai 
sua bagagem de scena, inclusiva- | interpretar poranto nós a maravilha 
mente os scenarios proprios, com |coreographica «A Dansa atravez do 
que profere 'trabalhar é que são ver- Mundo», com fascinador deslumbra- 
dadeiras obras primás, A formosisei-| mento de guarda-roupa e de todo o 
ma artista variará o seu vasto pro- | conjuncto. 
gramma em cada uma das récitas de O esplendido acto aThe Palace 
Girls», desempenhado por cinco bai 


assignatura. E em todas ellas inter- 
pretará numeros sentimentaes, nume- | larinas e cançonetistas o acompanha. 
das pelo «Jazz band» por uma inte 


ros comicos e numeros dramaticos, 
para que o Porto possa apreciar, em | ressantissima oreança de cinco annos, 
transições rapidas, as diversas e va: | está destinado tambem a um brilhan: 

liosas facetas do geu coração de ar- | te exito, 
tista. Em summa: o publico do Porto, 
Detentora da alma da Hespanha, | vai assistir, no S. João, a uma série 
de espectaculos: scintilantes, absolu- 


am Hguca franceza na suavidade da 
icção, «La Goya» renne ao encanto | tamente collossaes, sob todos os pon- 
tos de vista. 


dos seus encantos physicos, um dos 


Povo do Porto: álerta! 


ml EU Vo —— roso<—— 


"Mais uma revolução 


- Por informes particularmente recebidos, mas de origem 
fidedigna, sabemos que tudo se prepara para uma grande 
revolução no Porto,” 1 p f 

 C mo É hotorio, os boatos aital resgeito teem corrido de 
uma fórma alarmante n'estas ultimas horas, chegando até a 
asseverar.se que o movimento, teria a sua eclosão hontem 
mesmo. ' » 

Mas não. Procurando obter cs indispensaveis esclareci- 

mentos, podemos agora affirmar aos nossos leitores que a 
nova revolução, mais importante que a da fome porque é a 
do riso, rebentará hoje, sem falta, ás 9 1/2 da noite, no theatro 
Nacional, sob o comando supremo do célebre «Sardinha», o ir- 
resistivel «Pois él...» do engraçacissimo quadro de comedia 
da revista «No Reino da Estampilha? e que será intercalado 
na phantasia de enorme successo <Amor>. 

Tomam tambem parte no movimento, que harde trium- 
phar em toda a linha, os melhores artistas da Companhia 
Oscar Ribeiro-Alberto Barbosa, 

Portuenses: álertal 

Que nenhum filho d'esta boa terra deixe de dar o seu 
avolo á salvadora revolução do famoso “Sardinha», o mais 
notavel heroe de todos os tempos! 


Bispo de Angra “ ENSINO 
= Etat 
Homenagem Universidade do Porto 


É Faculdade Technica 
Para a compra da cruz peitoral, e o 
das vestes prelaticias a offvrecer ao Curso publico de Economia Poli- 
novo bispo de Angra do Heroismo, | tica. — Hoje, ás 11 da manhã — Aspe- 
rev.=º D. Antonio Angusto de Castro | ctos actuacs da industria. 


Meirelles, joel Na ca um grupo SE DR SR 
Pos A ua ardor ea Imiradores, reces “Varias noticias 
Carlos Faure + «++ 205000 2 UT  Maralva 
ppp niinta Radios s008000 Por terem sido mordidos por um 
PanrotManei Nédroas Ri= 1 cão raivoso iniciaram tratamento, 
DE IsISgira 508000 | nO Instituto Pasteur, Maria Ange- 
é Ei nb lina, das Escadas dos Guindaes, e 
Transporte . « - 6:1208000| Antonio José Garcia, da travessa 


das Olveirinhas. 

No referido Instituto andam em 
tratamento mais 16 pessoas que fo- 
ram mordidas pelo mesmo cão, 


ualquer donativo para esta subscri- 
no Seminário do , Queda ao rio 


Na occasião em que pretendia 
chegar até bordo de uma embarca- 
ção, surta no rio Douro, cahiu ao 
rio correndo risco de afogar-se, De- 
bela da Gloria, da Cordoaria Velha. 

Fo; salva pelo 1.º marinheiro 
2:889, da canhoneira «Mandovy». 


SR dd a 
Reunião de estudantes 


Reuniram hontem, á moita, em 
grande numero, os alumnos da Es- 
cola Industrial Infante D. Henrique, 
resolvendo, após varia discussão, 
que a commissao de deteza dos alu- 
mnos continuasse à exercer o mes- 
mo mandato de resistencia, 

A? reunião assistiram dois dele- 


Fortos-—Prisões 


Em Vallongo foi présa, à mequi- 
Sição ta policia do Porto, Laurinda 
Ferreira da Silva, sem morada co- 


gados da Escola Faria Guimaries, nhecida, acusada de ter furtado 
que sandaram os collegas, dando-lhes | esta cidade, & um americano. 
o seu apoio franco e leal nas suas | 5. 4902000. E E ny 4 


reclamações. Tambem foi presa Maria Morei- 
ra da'Silva, do Bairro Hereulan 
acusada de ter furtado à sua visi 
nha, a sor.* Palmyra de Figueiredo 
Barhosa, objectos de ouro no valor 
de 1:4008000. 


Pela firma Bravo Côrto Real & 
C.s, da ma de Traz, foi apresentada 
queixa na policia de que do sen esta 
bolecimento lhe fnriaram madeiras, 
que avalia em 7005909 réis, 

O furto foi já aprehendido pela 
policia em casa de Thereza de Josns. 
das Escadas do Monte dos Judeus, 


Gaya 
Prisão 
Hontem, pelas 7 horas e meia da 


noite, manifeston sa incendio, em 
Avintes, no log:r do Magazã, n'om 
Silva Mou- 


e 
Incendia em 


predio da enr.* D. Rosa da 
ta, 

Comparecaram os bombeiros mu- 
nicipaes de Giya, sob o comando do 
pr. Accacio Granja que, ajudados 
por praças da guarda repnblicana é 
algons populares, extinguiram o in 
cendio, não tendo havido prisão, 

Suspeitando-se que o incendio fosse 
propositidamento occasionado, a 
policia deteve, para averiguações, 
Antonio Ferreira Soares, que deu en- 
trada na cadeia 'aquelta villa. 


| Sogres Correia 


o popular e queritise 


Muorie de um preso 


Faleceu na enfermaria da cadeia 
O preso Antonio Januario Silva, que 
se encontrava á disposição do gover- 
no pelo crims de vadisgem. 


Embate de carros 


Um carro elect 
guarda-freio 683 

da Boavista. 
carro de bois. 
a rua das Condeminhas. 
vehículos soffreram 


rico. guiado pelo 
683, no seguir pela rua 
esbarrou-se com um 


eímo artista crsador do 


“Célebre Sardinha” 
tema aua récita « bomena- 
gem na proxima 2.º feira, dB 

do correnta, no 


Theatro Nacional 


com novidades e surprezas verda- 
deiramente sensacionass 
Bilhates a venda 


Doenças nervosas 
e artriticas 
E. de Santa Catharina, 124 
Dr. Gomes deAranio. 


- | rios são inuito exigaos, 


do lavrador Anto 9, 


) Commercio do Farto. Mensal 


Canas para o vclume de 1923 


Estando completo o volume ds 
O Comnercio do Porto—Mensal, de 
1923, vendem-se capas em cartolina 
para a encadernação d'elle, ao preço 
de (8/0) réis. 

Tsmbem se faz 
por 38000. 

Na administração de O Commeceio 
do Porto. É 


o 
Centro Commeroial 
do Porto 


Congresso Universal Au 
tomobilista 
O enr. consul dos Estados Unidos 
da America, n'esta cidade, acaba de 
officiarao Centra Commercial do Por- 
to, dando conhecimento do convite 
feito pela «Nationale Antomobile 
Chamber of Commerce de New York» 
para que todas as entidades porta 
guezas interessadas se façam repre- 
sentar, por meio de delegados espe- 
ciaes, nO Congresso Universal Anto- 
mobilista, que . brevemente deve rea- 
lisar se em Detroit, Minchigan, Esta- 
dos-Unidos da America; e acrescenta 
que na secretaria do consulado ame: 
Ficano, à rua José Falcão, se encon 
tra patente o programma do Congres- 
so, podendo o mesmo alli ser consul- 
tado pelas pessoas interessadas em 
todos os dias uteis, dentro das horas 
do expediente. " 


q Ê 
Serventos das Escolas Primarlas 


lo Porto 
Effectua-se, hoje. das 11 á 1 hora, 
o pagamento dos vencimentos d” 
tes fancionarios, bem como o das bi- 
bliothecas e cursos nocturnos, ) 
o 


Camara Municipal 
de Matosinhos 
missão E 


a encadernação 


Consagrada 
bai 


E-Fegricas visões-B com 


sia—O 4.º quad; 


Todos os soenarios 


À assignaura 


Sessão da Comm xecutiva 
| de 14 de. reiro | 

- Reuniu a Commissão Exgoutiva 
sob a presidencia do snr. Germano de 
Paiva, achando-se presentes 0s verea- 
dores snrs, Costa Lima, Albino Lage 
e Pereira da Silva.. 

Acta approvada. 

O enr. presidente diz que sente 
não ter ido esta Camara camprimen- 
tar o sor. presidente da Republica 
quando da sua rapida visita a Lei- 
xões, mas não foi dado, disse, o mi- 
nimo conhecimento a esta Camata, 
demais a mais tendo ella já delibera- 
do na sessão anterior apresentar-lhe 
as suas saudações quando s. ex. vi- 
sitasso este concelho. 'Lamenta mais 
uma vez este facto do qual esto mn- 
nicipio não tem a minima culpa. 

Overeador snr. Costa Lima diz 
que está plenamente de acordo com 
as considerações do enr. presidente 
e n'esse sentido propõe que se tele- 
graphe ao snr. presidento da Repu- 
blica apresentando-lhe as homena- 
gens do muito respeito e alta consi 
deração que por s, ex.* nutre esta 
Camara, 

Foram presentes: Conta na im- 
portancia de 3,5708590, cujo paga- 
mento foi auctorisado. Balancetes das 
semanas findas em 2 e 9 do corrente, 
acusando um saldo respectivamente 
de 270,382546 e 275.E878210, cuja exa- 
clidão foi verificada, 

Foi lido um telegramma do snr. 
presidente da Republica agradecendo 
as condolencias d'esta Camara quun- 
sa do fallecimento do dr. Theophilo 

ra ga 

fficios: Da Companhia Carris, 
communicando que a partir de 1 do 
corrente o preço de cada kw, de 
energia electrica será elevado para 
réis 700.—Ao vereador do pelonro. 

Dos Bombriras Municipaes é Vos 
Iuntarios do Porto, convidando esta, 
Camara a assistir á aposição das in- 
signias da Torre e Espada nas ban- 
deiras d'aquellas corporações. Este 
municipio fez-se representar pelo snr. 
Costa Lima vereador do pelouro. 

* Foi igoalmente presente um re- 
querimento de Julio Marques de Pi- 
nho, pedindo para lhe eer elvado de 
“48/00 para 308000. attendendo ao 
constante agravamento cs todos of 
materiaes e generos, o preço diario 
de cada junta de bois empregada nos 
transportes de materiaes, — Deferido. 

O vereador enr. Costa Lima pro- 
põe, sendo approvado, que a todo o 
pessoal trabalhador: d'este municipio 
sejam elevados os salarios, attenden- 
do á constante careetia da vida, e 
ainda porque os seus actuaes sala- 


DODDODODOOODDOODODOHDODODODHOIDDDIDOODDGIDHSSIOODOHDOSO 


astanto para encher um 


Socsoss0s 
TRIBUNAES 


DO GOMMERCIO. DO PORTO 


— 
SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 
15 DE FEVEREIRO 


Era uma hora da tarde, quando 
foi declarada aberta a &! 
presidencia, o meretissimo juiz, &nr. 
dr. Marques de Figueiredo e, como 
representante do Ministerio Publico, | 

', Casimiro Curado, Escrivão 
de serviço, o snr, Sousa Oliveira, 
JURY 
" Como dissemos, a causa a discu- 
tir devia ser apreciada pelo jury sor- 
teado na sessão do “3 de abril de 
1923, em consequencia de assim ha: 
ver sido determinado por accordão 
da Relação do Porto. Feita a chama 
da, verificou se haver faltado o jura 
do snc. Henrique Pereira de Sousa, 
que foi substituído, pelo snr. Cesar 
Ferreira Vaz, pertencente ao turno 
actualmente em exercicio, ficando 
constituido o jury da segninte fórma; 

Eftectivos:— Relator, Antonio Cer- 
queira da Motta; Americo de Sousa 
Soares Estevio. Antonio Emesto da 
Silva, Deolindo Francisco do Amaral, 
Joaquim Martins Quelhas, Josquim 
de Oliveira Neiva e Acacio Assis de 

arvalho, Supplente, Cesar Ferreira 
A 


O PLEITO 
Debatia-se, como já noticiamos, 
entro D. Emilia Bentes, como ancto 
ra, é Alfredo Alves Bentes, como reu: 
Os advogados encarregados da dis 
cussão furam os snrs. drs, Americo 
Teixeira, por parto da auctora, tendo 
como procurador o enr. Valentim da 
Silva, é, por parte do svr. dr, Pinto 
de Mesquita, assistindo, como pro- 
curador, o gor. Antonio da Silva Car- 
valho. :s 
ORIGEM E FUNDAMENTOS 
C mesmo vereador diz que teve DO PLEITO 
conhecimento pelo inspector de in- 
cendios do municipio de que a corpo- 
ração dos Bombeiros Voluntarios 
desta villa adquira mais um carro 
para o seu serviço e qne necessita 
de meios para poder fazer facs á des 
peza que a acquisição do rm:smo lhe 
acarretou 6 por iso propõe que se 
ponha em ex cução o que determina 
o $ 1.º do art, Li da lei n,º 453 de 25 
de julho do anno findo, convidando 
as Companhias de Seguros a dar-lhe 
cumprimento dentro dentro do prazo 
de 15 dias, sob pena da applicação 
do & 2.º do mesmo artigo,— Appro- 
vado, 
Presentes diffcrentes requerimen- 
tos, foram despachados conforme in 
formação e parecsr p'ejles cxarados. 
Em seguida foi enezrrada a ses- 
são. 


Representando o casal do falieci- 
do Alfredo Alves Bentes, constitui 
por este, pela auctora e por dois 
lhos menores, veio a mesma auctora 
a juizo demandar o reu pelo paga 
mento: da quantia de 200:0003900 
mosda brazilsira, proveniente de ca 
pital que o marido d'ella tinha na so 
ciedade Braga, Rego & C.º, e que ha 
via traneterido pata o reu, obrigan 
do-se este a pagar-lh'o em determi 
nados prasos e condições. O , de 
e ndo-se alega que a tranferencia 
de capitaes invocada na acção, nun 
ca tepresentou uma cedencia real e 
verdadeira, nem, como tal, foi legali- 
sada no Brazil, Sendo hesitante à st- 
tnação financeira da firma Braga, 
Rego & C.º, combinaram entre ei 0 
marido da A, e o reu que este tra. 
tasse de receber o mais possivel dos 
cupitaes que tinham na sociedade, 
passando-lh procuração e firmand 
o documento do transferancia, Mas 
1 cociedade, Braga, Rego & (4, em 
914, fez concordata, cffzrecendo pa 


> 8 
cepRIS>> 
Encontra-se publicado o n.º 13 
dest> quiuzenário académico, que se 
apresenta com brilhante colaboração 
em prosa e em versa, 


— Peorrente, - 


gar 5) 010, 60 ren, como procurádo: 
le Aifredo Bantes, EE RE 
concordata, por vittude da qual des 
apareceu tanto o capital commandi- 
tario do reu como o d'aquelle Altrodo 
Bentes, na importancia de 200 0008000 


———— eee 


O rio Douro 
Tendo;sa mudificaao o tenpo para 
melhor, tambem baixaram as aguas 
do rio Douro, sendo menor a sua 


T9=Festa de JESULNA DE CHABY 1 Tericem 
“Arnaldo Leite e Carvalho Barbosa, «Ser qu não ss 


090999999 


* Quarta-feira, 20 de fevereiro x 


Estreia no Porto 
da célebre “tonadillera” 


Organisação do espectaculo 
PRIMEIRA PARTE 


The Palace Girls 


mero apresentado pelas aHermanas Gonezv, composto de CIN. . 
co BAILA INAS E CANÇ: NETISTAS que exccutarão os mais 
moderaos bailados estrangeiros acompanhados por uma linda 
oreança de cinco annos, MESTRA NO JAZZ-BAND AMERICANO 


Soanarlos Iuxgosissimos ! — Deslumbrante guarda roupa! 
SEGUNDA PARTE 


Charito Delhor 


bailarina internacional que interpretará, entre ontros 
lados, a pbantrsia coreographica intitol 


= A Dança Atravez do Mundo = 


1 d a America—O 2.º quadro na Europa—O 3.º quadro . 
ê, a Po Ea na China-O 5 * quadro no E a 
warda-roupas da h: [4 

Gharito Delhor são destumbrantissimos 
t 


TERCEIRA PARTE 


A Po artista LA GOYA 


em todo o seu repertorio de canções sentimentaes, « as e € 
centricas, com scenarios proprios 8 atoilettos» riquissimas 
— > seo —— E 


É 
“é encerrada ámanhã ás 12 horas, principiando. 
imediatamonte a venda avulsa, 
citas de assignatura «LA GOYA» moditicará o seu 


programma 


Ao publico portuense 


“A Empresa apresentando ao publico est 
chama a sua REtinçãO para o seguinte: 


“Embora constituisse de per si um grandios: 
attractivo a apresentação da illustre diva LA | 
da a Emproga rg pra pola ingl. 
gre artista, a quam agrada trabalhar om conjuncto da espaciagulo 

com artistas do cathagoria, contratou, à ci 8 malor es 
clos, mals Hols numeros de primeira plana, disputados hoje polos 

primeiros omprezarlos da Europa, Cada um desses numeros goria * 
bolo cartaz o preencher um surprahons 
onto espoctaculo ; 


900000000000008 


a o é 
009000000400 


>. João 


OH HOSD5S 


ada nê. 


B-Scenarios diferent:s-& 


comicas e e: 


todas 


“colossal programm 


custa dos maiores sawif 


está o reu devendo à A, e seus filht 
Houve réplica e tróplica. 


Jg 
OS DEBATES 


A 


horas menos um quarto, discursando 
em primeiro logar o snr. dr, Axjerito 
Teixoira, que falom até ás 3 
quarto, seguindo-se-lhe o & 
Pinto de Mesquita, cujo discurso | 
prolongou até ás cinco e meia, 
cando o primeiro e treplicando 
guado, A's seis e um quarto, 
Tetissimo presidente declarou ti 
rados os debates, passando dest 
logo á leitura dos N 


) “ queáiTos 


que eram em numero de 18 
dos quaes nenhuma reclamação 
vantou. Finda ) 


Voltando á sala do tribunal, 
annunciadas pelo enr, jurado 
as respostas dadas, em faco 
quaes se verificou que a 
DECISAO DO JUR 


era. por maioria de votos, ni 
de facto, favoravel ao réu. 


“DA RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS EN 
DE FEVERENVO 


» 
a 


Esorivão Cru 


Porto — Appelação civel = Manil 
Gomes Freitas contra o dr. o 
'liveira Lobo. —Negado. + a 
Porto — Appelação civel = Ji 
Ribeiro Pereira contra José Antbl 

Bordalo. —evogado, Do 


Escrivão Veiga: 


Borcellos — Appelação civel — lã 
noel Joaquim do Vale Lima consta 
Joaquim Maria Ferreira. — Negadb.. 


Escrivão Almeida Ribeiro 


Porto— Appelação | wel— Jos 
to da Silva contra Firmino dos 
tos —Contirmada. 


soe 
Era 


Eh 


PASSAGENS é 
Arcos de Val-de Vez — João dê 
Sonsa— Eds do juz A, Campô 
para o jaiz Garção. > 
Povia de Viraim—Antonio Alvê 
Aranjo—De A. Campos a Garçã 
Braga—José Maria Perei dd 
Mazalhã: De A. Campos a &+ e 
Villa Verde—Bernardo de am 
focha Ferreira—Do Barros & A. Cê 


pos. 
Val.de-Vez—Asylo Toi 


Arcos de di 
oia Dasvalida—Do Barros à À. 


pos. E. 
S. Pedro do Sul—Franeisco “= 
renço Portella—De Aguilar a Guri 
Porto — Maria Victoria Montinht 
V'A-sumpl » Braga a T Que 
Porto-Them:z Lopes Cardoso 
De T. Queiroz a Acular, 
o e 


Bomialros Volantarios da Araosa 
á 
Je 


Realisa-se âmauhi um novo fi 
vala favor d'esta prestante Cor 
ção, com os costumados atra 


“em relação a cada um, Assim, nada musica. 


pela banda de Rio. 


RR. 


o. j 
“Braga, 15 

imos na casa Pinheiro um ma- 
hoo exemplar de couve, tlôr, do 
 Ssof UIYIAM “JUS Op BiIoJJO SOL OE 
— Rodrigues, proprietario, de Geraz, 
= para Ser vendido em benefício do 
“Asylo de S. 
ks Foi adquirido 

“ enr. Francisco 
ense, j 
Deve elfeciuar-se rã nã 

4 jação Commercial uma Tr 

eo pê a organisação da Soci 

dade de Propaganda. «Pro-Braga». 

“ —Na visinha freguezia de Cele 
“o rós. e concelho, foi preso hon- 
" Jem à noite José Lo) solteiro, 
canteiro, natural de boa, reali- 
ptura alguns agentes da 
ar a, à requisição da'P. S. E. O 
arguido de lançamento de 
le um altentado contra 
ibunal de Defeza So- 


por 505000, pelo 
Ferraz, capitalista 


o da Barra. 
Está no calabouço. 
Carlus de Magalhães 
inspeclor da policia 
inal, está exer- 


conferencia que hontem 
se venlisou no governo civil, mai 
deve-se q irvedulibilidade que orig 
“jiara o conílicto entre os snvs. com- 
pis o geral de policia, alferes 
preza de Carvalho, e O snr. 
polix Barreira, secreiaio geral do 


de. 


ir hoje a Priscos, & fim de ser 

tudo o crime de homicidio 
mratcado ha tempo waquella fre- 
guszia, de que foi victima o sne- 
mimerciante 


alentito, Bastos, ds 


il'gencia eifecluar-se-ha a re- 
inentu do advogado da parte 
a, mas ficou adiado sine die. 
-Agradon, muito, hontem, a 
auhia equestre de mr. Luft-| 
. que está trabalhando no 
eatro-Circo, Tem artistas de ml 
mento, como seja a familia Lufl 
mano, 4 equilibrista miss Hass. 
Nos espectaculos. subseguentes 
Javerá estreias e no domingo de 
farde matinde com surpreza para as 
ereanças,, 


Y 
Coimbra, 14. 
Es a estação do caminho de, ferro 


foi feita grande manifestação ao 
presidente da republica, dando- 
se vivas as. exc* e á republica. 
ompareceu o elemento official e 
muitas outras pessoas. A guarda 
lionra foi feita por uma força de 
Wantaria 23 com à banda de mu- 
gica. + 
Os quintanistas de medicina 
assistiram hoje a uma, missa por 
a do seu condiscipula snr. Joa- 
q im Correia da Cunha Guimarães, 
fallecido em Pedelim (Guimarães). 
* —0 hidrametro do rio Mondego 
"chegou a marcar 4.30 de altura da 
cheia, que inunda a parte mais bai- 
a do bairro de Santa Clara. 
* —lTomou posse de delegado do 
governo em Coimbra o snr Alvaro, 
0 “funcionario aposentado de 
ue : 
guiram para Lisboa, por te- 
sido mordidas por um cão da- 
quatro, mulheres, da Vil de 
acintho de Maltos, do 
ta cidade apresen- 


dos-Beêntos: 
terça-feira, reune-se a respe- 
comissão para, resolver. 
Os alumnos da Escola Normal: 
Superior. que 
exame, téem de r 
te até 23 do corrente. 
“ —Melhorou o tempo. — €. 
e os RN “Es 
Oimbra, 15 
jo proximo mez de março reune- 
“seaqui um congresso academico pa- 
xa os alumnos das tres Universidades 
“o qual será presidido pelo snr. minis» 
“tró da instrucção. É 
“As theses à tratar são as seguin- 
Federação Academica Portugue- 
Zav; al de Estudantes», «Credito 
Renta e Filantropica», po de 
ivestigação scientifica e de cultura 
intellecinal» e «Approximação Inso- 
ileirav. Ê 
— — Por crime de assassínio, foi ho- 
* je condemnado Carlos Domingos Lis- 
“boa, em 6 annos de prisão celiular, 
seguidos de 10 annos de degredo, A 
— victima, foi Maria da Conceição, de 


pal. t 
* —0P. R.B. promove um comi- 
* cio de protesto contra a carestia da 
vida. — C, A. 


lerér novamen- 
E NR 


Po. 


x 


Mais um anno de existencia con- 
“Ta esta prestimosa corporação. Rea- 
lisaram-se diferentes manifestações 

- para commemorar a data festiva. 
"Pela manhã do dia 3 houve alvo- 
rada, percorrendo depois a banda 
da corporação as ruas da vila, 
comprimentando todas as associ 

— ções locaes, Camara Municipal, re- 
“Eimentos da guarnição e estabeleci- 
mentos de ensino. 

4 A's 11 horas, foi resada uma 
“missa sufragando a alma dos bom- 
“beiros falecidos, realisando-se na 
“mesmê ocasião a benção da nova 
bandeira da corporação. 

- Pelas. 2 horas verificou-se, pe- 
tante numerosa assistencia, na 
parada escola, um exercicio que 
agradou immenso, dando a banda 
“durante o mesmo um explendido 

* Concerto. & 

+ prestimosa instituição local 
— ênderecamos os nossos cumprimen- 

“os de felicitações, com os desejos 

— “e continuas progressos. 

— Realisaram-se nos dias 1 e 

é do corrente dois espectaculos ci- 

Mematographicos e variedades no 

palio Maria d'esta vila. promovi- 

“dos pela sociedade de Defeza e Pro- 
aganda de Chaves. O producto li- 

Wúuido d'este espectaculo, jnntamen- 
& com qutras receitas constituirá o 
fundo para a realização das festas 
“la vila, no proximo mez de agosto. 
xalá que o publico flaviense, com- 

Penetrando-se da vantagem que 
da realisação d'estas festas podem 

- advir para fodos nós, secunde en- 

Whusiasticamente todos os esforços 

Ene as. D.P. C. venha a empre- 

Ir m'esse sentido. 

1: Thentro-Sa Maria foi gen- 

Ennio cedido, pelo seu proprieta- 

| JO o nosso amigo snr. Francisco 

— Soare 


“CNE poz uma interrupção força- 
a d'algumas semanas. deve reapa- 
iecer brevemente o brilhante sema- 

Pra ARA Flavienser acerrimo 
Ear Tisor dos concelhos de Chaves, 
a pas: Bolicas e Montalegre. 
E poi Sem ilustre director, as nossás 
x numerosa assistencia, 


Telicitações. 

oi Om 
mio din 1 do corrente resada uma 
Cada Sulvagando a alma de D. Car- 
E e D, Luiz Bi ipe. Foi celebrante 
: imado amigo, rev. João 
E Mactins. “Tivemos ocasião 
EE mesta Vila os elementos mais 


ee mem E E E 


Villa Real, 14 


Para festejar o anniversario da 
coroação de Pio XI, realisou-se na 
Sé Cathedral um «Te-Deum», que 
foi presidido pelo rev.mo arcebispo- 


| bispo da diocese. O acto esteve mui- 


to concorrido, 

—A direcção e conselho consulti- 
vo da Sociedade da Defeza de Pro- 
paganda de Villa Real, que se está 
affirmando uma força pelo desen- 
volvimento da nossa terra,, convo- 
cou para hontem uma reunião de 
todos os seus associados, no salão 
nobre da Ássociação dos Bombeiros 
de Salvação Publica, para. a qual fo- 
ram convidados os representantes 
da imprensa. local e os correspon- 
dentes dos jornaes diarios. Por ter- 
mos que nos ausentar para fóra da 
villa, não nos foi possivel assistir a 
esta reunião. Do que lá se passou 
opportunamente informaremos es 
nossos leitores. 

—Alguns moradores de cur Gen- 
Lral pedem-nos para charnar-mos u 
attenção da nova camara vaca à 
necessidade de mandar <once-tar o 
pavimento da referida rua. *iten- 
dendo a solicitude com quê 0s re- 
presentantes do nosso mun ES 
estão tratando dos melhoramentos 
locaes, é "de esperar que promptas 
providencias sejam dadas. 

—lgualmente nos pedem para 
chamar-mos a atlenção do director 
da divisão das estradas do districto, 
para o deploravel estado em que se 
encontra o lanço da estrada da Fon- 
te Nova até à ponte da Almodena. 
E” uma estradá de muito transito, 


Falleceu n'esta cidade, o estimado 
industrial, snr. Antonio Villas Boas 
Braga, pao do snr. Alberto Villas- 
Boas Braga e sogro dos snrs. Domin- 
gos de Souza Magalhães e Francisco 
de Souza Magalhães, considerados 
negociantes d'esta praça, a quem en- 
viamos, bem como á restante familia. 
sentidos pezames. | 

O funeral, a cargo da antiga casa 
Vieira Borges, realiza-se hoje, ás 4 
horas, na capella do cemiterio de 
Agramonte. 

Em Mafamude, Gaya, falleceu hon- 
tem a sor.* D. Julia Rosa dos Santos, 
mãe do snr. José Diniz dos Santos, 
activo oficial da camara municipal 
d'aqueila villa. s 

Muito estimada pelas bellas quali. 
dades que possuia, a sua morto foi 
deveras sentida. Ie 

A toda a familia enviamos senti- 
dos pezamos. . 

O funeral realiza-se hoje, ás 6 ho- 
ras da tarde, na igreja parochial de 
Mafamude, 


Falleceu a innocente Maria 'Al- 
merinda, dilecta filhinha do nosso 
amigo e distincto clinico sr, dr. 
Camillo Augusto de Figueiredo, es- 
clarecido director do Collegio Portu- 
guez e professor da Escola Indus- 
frial Faria Guimarães. 

a Acompanhamos a família na sua, 

E. 

Os responsos de gloria realisam- 
se hoje, ás 4 horas da tarde, na ca- 
pella da Senhora da Saude, á rua 
o Heroismo, estando o serviço a 
cargo da antiga casa Arthur | 
ça, Filha. 


Com 79 annos, falleceu hontem 
o nr. Antonio de Freitas Guimarães, 


que urge ser reparada. — P, L. 


Louzada, 13 í 


E' com satisfação que aqui regis. 
tamos as melhoras nos ultimos di 
experimentadas pelo antigo e esti- 
mado correspondente de O Commer- 
cio do Porto, n'esta localidades, sur. 
José Luiz da Silva, ha cerca de um 
'mez em lucta com uma gravissima 
enfermidade. 

. Muitas pessoas téom ido diaria. 
mente a sua casa informar-se do seu 
estado e outras mandado celebrar 
missas pelas suas melhoras. 

—Ha varias pessoas doentes n'es- 
te concelho, para o que deve ter con- 
tribuido o sol fortissimo dos primei- 
ros dias do mez, e à transicçi É: 
da para este regimen de frio, verda- 
deiramente siberiano, que aqui so 
supporta—M, 7. 


Chaves, |3 


Associação d 
havia sido oferecida quando d'um bando 
precatório ha tempos realizado. Boa sessão 
a que não faltou o publico, matitestando 
assim O Seu applauso e ainiração pelos 
| seus bombeiros. vá 
—Para ser instalada em Crato, foi com- 
prada por 15 contos à ina cinemato- 
graphica e mobiliario do Salão Maria, Fi. 
caria assim esta villa com um unico cine. 
ma, bem insuficiente nara à população 
que os costania frequentar, se Um 
de cinomatografistas, não emprehendesse à 
instalação de outrá salão no próprio local 
CE ria, 


tão Maria. 
irlgem esta nova empresi o commer- 
ciante snr. Raul Leite o tenente chete do 
banda snr. Pires da Cruz, prometendo paia 
breve a abertura do novo salão, que com 
portará todas as comodidades pera o pu. 
—Tem causado enormissimo transtorno 
a atifudo dos funcolonarios telegrapho- 
postaes do pair, . 
“Todavia o seu movimento está finall. 
sado, Aluda bem. —r, B. 


Louzã, 1 
A) 5, 


Realisou-se no domingo, 10, com 
toda a solemnidade, a inauguração 
da vêde de iluminação electrica na. 
linda villa da Louzã, uma das mais 
importantes e prosperas do distri- 
cto de Coimbra e das mais formosas 
ta Beira Alta. $ 

O rev.mº bispo auxiliar de Coim- 
bra, a convite da camara municipal, 
foi porceder á benção das installa- 
ções, assistindo no acto o senado, 
auctoridades lotaes e grande multi- 
dão, que enthusiasticamente saudou 
o apparecimento da luz quando o il. 
Instre prelado fechou o interruptor 
da slluminação publica, subindo ao 
ar girandolas de foguetes, 

'A ceremonia répetiu-se na cen- 
tral electrica, da firma “-uilha Re- 
bello & C., arrendataria da rêde, 
que no final offereceu, no seu vasto 
armazem, vistosamente enfeitado e 
iluminado, um magnifico copo de 
agua á camara e convidados, tro- 
cando-se os mais enthusiasticos 
brindes. 

A installação é magnifica. Per- 
mitte a distribuição de energia a 
motores, e completa independencia, 
entre a illuminação publica e a par- 
ticular. 

A direcção das esplendidas ins- 
fallações foi dos dietinctos engenhei. 
ros snrs. Agostinho de Tavares e 
José Mascarenhas, — €. 
SD USE 


O TEMPO 


Observatorio da Serra do Pllar 


Em 15 de fevereiro 


Y horas da manil-—Pressão «tmosph., u 
(º da tomperatnra, au nivel do mur e a 45º 
às latitude, 168,94, 

Temperatura 1 combra, 8,8. 

Minima, 2,2. 


14,0, 


Velocidade, 


1 28, 
Estado do tempo: Regular. 


16 de fevereiro—Principio d'anrora 5,57. 
a do sol, 7,3L Oconso, 88, Lua, 
2 dins, 


MARES DA BARRA DO DOURO-Prea- 
mar: e... (altura, -.,) 0,10 (altura, 26º), 
j 10,1 ( 1.293 6,93 (altura, 


18h 


Doenças d'olhos 


Dr. Correia de Barros, ii- 
rector do Instituto Oftalmologico do 
Porto. Rua Sá da Bandeira, 262, das 
14 ás 18, (90) 
——— sec<— 


As pharmacgias 
Hoje de noites 


6 TURNO 
Gondarem, rua Gondarem, 360, Foz: 
Gramacho, run Central de Francos, 86; 
Jugdes, rua de Costa Cabral, 43; Pharma 


Hygienica. largo ne S. Domingos, 
da Misericordia, Carvp: dos Ma: 
mes da Patria; Progresso, rui de Se) 
Pinto, ua «6 Valle Formoso, 181; 
Soeiri, ma de S. Jeronym Tello da 
Fonseca, rua do Parafzo, 194: Vasques, rua 
de Serralves, 2. 


Instituto Pasteur de Lisboa 
EesRo do Norte), Clerigos, 30 


Central da Liga, ros do Bomjardim, 


iguiendos da política monarchi- 


234% Amorim de Carvalho (Homgepalhica), 
Tuá do Bomjaráim o 0? (Momocvaliicah 


Henrigmes, ru! Alexan re Herculano, | 


antigo negociante e proprietario no 
Rio de Janeiro, O finado, que era mui. 
to considerado n'aquelle paiz, fez 
parte de varias colleotividadesimpor- 
tantes d'aquella cidade. 

Pezames á familia, o 

O' funeral. a cargo da acreditada 
Companhia Funeraria s. Decorativa 
Portuense, realiza se hoje, na. capsl- 
la do Prado do Repouso, ás 4 horas e 
meia da tarde. 

Na sua residencia, 4 rua da Bou- 
ça, a7ô, treguezia de Paranhos, falle- 
ceu a snr.º D, Maria Pisdade do Rio e 
Silva, vinva do faliecido mestre de 
obras Antonio Fernandes da Silva, e 
cunhada dos enrs. Antonio Machado 


Loba e José Ferdandes da Silva. 

A toda a familia enviamos senti- 
dos pezames. 

O seu funeral, a cargo da antiga, 
casa do armador snr. Domingos da 
Silva Lessa realiza-se hoje, ás 5 ho- 
ras da tarde, na igreja de Paranhos, 
sendo o sahimento às 4 horas e meia, 
da rua da Bouça, 275. 

Braga, 15, — Falleceu hontem, à 
noite, sobitamente, o snr. Francisco 
Dias de Carvalho Ferreira, abastado 
proprietario e capitalista do logar da 
Igreja, em Figueiredo. 

Contava 74 annos de idade, 

O funeral realisa-se domingo, em 
Figueiredo, devendo ser 0 cadaver re- 
movido para Refojos, concelho de 
Santo Thyrso. 

Os serviços funebres estão a car- 
go da casa Viuva Pinto & Genro, des- 
ta cidade. á 

Coimbra, 1> — Falleceu a snr.*D. 
Mariz do Carmo Ferraz Correia, es- 
posa do antigo negociante e agente 
da Companhia do Credito Predial, 
mãe dos snrs, dr. Joaquim Ferraz 
Nunes Cortciae sogra do snr. dr. 
Pinto Loureiro. 4 : 
— — Tambem falieceu o engenheiro 
civil enr. Augusto Camillo Archanjo 
Pinto, ds Nova Gõa. 

Rezende, 17—FValleceu, com a avsn- 
cada idade, na sua casa de Cimo de 
Villa, freguezia de Bar:0. d'este con- 
celho, oenr. José Cardoso Vieira, 


avultada fortuna. 

Foi uma figura de destaque e de 
prestígio politico, exercendo durante 
muito temp o logar de presidente da 
camara, que occupava à proclamação 
da Republica. 

Desve então afastou-se completa» 
mente da politica. 

“Deixon a fortuna a seus sobri- 
nhos, distribuida em legados, porque 
morreu solteiro e sem descendencia. 


Paredes, 14—Acaba de fallecer o 
nosso jnolvidavel amigo Bento Bote- 
lho Dias Teixeira, escrivão de direito 
d'esta comarca, 

Companheiro de trabalho, desde 
ba bastantes annos, tivemos occa- 
sião de apreciar a bondade e hones- 
tidade invulgar do saudoso morto, 
que sinceramente admiravamos e 
estimavamos, : 

Prestantissimo e dedicado, sentia 
ge feliz em exercer a bondads que da 
sua grande alma dimanava, 

O seu culto espirito e o seu trato 
affavel, tornaram-no querido de todos 
quantos, com elle conviviam. Era co- 
mhecido e estimado pr todo o povo 
d'este concelho. A eo se deve O 
grande desenvolvimento que ultima- 
mente téem tido as obras do hospi- 
tal d'esta vilia, conseguinio para 
ellas consideraveis donativos. Os po- 
bres, perder: um dos seus maiores 
bemfeitores, pois comprazia-so em 
exercer largamente a caridade. 

Deixou testamento cerrado, insti- 
tuindo sua herdeira a sua irmã snr.* 
D. Ermelinda de Jesus Dias. e deixan- 
do alguns legados á Misericordia de 
Paredes, Associação de Soccorros 
Mutnos de Paredes. Corporação dos 
Bombeiros Voluntarios, Confraria de 
Sant'Anna e Almas e a suas criadas. 

A! familia enlntada e especialmen- 
to a sua irmã a expressão sincera do 
nosso profundo pezar, 


Junqueira (Villa do Conde), 14— 
Falleceu n'esta fregnezia, para onde 
tinha vindo ha tempos procurar ali- 
vio para os seus sofrimentos, a nr.” 
D. Isabel de Azevedo Cruz, que con- 
tava apenas 23 annos de idade, 

—Ha dias tambem falleceu aqui o 
sor. José Alves da Costa, proprieta- 
rio, do logar dos Moinhos. 

Tambem se finou o snr, Luiz 
Baptista da Costa, estimado lavrador 
desta freguezia, irmão dos snrs. An- 
tonio, Manoel e José Baptista da 
Costa. 

—JNa visinha freguezia de Bagnn- 
te, igualmente fallecen hontem o snr. 
José Ribeiro de Faria, proprietario 
alli muito considerado. cunhado do 
snr. José Ferreira Lima, proprietario 
da freguezia de Macieira, d'este con- 
celho, e sogro do snr. Adelino da Sil- 


“| va Felix, d'esta freguezia. 


Pezames ás familias doridas, 


" Barcellos, 14. Fall: cen o snr. Can- 
dido Gonçalves, barbeiro no Largo da 
Porta Nova, 

Era um bom homem, muito esti- 
mado por todos. 

—Tambem falleceu o menino Do- 
mingos, filhinho estremecido do nos- 
so bom amigo snr. Antonio Albino 
Marques de Azevedo, deputado, a 
quem apresentamos os nossos cum- 
primentos, 


| Lisboa, 15. —Falleceram os snrs. 


| Fernando Joycz Fuschini, ensenhei 
ro; Mancel Bettencourt Sardinh 
banqueiro no Funchal e socio das ti! 
mas Sardinha & C.* e Manoel da Sii- 


grande proprietario e possuidor do| ção. 


e vista-se de novo 


Os Fabricantes DONAS, da Covilhã, ven- 
dem directamente ao publico, todas as quali- 
dades de fazendas de lã para fatos, sobretu- 
dos, vestidos e casacos em todos os padrões 
e córes quasi por metade do preço. 


——y—— 


Depositos de vendas a retalho 
NO PpoRrTO 


Rua Fernandes 


EM LI 


Rua dos Fanquairos, 187-2.' 


d'A Portugal, Limitada 
a 31 de Janeiro, 208 — Porto 


Prefiram 0 calçado ; 


va Passos. Succ.:; e as enr.”” D, Ama- 
ra Anna Faria Pereira de Luna Pery 
de Linde, viava do jornalista Joaquim 
Fraga Pery de Linde, mãe do snr, 
João de Luna Pery ce Linde e sogra 
do coronel snr. Peixoto Cunha; D. 
Christina Maria de Sales Castilho de 
Souza Pereira, esposa do enr. José 
Maria de Souza Pereira, funcoionario 
publico e mãe do snr. dr. Christovão 


Castilho Souza Pereira, medico; e D. 


Gertrudes da Silva May Figueira, so- 
gra dos sors. Humberto Nogueira e 
Augusto Vianna, official do exercito. 
— Tambem falleceu o snr. dr; Au- 
usto de Castro, filho do snr. Joré 
A de Castro Janior, capitalista, 
e cunhado do snr, dr. Antonio de Ma- 
galhães e Lemos, director do hospi. 
tal Conde de Ferreira, 


E===== EFE 
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BIBBIOGRAPRIA 


A mulher de azul 
Por JUSE' FIGUEIRA LO- 
* PES 


O n.º 8 da «Novella de Portugal» 
—publicação mensaria que vem a 
lume nesta cidade—publica mma in- 
teressante novella de José Figueira 


| Lopes, que tem o sugestivo titulo de 
If 


A mulher de azul 
São quinze paginas brilhantes, nas 
quaes José Figueira Lopes—o poeta 
delicado do e(ardosv—se denúncia 
como um distincto prosador que 
sabe tratar littorariamente todos 03 
assumptos, mesmo aquelles onde 
perfulja uma scentelhasinha de es- 
candalo, com leveza e elegancia 


Da necessidade da lundação das 
estações agronomicas em 
Portugal ' 


por D: LUIZ DE CASTRO 


N'este opusculo, occupa-se o es- 
clarecido professor snr. D. Luiz de 
Caslro de instituições de maior al- 
canta para o progresso agricola — 
as esluções agronomicas, 

Crial-as em Portugal correspon- 
deria a reconhecer os melhores pro- 
cessos da exploração agricola das 
regiões que as cercassem. 

Já temos a estação da ensaio das 
sementes em Belem: mas carecem- 
se para outros generos da investiga- 


O opusculo do snr. D. Luiz de 
Castro trata, pois, assumpto de ma- 
nifesta importancia nacional. 


ESPECTÁCULOS 


= João 


«LA GOYA» 


Já está quasi coborta a assigoa 
tura para as cinco sensacionaes ré- 
citas de Arte, que vão realisar-se no 
S. João, 

O publico do Porto que, como ne- 
nbum outro, se enthusiasma pelos 
espectaculos surprehendentes, mani- 
festa mais uma vez o seu enthusias- 
mo, disputando a marcação dos me- 
lhores logares. 


Sá da Bandeira 


Hoje e ámanhã, á noite, são as 
ultimas reprasentações da peça de 
guccosso aZázáv. 

A'manhã. não ha matinêe, 

— Segunda-feira, récita promovida 
pelo estimado camaroteiro snr. Pedro 
Luiz da Silva, com «A Vinha do 
Senhoro. 


Aguia dºOura 


O CAMINHO MAIS LONGO, 
peça em 8 actos 


+ 


Realisou se ante-hontem. como 
dissémos, no theatro Aguia d'Ouro, a 
festa artistica da eximia actriz Cre- 
milda de Oliveira. com a representa- 
qão da peça «Lº Detour», 3 actos de 
Berpstein, 

A peça «Le Detourv foi vista 
hs annos, traduzida com o titulo de 
«A Transviadav; agora foi-nos apre- 
sentada com a comprida designação 
de «O caminho mais longo», n'uma 
traducção infelicissima e anonyma. 

A peça ds Bernstein tem situa- 
ções bem achadas e está magistral- 
mente carpintejada; onvir-se-ia com 
mais-agrado se o dialogo tivesse sido 
cuidadosamente transposto para a 
nosse lingua, 

No dessmpenho destacou-se eó- 
mente Cremilda d'Oliveira, que deu o 
maximo colorido á sua personagem, 
emprestando-lhe toda a sua alma de 
artista; todavia o sen trabalho, per- 
feito. sobrio e bem cuidado, seria 
mais brilhants e luzido se tivesse a 
acompanhal-a um conjuncto mais 
perfeito. 

D'esta vez nem se póde dizer com 
justiça que houve ao menos boa 
vontade de acertar; todos os outros 
interpretes foram infelizes e desas- 
trados, á oxcepção de Santos Mello 
no papel de Meillon e José Monteiro 
no de Niasol. 

Aquillo pareceu-nos, por vezes, 
uma récita de amadores novatos; o 
actor que fez o principal psp:l, um 
galã, na scena culminanto do segan- 
«do acto, cheia de intensidade drama< 
tica, arrancou ao publico... uma 
gargalhada, 

Cremilda era digna de melhor 
sorte. . 

A peça"foi posta em scena com 
certo bom gôsto de scenographia e 
mobiliario 

Cremilda foi recebida com uma 
prolongada salva de palmas, que se 
repetin nos finaes de actos, senão 
cobsrta de flores. 

As seu camarim viam-se muitas 
e valiosas prendas. 

repete se hoje a mesma peça, 


“|dade Santa Clara, Santa. 


-SE 


na casa DONAS 


1285 


Thomaz, 392-A 


SsSBOA 


l 
Nacional 


Hoje, far-se-ha a reaparição do 
engraçadissimo quadro de comedia 
«O celebre Sardinha», em que Soares 
Correia, é inimitavel de humorismo e 
originalidade. Repete-se a phantasia 
«Amôr», com Maria Luiza, em quatro 
dos mais applaudidos numeros. 
manhã, 
meia, a phantasia «Amôr», Maria 
nda eo quadro «O celebro Sardi- 
nha», 


Passos Manoel 


Sessão das 9em deante. Estreia 
do quadro comico «Forçado original 
repetindo-se o 1.º episodio, 5 partes, 
de «A ponte dos suspiros», Concerto, 


Trindado 


A's 8 3/4: Duas grandiosas cs 
treias «A Levianav, drama em 5 
actos e a fita comica «Sandalio, pro- 
ector das damas». 


Batalha 


- Sessões ás 8 14 e 10 14: «Sanda- 
lio, protector das damas», comica, 2 
partes, estreia; «A Levianas, 5 actos, 
estreia; «Para vingar a morta», 1.º 
jornada, etcs ) 


Roficiario religioso | 


Domingo, 17 de fevereiro—Domin- 
go da Septuagesima. Missa propria, 
oração 2.º À cunctis, 3.º ao arbitrio do 
cleanta? Crédo. Paramentos de côr 
TOxa, 1 


Lausperenne — Nas igrej do 
Carmo, S. Francisco, Lapa Trin- 
Marinha 


(Gaya) e Foz. 
Sulfraglos 


De uma bondosa anonyma rece- 
bemos a quantia de 203000 réis, pa- 
Ta, em commemoração do 2.º anni- 


Olympio Pinheiro de Magalhães, ser 
distribuida por pobres, de preferen- 
cia tuberculosos. 

enr, José Gonçalves de Oli- 
veira. enviou-nos a importancia de 
505000 réis. para. ser entregue a 
tuberculosos, sufiragando por esta 
iórma a alma da saadosa D. Jndith 
Pinto Cardoso, pupila do sur. Anto- 
nio Martins de Uliveira Junior, de 
S. Mamede de Infesta, 

Bem applicadas esmolas, 


O snr. José Peres Dias Guimarães. 
em suffragio da alma de seu bom 
amigo e compadre Manuel Domingos 
Correia, remetteu-nos a quantia de 
503000 reis pira ser assim distribui- 
da: 153000 às Creches O Commercio 
do Parto, 105000 ao Asylo de S. João, 
105000 á' Associação Protectora da 
Tufancia e 158000 ás Senhoras de Ca- 
tidade da Lapa, 


= 


José de Moura Soares Vellozo 


O seu funeral 


Foram muito concorridos os fune- 
raes do abastado capitalista snr. Jo» 
sé de Moura Soares Vellozo, realisado 
hontem na igreja da Veneravel Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo. 


mos, foi a rica urna de mogno. estylo 
Imperio, removida para aquella igre- 
ja, onde foi celebrada uma missa de 
corpo presente pelo rev. vigario Lo- 
pes da Silva, assistindo apenas pes- 
soas de familia, e de tarde realisou- 
se o funeral sob a presidencia de 
aquelle mesmo vigario, acolytado por 
outros ecelesiasticos. 

Assistiram tambem os internados 
do Asyio do Terço, S. João Velhi 
nhos do Asylo Portucnse de Mendici 
dade, Asylo das Raparigas Abando 
nadas, Asylo de Villar, alumnos das 


D. Manoel. 

Durante aquelle lutuoso acto o 
distincto professor snr. Eduardo da 
Fonseca executou no orgão varias 
composições musicaes adequadas ao 
acto, 

A chave da urna foi entregue ao 
particular amigo da familia enlutada 
o sor. Custodio José da Costa. 

Afim de segurar ás borlas do 
ataude, organisou-se um turno, que 
foi composto dos seguintes snrs. 
Custodio José da Costa, Alipio Bas- 
to, Alberto Costa, Alvaro Costa, 
Antonio Nascimento Junior, Arthur 
Correia Santos e dr. Ferreira de Cas 
tro. 

Viam-se depostas sobre o feretro 
Bouquets de flôres naturaes, com sen- 
tidas dedicatorias não só da familia 
como de pessoas intimas. 

Dirigiu o funeral o snr. Alberto 
Costa, dedicado amigo da familia do- 
ria. 

O templo ostentava uma apara- 
tosa e artística decoração perten- 
cento 4 muito antiga e acreditada 
casa dos snrs. Jayme Augusto da| 
Silva & Ca 

Os altares, achavam-se descerra- 
dos e illuminados, bem como o thro: 
no, sobresahindo a imagem do Chris 
to Crucificado. 

Finda aquella sentida homenagem 
foi o saudoso extincto conduzido 
numa rica berlinda, tirada a tres pa- 
velhas, ladeada de palatreneiros, para 
o cemiterio da Lapa, onde ficou de- 
positado nº artistico jazigo da tami- 
lia Soares Vellozo. 
preciaido pelo rey. Lopes da 
vigario da Ordem do Carmo, & 
o de purentes e amigos dodica 


A Meza da Veneravel Ordem de 
S. Francisco fez-se representar no 
funeral por varios membros da Meza 


Admini-trativa. 


ás 4 e meia o 96] 


versario do tallecimento do saudoso |. 


Hontem de manhã, como já dissé- x 


aulas da Ordem e o Asylo dos Cegos | &: 


D. Constancla M. de Souza e Sllva 


O seu funeral 


Com a presença de grande nu- 
mero de pessoas amigas e parentes, 
realisou-se no dia 13 do corrente e 
na capella do cemiterio de Agra- 
monte, o funeral da saudosa D. 
Constancia M. de Sousa e Silva, es- 
posa do major reformado snr. Cus- 
todio Tavares da Silva, tendo sido 
organisados diversos turnos dos 
quaes não foi possivel tomar nota 
devido ao mau tempo que n'ºesse dia 
tez, lembrando-nos no entanto te- 
rem sido organisados um de oficises 
e dois de sargentos d'infantaria 31. 

Sobre o ataude foram depostos 
coroas, palmas e bouquets com as 
seguintes dedicatorias: 

«Ultimo adeus de seu mBrido»; 
«Eterna saudade de seus filhosm; 
uDe seu primo José Dias Ferreira e 
Familia»; «Eterna saudade de seu 
primo Joaquim Tavares da Fonseca 
e familian; «Ultima saudade e 
Brancay; «Ultima saudade de Ma- 
ria Vilela e filhas»; «Ultimo ateus 
de Arminda Vilella e marido»; «Ul- 
tímo adeus de seus amiguinhos Sá- 
rah e Mario»; «Ultima e saudosa 
homenagem de Antonio Martins e fa- 
milia»; «Com muita saudade de He- 
lena Vizeu Maia Mendes e Eduardo 
dos Santos Maia Mendes»; eSauda- 
de de Esmeralda de Souza Varella 
e Almeida»; «A Constancia M. de 
Souza e Silva, de Emilia Candida 
Pereira e Manoel G. Pereirav; «Ho- 
menagem dos officiaes de infanta- 
ria 31». 

Eq 


FINANÇAS 


O mercado cambial esteve movi- 
mentado devido á regular procura de 
papel; no fecho ficou com tendencia 
firme, havendo compradores a 127/32 
e vendedores a 1 53/64. | 


be? 
% 


corações 
Em 15 de fevereiro 


Elect. por 
Praças | Praso f 
Compra | Venda |” 
Londres.|90 d/v) 15) 
Cheq. PEA 1 | 18 
» 
» 
» 
» 
2. 
» Hh 
» a 1 
» 18150) 15165t. 1 
» — — mi 
5 02] og. 
U » 78910] 85020lk, 1 
Dinamar.) » AS] 48820k, 1 
Noruega.) » 45050] 4$120]k, 1 
Agio | À 
» [1545000] 1565000] 
» 38340] 38450] 
» 35335], 35545 


BOLSA DO PORTO 


Em 15 de fevereiro 


Effectuado 


Divida interna fundada: 
pErSSRDA Sit a 
Ditas, idem. 
Ditos, idem 


ACÇÕES 


Bancos: 
Commercial do Porto... 
Comp. de Seguros: 
Tranquilidado Portuense, esses 


Offertas 
Dav. int. fundada: 


5 OyO tit. L.000B00U 


E) tit. BO030UU, 
bojo 


ACÇÕES 


Bancos: 


Baroollob; ams 
ndustrial POrugasa cp. 
linho - e 


Comp. de Seguros: 
Arrus. 
Fideli 
Tranquilidado Portuensi 


Comp. diversas: 


Anrifici Rj 
Gritish Uooperative Stores. 
Geral d'Agrio. das Vinhi 


Comp V.do Norte de Po) 
tngal (Real). . 
Palaoio de Orysti 
Comp. de Algodões, 

Fiação e Lanif.: 


Ca gooU 


Salgneiros as eress 1,0505004 


OBRIGAÇÕES 


Caminhos de ferro: 


COMMERCIO 


AEFANDEGA DO PORTO 


FEVEREIRO, 15 


Rendimento aproximado 


Exportação 
Rio de Janeiro 
Leitão. Filhos & €, 


Ceará-—No Francis, A, Pinto dos San. 
tos Junior & C.*, 1 calxascom papel. 

Maranhão—No mesmo, Francisco Hen. 
rique Castanheira, 100 canastras com 
alhos; A. Bastos , Limitada, 30 canastras 
ditas; Antonio Fernandes de Souza & C+, 
48 caixas com diversas mercadorias. 

Liverpool — No Darino, Empreza Indus- 
trial de Louzas, Limitax 63 toneladas de 


Copenhague-No Douro, Delaforce Sons 
& €., 1 caixa com impressos. 
Montevideu—No Medu: fhia 


ana, Compant 
Agricola e Commercial, 1 ba) 
meia to rr com 


Pabotanem 
| Pi Aos ca 
a es à 
C.*, Limitada, 9 volumes com tecidos: ig 


Vinhos 
Rio de Janeiro-No Nasmith, 39.420 11. 
tros—No Homcap, 990, ipi 
Santos—No Fort de Souville, 8:00. 
NO Francis, 6.16% 
Maranhão “No mesmo, 18.578. 


lha—No Stahleck, 17. 
Belgica — No Nixe, 945. — No Euterpe, 


ja=No Ibo, 29,090. 
Guiné-No mesmo, tus, 
Mocambique-No mesmo 452, 


Importação 
Vapor allemão SEVILLA 
— Entrado em & g 

De SANTANDER : 


“A! ordem 500 sacees com sc 
barris com alyalades o COM Soda e dé 
De ROTTERDAM 


A ordem : 916 rolos de arame. 14 ata. 
dos de cartão, 7 caixas com pêlo de coelho, 
40 saccos com seorias. 
uaiê POÍUmeS com imachínismos a Hitze 
O volumes com a 
J. W. Gerhard Burmester. oe 
BREMEN: 


? ordem : 1.006 feixes de chapas de ter- 
450 saccos com arroz, 
saccos com arroz a Castanheira Gil 
nto jdem a Leito Gonçalves & Bor. 
lem a Ireo imt.. 
fada: 950 idem a Sá, FhOs. 
fada; 100 dem a Fonseca, Filho & 
a Felix Barboza & G.º: 100 
'redo Correia da Silva, Limitada 
idem a Leonardo Coelho, Limitada 
idem a Pínto Leite da Silva & Irmão, Suc-| 
dessores; 4 volumes com ferragens à Ma- 
mel R vieira de Mattos; 2 caixas com 
ferragens e 1 caixa com artigos de folha a 
Manuel Maria Pereira; 2 


Sabbado, 16 de fevereiro de 1924 aÃ 


| balho do iiluatremeaic 


“s 


Vapor inglez BIENVENUE — 
Entrado cm Ecixgés 

1954 sascos eua arroz, à order 
Vapor allenão SANTA FI 


Entrado em Leixõe 
De PERNAMBUCO : É 

1.220 fardos de algodão e 5 
coin assucar, à ordem 

110 fardos de aigoda» 4 Marques Pinto. 


g GDA 

Vapor brazileiro TRIGA 

Entrado em Leixões — 

De PARABYBA : “GEAR 

E rt 

vileia Ea 
De CE, Ê si 


4.885 saccos de milho, 925 fardos d 
godão, 4 ordem. 4 E sacana 


— NAVEGAÇÃO 


A: 

lhos de piassaba 
a Enho. o? - 
ARA” 


Na harra do 
mento devido é ão de é 


As 4830 horas: je 
E ia barra ficam 

mão Lahneck, hollandez Bote 
E ted q 
agitado. 


erviços de Sanid 
Os sons 
lissima conferenci; 
Medicina sobre 


sa rofere-se com en:husiasmo ao É 


RIO DE JANEIRO. 1º 
de Carusapera, Esta: 
que do logar de Pirocan: 
a deeicio a er 

le dois quilos e meio, qui 
terra. Time oN e Ea 
pesquisadores, 
scobertas fruciuos 
 — os 


Ki 


p 


Já hontem o Commercio do Por- 
to se ocupou do extenso decreto, pu: 
blicado no «Diario do Governo», que 
augmenta as taxas postaes, telegra- 
Phicas e telephonicas, Td 


portancia e interesse do referido di- 
Ploma, ocupamo-nos hoje d'elle, no- 
vamente, com maior desenvolvi- 
mento: 


As taxas das correspon= 
dencias particularos 


ilhas serão as 
SãO; Dilhetes posts 
paga, 
com 


Cartas, 
8%; e com resposta 
cartas simples, $00, e 


à 1.000 exemplares, 
obras literarias, 808, facturas commér. 
ciaes, em envelopes abertos, 815. 
Mamuscriptos, até 20 grammas, gos; 
nada 50 grammas « mais, SO; amostras, 
5; premio qe registo de correspondencia, 
So; aviso de recenção, S%; reclamação. 
540; pedidos de restituição, retificação de 
endereço ou suspensão de entrega, S45; 
correspondencia da ultima hora, 490; para 
a posta Testamte, 4590; em deposito nas 


estações. 830. 
“Caixas com valor declarado: até 100 
So; dé mais de 100 até 500 
1559; de mais de 500 até 1.000 
de mais de 1,000 até 2.000 
intertor do 


lhas, 4S5O ; 
e ilhas é 


permutadas entre o continente 
entre estas, 7500; com valor declarando, 
além do porte. por cada 20800 ou fracção, 
sto: entrega no domicilio: em Lisboa é 
Porto, 3500, é nas ontras localidades, 1850; 
armazenagem, por cada dia e volume, 820; 

balagem. 1$00: entrega por próprio, 4850. 
do Cones ORNE ha 
xi, 100500. 


Vales, ordens postaes e 
cobranças 


As taxas à aplicar nos serviços de va. 


DIARIO DE LISBOA 


FEVEREIRO. 1s 
mesma! | E 
As novas taxas teiegrapho 
e telephonicas 


Amostras, cada 50 grarami 
ago 
objecto. registado, 430 Ta 

inarios 


Su fra 


“Attendendo, porém, á grande im» | vom 


E A 

A taxa dos telegramas parda T 
clonaes será de 820. Ta, com 01 
mite minimo de cobrança de 9500. . 
telegrammas officiaes será de 801 
lavra; à dos de serviço taxado de | 

á pena 
será a que corresponi 
810 por palavra. 


“raia felepranitica o cobrar Det 
taxa ca a Mi la 
missão lecírica dos vales telegrane 
a 


Conversação telepho 
ca e instalaçõe: 


As tarifas aplicaveis 4 instalação 
redes telephonicas do Estado serão 
guintes: por cada posto Driroípal 
Kllometros - até 1.000 metros, 500 
de 1.000 métros, por cada 500 


São as seguintes às taxas de con 
telefonica. por cada periodo indls 
fes minutos, entro Tisbon” Stoa 
e Er 
Figueira da Foz, Porto € Bi 

io das linhas feleton 


Alemquer e Villa 

Samiarem, 2800; 

Foz. 4800; Porto. 5800; brags, 500. 
De Setubal para ou vice-versa: 

quer e Villa Franca de Xira, 3500, S 

rem, 3800; Coimbra e Figueira da 

400; Porto, 5800: Braga, 580. 
De Villa rrania do Xira para óm via 

2 Santarem, 285051 


versa: Alemquer, 1 
Coimbra « Figueira da Foz, 3550; 


imbra e Figueira da Foz, 3850) 
5800: Braga, 5800. f 

De Santarem para om vice-versa : Oo 
bra e Fimeira da Foz, 9850; Porto, SS 
Braga, a E 

De ' Coimbra para on vice-versa 
gcira da Foz, 180; Poro, 480; Braga, 


4800. a 
De Figueira da For para ou vice 
Porto, 4800; Braga, 4800; entre O POr 

Braga, 3800. = E 
Entre os postos telephônicos pob 

das redes telephonicas do Estado | 

phones dos subscrintores, dentro do 5 


ma la, 1800. 
Estas taxas téem a reducoão de 10 | 
cento por cada periodo quando as ci a 


Norte o Leato 2.º gr, 3 0/0, "0500 | les, ordens postaes é cobranças, são as 
sesnintes:, < E 
fui z 'axa fixa por pagamenio de vale no 
ompitiiveranas gomicilio, 1850 ; taxa do revalidação Do va. 
a | Ta, xa da reembolso ou rectuficaç: 
Qu do Too areia BOBO | ge, endereço, sm taxa de auetoriação do 
a $ g pagamento, Si0; taxa de aviso paga. 
p E Peminsulares 1.º erau. 205000 4980X | mento pelo correio, $30: Impresso de Te- 
à n sa8500 quisição de vale, $90; taxa a aplicar na 
Be Telação de recibos a cobrar. 02; taxa a 
== aplicar no sobreserito dos titulos a co. 
BOLSA DE LISBOA brar, prémio de registo, Si: taxa a apl. 
car nos sobreseritos de liquidação de co- 
De PRamio fixo do com de tátul 
m 15 perei mio fixo de cobrança de tétulos, cor- 
dom do de fepepeiro zespondencias e encommendas postaes - 
= oeité 5500, Sis: de 3501 à 108000, S10; de 
10801 a . 8%: de 1 a 305 E; 
e Bi do S0S0L a 40800, 
Obrigações: seram de 50501 a, S0S00, fe C 
Inscripções de 1:0005000 as. 3 (8) ; de 80801 à 410036 
Ditas idem. BBABTO | Lear ON 
Ditas. cp. 385050 | “o simite maximo par o pagamento da 
435000 | vales nas canitaes de districto o sédes de 
448000 | conceino € elevado a 1000507. 
Ee Pelos vales de quantias superiores a 
7508000 | sons0o nevem os tomadores pagar o prémio 
4528/00 | complementar fixo de 82, além do prámio 
stones 8035000 | de emissão. 
Ditas, -dem, 3.º série . 8855000 Corresnon“encias para 
Acções: Hospanha 
Bancos: a E 
é ; a respondem. 
B, Commercial. .,.» 348000 | cg edidas de continente e linas por 
E = do continente e flhas para 
BN. Ultramarino, cp. 2288000 | Hespanha serto as eeguimtes: a 
B, do Minho. 3938000) Cartas : fue po gana Su fracção de 
o grammas, $40; hetos postaes simpes, 
B. Colonial, port, 865000 | 53.8 es “posines: de resposta. púsa! 
Idem, coupon. 905000 bilhetes cartas simples, ei: 
i: cal le a a, 1% 
Companhias diversa cada 59 grammas ES 50 gram.. 
Phosphoros, coup. +» 1575000) mas, <06: Farra E ud 
C. dos Tabacos, cp + 1.0355000 | farra SE Land k 
E Ês Fá Mamnuscríptos: até 250 grammas, 
Prediaes 6 OO .e-.s. 493000 cada 50 gramas a mais, Sos. 


a telephonio das 


redes 
4; | Lisbor e Porto ou a telepl 
nas cidades. 


mesmas. 


| 


F 
| 
| 
[ 


â 


TCONGRESSO 


Sessão de 15 de feverciro 


| Saudação ao Congresso da Imprensa Latina —O sello da 
h assistencia publica —Approva-se o projecto de lei 


sobre cobrança de contribi 


! 
A o abriu á hora regimental 
greilinio à gor. Correia Raio, se- 


jalos enrs, Ramos Pereira 


e Constantino dos Santos. 
O any. presidente propõz um voto 
3 saudação ao con o da Im 


o Apoca e a a 
io de , Julio q 
» Dias do Andrade, Mendes dos 
: ei , José Sequeira o Josquim Chri- 
gostomo, considerando se por isso 
approvado. 


O nr. Pereira Osorio relatou fa- 
'etos escandalosos, praticados pelos 
avençados do silo da assistoncia 

bllca, dizendo que, na eua grande 
nloria, estão avençados por quan- 
tias ridionias, como sejam restau- 
rants é hotels, que pagam uma ni- 
mharia, levando aos seus freguezes 


jantias exorbitantes e ainda á som 
ra das avenças fszam negocios es- 
candalosos. Declara que essas aven- 


são conseguidas a pedido de di- 
atas NC interessadas no 
assumpto, 

Em Regata apresenta o seguinte 
projecto de ler: 

aTodas as entidades que pelo ar- 

o decreto b.519 estiverem 
aujoitas ao sello du istencia pa 
blica e se achem avençadas on ver 
pham & avençar-se, não poderão lan- 
gar nas suas contas ou facturas, om 
por qualquer ontro modo recebár 
pastas T quantia a titulo do asesis- 

nela 

Approvou-se depois o projecto de 
Tei com o pasecer das secções sobrs 
Eiras de af.rição de pesos e me- 
uid. 

Inielon so a discussão do p'oje- 
et do lot, creando na villa de Extre- 
moz escola de artes 6 officio 


nistrativos 


ADO 


uições pelos corpos admi- 


desde ha muito que nota a falta da 
sua comperencia, 1 

O anr. presidente dá explicações. 

O snr procopio de Wreitas protesta 
contra o facto praticado por diversos 
especuladores com o mnico fim de 
encarecer o custo da vida. 

O smr. Augusto de Vasconcollos pro- 
duziu considerações sobre os hoatos 
de dictadura e disse que taes bontos 
são especulações baixas que não me- 
recem considerações, E 

Em nome do partido nacionalista, 
declarou que sendo elle um partido 
constitucional escusa de mais acres 
contar. 

Protestou depois contra todos 
esges boatos attribuidos ao geu par-, 
tido, que os repele. 

Foi approvado, sem alteração, o 
projecto relativo à cobrança das 
contribuições pelos corpos adminis- 
trativos. 

Foi rejeitada a proposta de lei 
approvada nos deputados que abo- 
nava a gralificação mensal de 
1808000 or cada eerviço de urgencia 
nos differentes cursos professados 
nos estabelecimentos de ensino su- 
perior. 

A proposta de lei 501 auctorisan- 
do uma transferencia de vorba de 
& contos do ministerio da instrucção 
destinada no pagamento de gratifi- 
cações, indemnisações e despezas 
aos vogaes dos jurys de exame de 
concurso, ficou pendente, em vírtu- 
de do snr. ministro da instrucção 
não poder dar explicações que lhe 
foram pedidas, promeltendo estudar 
D assumpto. 

Comusçon depois a discussão do 
projecto de lei regulando a escolha - 
preferencia de professores proviso- 


vo tinada a ministrar o ensino el 
mentar das artes de cantaria o cera- 
miCa 
Ficom suspensa a discussão na es 
peca ade ALÓ comparecer o Bar, 
MA ro das finunças, visto haver 
ungwento de despeza: 
4 arios senadores protestam con- 
rp ncia dos membros do governo 
Ra 
snre DD. Thomas de Vilsicna per- 
to sa ha ministro da justiça, pois 


ma 


sessão de 15 


A propasta sobre estradas: u 


vaia uma proposta de sa 


Presida o snr, Alberto Vidal. 
los 42 deputados. 
! pente é avultado, figuran- 
m'elle uma representação do 
do Portu, 
'Blo que Pegu 
Lad 


o 


as suas relações 


Putece quê no final v'esse docu- 
so diz que a Repita gÃo, é 
in ao poder legislativo. 
snr. ministro do commercio, 

rando que o governo precisa 
com cr esso documento, sulici- 

E meza uma cópia, estranhando, 

mo tempo, qua ão poder exe- 

não fossa dirigida identica 


ação. 
Carvalho da Silva, cheio 
testa contra a al- 


é ain que o 
ao publicar o decreto, tam- 


o consultou o Banco, 
o ministro e o deputado 
estabelece-se um vivo tiro- 


seni 
5 


rvalho 
a occupar-se, em negocio 
do preço do pão e de Ra 
“sur. ministro da agricultura ea+ 


ta a 
| Em im camara ha um movimento de 


q Ea ) do 
Ei ministro commercio 
= entende que, havendo elle requeri- 
E» Ee. prejuizo dos oradores ins- 
a , & discussão da 
' osta gobre estradas, não faz 
que essa discussão se pro- 
tele, sem que com isto queira dizer 
ee aseumpto que ea pretende tra- 
U não demande urgencia. 
o P 
com a 


inelte 


Eteraio pára RE DES 
, que nda um estu- 
A & demorado, não se ex- 
. o que a discussão se faça 
sem o parecer devido, 
o A allitude do enr. Antonio da 
A — diz — parece encobrir 
Mion especulação e elle o que desde 
a É que ee temorarã na 
dessas medidas, que não 


os Eterno o pair 
e: ser apnrovades. 
"o nie Antonio É 
havendo 


intonio Maia Rpie que 
eeputados com a palavra 
reservada, só elles Ta fallar, 
em ia com todas as disposi- 
ões regimentaes. 
O negocio urgente & rejeitado 
em anca nioS. querida pelo sr. 
rem, M vol 
a ii 8 
a prot s violentos das ban- 
carne dos deputados monarchicos. 
negócio nrgente é proposto 
à meza, para tratar da carestia da 
vida e é o snr, Carlos de Vasconcel- 
“los mãe o requer, 
Ei do na ET prova, 
segun: je dei - 
eultndo contrario. Pe 
camara achou 


tar-se nrgentemente 
vid 


4 


e devia tra- 
a enrestia da 
A, por 34 votos contra 27. 
en”. ministro do commercio 
pre na sita pasta e retira-se da sa 
+ Evidentemente no intuito de não 
voltar a ocoupar o seu «fauteuil» mi- 
niserial. 
* Estando presente o enr. presiden- 
te do ministerio, este dirigiu-se no 
err Carlos de Vasconcellos ce, 
m'PEse momento, se encontrava pro- 
ximo dna mezns da imprensa e ma- 
pifeetou-lhe o seu desagrado pela 
sun altitude, que podia excluir do 
governo n snr. * 
MD snr. Carlos de Vasconcellos 
me ignorar tal alf'tude do enr mi- 
do commercio e immedinta- 
Ho neompanhado do chefe do go- 
Mernn, Ciriviram-se nara a Sala doa 


uadir de tal nroposi 


DEPUTADOS 


a demissão do snr. miniatro do commercio—E" appro= 


— Ma Imprensa Latina —lUs serviços telegrapho-postaes 
Ainda não foi votada a proposta de auetorlgação do governo 


1 de protesto ao no 


ntonio da Fonseca, | 


tios dos Íyceus masculino do Lisboa 
Porto e Coimbra, 

Houve discussão, guerra civil, co 
mo lhs chamou um senador, entre os 
snrs. Silva Barreto, aticando, Ara 
gão e Brito é Medeiros Franco deten. 
dendo, 

O anr. D. Thomas de Vilhena e Cos 
ta Junior produziram tambem consi» 
derações sobro o mesmo assumpto. 

E RR sessão foi marcuda para Lerça- 
oiro. 


de fevereiro 


im incidenie que ia 


provocando 


udação aos congressistas 


que em face do ministro se sentir 
molestado, elle, orador, para Me 
provar não ter intuitos de o aggra- 
var, pois deseja a sua manutenção 
overno, desiste da palavra que 
lhe foi concedida, estranhando, po- 
rém, que tivesse merecido um as- 
sumpto d'estes uma questão de con- 
fiança. 

U snr. Jorge Nunes acha exquisi- 
to O que se passa e nota que a ca- 
mara, muito embora tenha grande 
consideração pelo snr, ministro do 
commercio, não póde estar sujeita 
aos seus amuos. E” preciso que al- 
uém do governo dê explicações so- 

este caso. 

O snr. ministro do commereio, 
que entrára no decorrer das consi- 
derações feitas pelo deputado nacio- 
nalista, dá explicações no sentido 
das que já dera, notando que não se 
oppõe a que o assumpto seja trata- 
do é que as suas explicações só di- 
rão respeito à questão das estradas, 
arecendo que à camara assim o en- 
endeu quinido rejeitou o neve o ur. 
genta do snr. Carvalho da Silva. Ga- 
rante que deseja a cooperação inten- 
sa do parlamento e é por isso quo 
lhe solicita que a proposta sobre es- 
teadas seja examinada com a mais 
ampla critica. mas sem deroras 
inuteis e prejudiciaes. 

O snr, los de Vasconaellos 
volta a dar explicações, assim como 
(o) ps ari a nho 

uctorigado pela camara, o snt. 
Plinio da Silva Aida ao Cotigrased 
da Imprensa Latina, apresentando 
a seguinte proposta : 
nÃ Cumara dos Deputados « . Re- 
publica Portugueza sauda o 2,º Con. 
gresso da Imprensa Latina e os pai- 
zes n'elle representados e faz votos 
por que os illustres congressistas, 
durante a sua permanencia em Por- 
Mapa, apreciem com interra justiça 
e imparcialidade a vida portugueza 
nos seus multiplos aspectos e mani- 
festações, para que melhor habilita. 
dos fiquem à intensificação nos seus 
orgãos da obra de defeza e auxilio 
dos nossos legitimos irteresses na- 
cionaes.n 
O snr. Jorgo Nunes concorda. 
com a saudação, mas propõe que só 
a primeira parte da proposta — a 
Ee — se deve approvar, re- 

ue a proposta se divida 
em duas a abs 
Depois do enr. Carlos de Vas- 
conceilos à ella se assoc'ar, em no- 
me do grupo de acção republicana, 
o snr. Ayres de Ornellas, em nome 
da minoria monarchica, diz que a 
proposta recorda que a civ lisação 
iatna se encontra ligada à religião 
chrstã e constilue a essencia da 
nossa nacionalidade é que a esco- 
lha de Leoa para à reunião do 
congresso é uma homenagem pres- 
tada À nossa historia, o que lhe 
apraz muito registar. 

Assoc a-Se tambem, com elu- 
quentes palavras, o snr. Lino Net- 
to, pelos catholicos, o snr. Agatão 
Lança, pelos independentes e o snr, 
pres dente do ministerio, pelo go- 
verno. 

O snr ministro do commercio 
declara que póde constalar que os 
serviços lelegrapho-postaes se en- 
contram normalisados, assignalan- 
do quanto o pessoal trabalhou nos 
ultimos tres dias para que tal se 
real sasse, Basta ponderar que se 
demoravam nos correios 4 m lhões 
de objectos, que foram postos a gi- 
rar ou se encontram nas mãos dos 
seus destinatarios. Desta fórma, 
dado o patriotismo e o Tço ma- 
nifestado pelo pessoal felegrapho- 
postal e desde que desappareceu 
uma pressão a que o governo se não | 
poda curvar, não tem duvida em, 
solicitar da camara a rapida discus- | 
são da proposta que ha dias apre- 
sentou na camara. Ê 

Entra-se na ordem do dia, .con- 
|tmuando a d'scuf'r-so a proposta 

do chefe do governo sobre auctori- 


stra evacentibilisado. 
Ponco denois o enr. Carlos de 
Vneconcellos, a quem novamente 


fóru concedida a palavra, declara Ferrei 


sações. 
Admilte-se à proposta de substi- 


tuição a um artigo novo do snr. 
da Rocha, que na vespe- 


ra, por falta de numero, o não pôde 
ser. 

Esse documento é do te 
guntes 


uArtigo novo — O augmento da | 
circulação fiduciaria para além dos 
limites determinados das leis que 
regulam espec'almente os contratos 
do Estado com o Banco de Porta- 


gal constit me publico, incor- 
rendo fodos 08 que por qualquer 
motivo ou pretexto forem seus 


agentes na pena do artigo 291.º do 
Codigo Penal sem prejuízo no dis- 


posto gos 100.º e 106.º do 
rresmo Cadigo 
8 unico — O augmento que ain- 


da possa ser realisado dentro d'es-| 
tes limites, só póde ser feito no pe- 
riodo de 30 dias, contados desde a 
data da publicação d'es! 

Feitas as votações, approv 
tgo, ficando prejudicado o do ent. 
meida Ribeiro, e o do mr. Gancelia de 
Abren, revogando 36 decretos publicados 
em 50 suplementos ao «Diario do Governon 
de maio de 191, fol regeltado em contra. 
brova por 3% conta 39, 

O snr, Almeida Itúbriro apresenta mais 
o seguinte artigo novo 

“À partir da começo da vigencia d'esta 
lt e emquanto as reseifas do Estado, ex- 
cluldos os productos do emprestimo fo. 
rem inferiores no total Gas despezas publi. 
cas, incluíndo os encargos dos emprestl- 
mos contrahídos, nenhum depufado ou se- 
nador poderá apresentar profentos de lei 
o propostas que envolvam augmento de 
despeza ou diminuição do reroltas que não 


contenha, simuitancamente, oreação de re- | d 


celta compensadora. 

E 1º—Se algum jrojecto de lei ou pro 
posta for apresenteio na contravenção d 
este atlgo, não lhe será dado semimento 
algum é se chegar » ser convertido em 
tef, o poder executivo não lhe dará cxecu. 
ção, suspendendo.o mesmo depcis da ella 
r comaçado, logo que se verifique a 
nexlstencta ou insuficiencia retpltas 
compensadoras, 

Aruga novo — Emquanso subsistirem 
trovnstancias previstas no corpo do 
o entertor, £ probíbido ao poder exe- 
cutivos 

aj Destetar a abertura de crédito 
peclaes fôra dos casos previstos nos q 
1: 2:03º0 no 81º do arts 

9 do setambiro do 1908. 

DJ Decretar n transferencia de verbas 
orçamentos de artigo para artigo embora 
dentro do mesmo capitulo. 

o] Decretar à transferencia de verbas 


let 


orcameniaes de LM para outro anno eco 
nomico, ainda que nos terinos do artizo 
11* do decreto 5%19 de 8 de mato de 1M9. 

d) Desretar ou por unálquer outra fór- 
ma ordenar ou anctorisar providencias 
que resultem atgmento de despezas pre! 
vistas nos orçamentos fo Estado. mvsmo 
em relação aos servicos autonomos.n 

O snr. prestdente co ministério propõe 
um aditamento ao artigo 1* proposto pelo 
snr. Almeida Ribeiro 

«8 8%Durante 0 achual annó econo.. 
mico não poderá tambem qualquer minis 
tro apresentar propostas quo envolvam au- 
mento do despeza sem creação de recelta 
comrensadora 

O shr. Ferreira da Rocha propõe que as 
palavras una parte quê determinar au- 
gmento de (lespezas ou diminnitão no Te. 

fermos 


em seguida à nalayra 20», 
jor falta de 


Não so ilzeram votações ni 
nuLeTo. 
Kol marcada sessã-' para serunda-feira, | 


CER | = pa 


Uma irmã de Theophilo 
Braga 


O Diario da Madeira» noticia a 
vegda ao Fanchal, v nda dos Aço- 
res, do D. Maria do Esprito Santo 
Braga G orga, irmã. do dr Th-ophilo 
Brava, que fisou hospedada em casa 
de sua filha D. Maria Antonia Braga 
de Vasconcellos, esposa do sor. José 
Ayrees de Vasenncellos, importante 
proprietario na Made 


Uma burla 


Prisão da seu auctor 


O irmão dó ourives José Fraga, 
que ha tempos assassinou no jardim 
Constantino o seu ex-socio Paiva, 
ênso-que foi largamente relatado, 
recolheu honteni à tarde à cadeia, do 
Limoeiro, por sobre ele pesar a acu- 
sação de um importanto crime de 
burla, ao qual o juiz'de invosliga- 
ção criminal arbilrára a fiança de 
ERUURO que o acusado não pres- 
ou. 

| q caso d'uma senhora, faleci- 
da'no Brazil, que deixou a sua mãe, 
residente em Lisboa, herdeira de to- 
dos os seus bens, entre os quees 
avultavam inumeras joias de gran- 
ganho valor intrinseco e estima- 
IVO 

Sabedor do caso o ourives Fraga 
propoz-se comnrar essas joias. que 
Juígou inferiores ao que d'elas di- 
2la a smm nes ra, 

Conseguiu adauiri-las por pouca 
mais de quatro contos. 

Ilucidada sobre a burla de que 
fora victima. a referida senhora 
apresentou queixa 4 policia e, hon- 
tem de manhã, efecttou-se a captu- 
ra do ourives, 


Classes que reclamam 


fis rranhions 

Vão-se declarar grév's parciaes 
nas dfficinas graphicas, cujos indu: 
triaes não aceitam o salário míni- 
mo de 205000 réis. 

-Acommissão delegada dos ope- 
rarios graphicos passou hoje à tar- 
de a procurar os industr'aes, no in- 
luito de solucionar rapidamente as 
reclamações pendentes. 


Os harbeiros 
Os officlues de barbeiro vão re- 
clamar augmento de salario, fun- 
damentando a sua reclamação com 
a actual car-tia da vida e com o 
augmento provavel do custo da bar- 
ba e corte de cabello que os pro- 
priewrios de barbearias, segundo 
afirmam, vão tfechtar, 
ssim. cida harba/pussará a 
custar 18500 e o corte de cabello 
48000, 


Commandante Saca“ura 
Cabral 


Conferencia com o mi- 
nistro da marinha 
Com o snr. mini tro da marinha 
eenferenciou haja o spr. canitão de | 
fragata e piloto aviador snr. Sicadu- 
ra Cabrel, sobre assi 
prendem com a avia 
sobre o sen pedido de dei 
official. 


Ministro do interior 
O snr, ministra do interior encon 
tra-se enfermo, não tendo, por isso. 
comparecido hoje na sua secretaria. 


O Carnaval 


Brincadeiras de estu-| 
dantes—Protestos 

Os estudantes da Facnidade de 
Soiencias. que todos os annos, duran- 
te a quadra carnavalesca, costamam 
salionrar-so em brincadeiras proprias | 
da época, deram-se hoje em arremes- 
sor, em volta das escadarias do edi 
vicio da escola, cabsços de nabo para 
os carros electric 
O caso mot 
mente enire os F 
etrico, onde foi 
ça de d 
de sua mãe 


| de melhorar temporariamente a cor: 


A representaç 


O Banco de Portugal enviou hoje 
á Camara dos Deputados uma longá 
representação, na qual o seu conse- 
lho geral protesta contra as disposi- 
qões dos recentes deeretos n,º* 9:415 
é 9:4/8, que respeitam ao estabeloci 
mento sob a sua gerenci 

A referida representação aponta 
aos representantes do poder exe 
cutivo a injustiça agravante d'esses 
decretos, e d'ella teproduzimos as 
passagens seguintes: 


«Pelos artigos 3.º o seus S5 do de 
ereto n.º 9:415 é pelos art. 7.º e 8º 
do decreto n.º 9:418 pretendom ee 
alterar disposições dos nossos Esta- 
tutos. 

Quasi nos peza, por elementar em 
vsia, salfentor o vbsurdo de si- 
milhontes normas legaes. Todas as 
disposições estatutarias são resal 
tantes de deliberação de assembl ias 
geraes de accionistas & só por estas 
e com as limitações e formulas pres- 
eriptos podem ser alteradas, E'u dou- 
trina clarissima do Codigo Commer- 
cial para toda e qualquer sociedade 
anonyma, especialmente confirmado 
nos art.º 88.º, 89: e 907, além dos de 
mais aplicaveis, dos nossos Estatu- 


s| tos, approvidos por decretos de 13 


de abril de 1892 e 18 de julho de 1906 


| que nesta parte se enbordinam és 


regras das clausulas 42,* e 43º do 
Contraoto de 10 de dezembro de :887». 

«Mostrâmos até aqui a suprema 
ofena ieita aos direitos do Banco 
pelo que respeita ao princípio, Mas 


às | seja-nos licito exprimir ainda o nos- 


so vspanto por vêr qual o conténdo 
ia tal ilegalidade, qual a natureza é 
fins das disposições pelas quaes o 
Govêrmo atropelou normas jurídicas 
sagradas e tradicionaes, À alteração 
feita nos Estatutos pelo art, 8º do 
Decreto n.º 9:415 visa à investir este 
Conselho Geral de poderes suficientes 
para só por si consentir em novos 
contractos com o Govêrno, que veem 
modificar ontros aprova los pelas as 
sumbleias geraes do Banco, E' sem= 
pre a mesma inversão da ordem juri- 
dica. O Conselho Gral altera delibe. 
rações de assembleias geraes, o Con 
selho geral nsnrpa as funcções des- 
tas. Como poderá elle, mandante e 
delegado da mesma ass mbleia, acci 
tir uma posição de ofensa o de re 
volta contra ella?» 

aQ art, 7.º do decreto mn," 9 418in 
veste o dir ctor g-ral da fazenda pu- 
blica das dup'as é gratmtas Funcções 
de vogal do conselho fiscal e dv re 
presentante do Estado com intoitos 
de fiscal, E assim delibera como vo 
gal do conselho fiscal e ao mesmo 
tempo fiscaliza-se à Si e ao= seus co 
legas Iuntil é lombrar: que a organi- 
sação e faneções do conselho fiscal 
se acham reguladas pelos arte! 52.' a 
58: dos nossos Estatutos, que repe- 
temo disposto nas clausalts 30. e 
seguintes do contracto de 10 dedezem- 
bro de 18“7, epelo Codigo Commer: 
cial na parte aplicavel; mãe elle tem 
unicamente em vista fi calisar os 
actos da administração sob o ponto 
de vista dos interesses dos accionis 
tas; que nunca quaesquer outras leis 
nacionaes ou estrangeiras p etende- 
ram criar ums fiscalisação do Estado 
junto de uma entidade de carácter já 
fiscaliandor e sem funcções delibera 
tivas Nern de resto lugtamos destor» 
tinara razão de ser oeste alarga 
mento do conselho fiscal do Banco 
entre as providencias que se desti= 
neo a regulatisar o mercado cam- 
bi 


dinda o art. 8: do decreto pn, 
9.418 manda alterar as situações Be- 
manaes do Banco, que por torça do 
art, 24.º dos seus estatutos, mera 
copia da clousula, 29.: d. contracto 

"810 de dezembro de 1887, devem 
ser publicados regularmente no Dias 
tio Official e indicar entre ontras coun- 
sas todas as obrignções do Banco 
exigiveis à vista. O mesmo: diploma 
manda ocultar até o fim do anno pat- 
te d'essas indicaçõ is, que o pnblico 
costuma encontrar nas nossos sibua- 
ções semenaes, mas em compensação 
det rmina que sejam inseridas no 
relatorio do conselho de administra, 
ção D'este modo violem «e ainda dis 
pos ções estatnterias do Binco pura 
que us operações d'uste sejum me: 
nos conhecidas do que até aqui.» 

« Em seguida, são indicados e apre- 
eiados os fins que o governo tem em 
vista com o estabelecido nos referi 
dos decretos: 

aPelo artigo 1.º do deerto n.º 

415 quebra o govemo o bem esta- 
belecido equilibrio do systema vigen 
te, Alina o ouro existente, sacrif 
cendo recursos em moeda forte que 
o thesouro anda possue para obter 
por este meio disponibilidades de 
occasião, Mas “ circulação correspon- 
dente a esse deposito subsiste e assim 
fica permanente e sem cob rtúra pro 


pria aquella parte da circulação com | 


que se adquiriu o saldo existente do 
referido deposito, que por assim dizer 
dá logar a nma dupla emissão: a que 
resulicu da sua compra e a que pro- 
vém sgora da sua revenda. Para o 
futuro fica o governo com o direito 
de utilisar e transferir livremente as 
cambiaes adquiridas, E” claro quo ello 
já tinha a ampla faculdade de alienar 
aquelias cambiaes, Parece, pois, que 
aquela expressão só visa a revogar 
o art. 9,º du Convenção de 29 de de- 
zembro do 1922 » & 

som o pretexto de unitormisar à 
eircolação fiduciaria pretende o go- 
verno retirar á circulação nova, emi 
tida nos termos do contracto de 22 
de dezembro de 1:23, o garantia di 
recta e especial que lhs vinha de ella 
roprísentar a prata arrecadada em 
obe liencia ao decreto de 15 de agos: 
to de 1917 ou o valor equivalente em 
ouro quando aquella fosse converti 
da n'este metal » 

«Que quer 


porém, O governo 
agora? Ega os suprimentos 
feitos com as notas emitidas em re 
presentação da prata em deposito a 
quaesquer outros, caucional-os só 
com inscripções e dispôr livremente 
do mesmo deposito, anunciando já 
no relstorio que precede o decreto 
que o destina a satisfazer as nece 
sidades nacionaes do commercio. 
inovando em materia economica com 
j ade, o governo declara 
inuteis o quasi prejndiciaes as reser- 
vas de ouro que todos os bancos 
emissores do mundo potfiam em avo- 
lumar on pelo menoe manter, afã 
mando a inutilidade d'essa massa 
incrte e improductiva nas coixas do 
Banco e concluindo triumphante 
mente que O ouro que o corr mercio 
não póde' obter é como se não oxis 
tisse!l! Vendia se pois a prata e era 
substiuiia como canção por titalos 
de divida fan “ada interna de 3 0/0.» 
«sto expediente de occasião pó 


ção cambisl pela venda do ouro e 


—No proximo dia 23, sabado ma- 
ero, realis r se-ha um cortejo carna 
valesco, promovido pelos estudantes | 
je Direito, terminando por um hila | 
rante esp: ctculo cheio de extraor. | 
d.narias e Visiveis surprezas. 


nóde furnecer mais alguns recursos 
para f-zar face por um tempo ao de- 
rçamental. Esgotedos estes re- 
cur como tem de sucreder rapi- 
amente, ficamos piorss do que an 
tes, tendo ap-nas alienado mais uma 


fe 


e 


| 


ão de protesto 


parcela do modesto patrimonio na- 
cional. Deixamos á consciencia de v. 
ex* avaliar-sa tão secundario beneh- 
cio compensa tão grave decisão.» 
«Porque «o ouro deve ser a re- 
serva da circulação e porque de onro 
eram os titulos do novo fundo de 
6 12 0/0, avisadamente determinou o 
art. 8º da lei es de Novembro 
de 1923, que com elles se consti 
tuissem as cauções dos novos supri- 
mentos pela me-ma lei auetorisado-. 
Deada que, porém, plo. decrsto n 
9.416, deixou de ser onto o referido 
emprestimo de 6 .;2 OO e foi prohibi- 
da a emissão da ua 2 4 série, ficou 
o Governo sem » possibilidade de ter 


xou de haver a mesma vantagem, 
que tinham sobre as inseripções, de 
manterem um valor em mogda me 
talica», 

«Pretendo o. decreto n,* 9.415, 
adiar a amortisação dos suprimentos 
auctorisados pela lei e contracto 
ecima citados, quo devia ser effe- 
ctuada na proporção de um terço até 
0 de Janho de 1921, e integralmento 
até O do Julho de 1925, 

Nada temos a opôr, pelo qua so 
Banco respeita, a esta clausuia, no 
tando apenas que ella vem tornar 
duradoura vu permanente uma cir- 
culação, quo aparentemente era tem- 
poraria ou anormal. E, estabilisando 
assim mais a alta cifra presente da 
circulação, é o proprio Gov-rno quem 
pelo conjuncto das restantes medidas 
do mesmo decreto só visa a enfre 
quecer a nota, retirando-lhe as re- 
servas que a valorisavam», 


Vapor açoitado pelo tem- 
poral 


Dois tripulantes feridos e 
um desavarecido 
Procedente de Barry-Dock en- 
trou a barra o vapor ital'ano «Bal- 
movida» para desembarcar dois tri- 
pulantes gravemente feridos, em 
resultado do temporal que apanhou 
em 13 do corrente a 10 milhas do 
cabo Finisterra, N'essa occasião o 
mar arrebatou um marinheiro de 
nome Marno, tendo sido improfi- 
cuos cs esforços empregados para 
o salvar. 


A lei do sello 


posta do enr. V clorino Guimarães, 


sobre q lei do séllo, 


Congresso da Imprensa 
Latina 


O banqueto na camara 


munic pal 
nicipal o ban: 


congressistas dh imprensa latina. 
Presidiu o snr. dr. Costa Santos, 


assistindo o corpo 


tras, encerrando os discursos O snP. 

ministro dos estrangeiros. 

gal, : 
Saneamento da policia 


Amaral, que tinto nô parlamento co 
mo junto do governo, tem emprega 


jecto de lei r.clhorando a sitúação 


poreçã 


afim de ser approvado sem delongas, 
tambem n'om caso de sansamento 
da corporação, reunido o conselho 
disciplinar, acaba de aplicar severas 
pnas aos guardas delinquentes, ten- 
jo sido expulsos da corporação por 
faltas graves alguna agentes. 


Pela pasta da instrucção 


Tres projetos de lei 


O enr, ministro da instrucção vai 
presentear ao parlamento tres pro- 
jectos de lei, a saber: 1.», creando 
um pequeno imposto sobre o nso de 
lampadas electricas, destinado a dar 
recursos financeiros á Junta Orien 
tadora dos Estudos; 2,º regulando o 
regimen economico da mesma Junta; 
5.*, revogando o artigo 3.- S unica do 
regulamento de instrucção secunda- 
ria, 


Ceníral dos correios e te 
legraphos 


Visita do snr. ministro 
do commercio 

O sor, ministro do commercio 
rentisou hoje uma visita á estação 
central dos corrsios e t-legraphos. 

O snr, dr. Antonio da Fonseca, 
apareceu inesperadamente às 1) ho- 
ras, pois constava que compareceria 
ao mio dia, 

Apesar disso, foi acompanhado 
na visita ás diffsr ntes secçõ s. pelo 
chefs de serviço snr Antonio Santos 
e pelo director da explora 
snr Monsinho de albuq 
lvisita à central telegraphica foi 
acompanhado. pelo chefe do seu tur- 
no em serviço sor, Mouro. 

O snr. ministro do commercio ficom 
bem impressioado pela forma como 
decorreram cs serviços e teve pala 
vras do elogio, não só para o chefe 
do serviço como para todo o pes- 
soal, 

Ao chegar ao seu gabinete, enviou 
um telegramma ao ser. Antonio Ma 
ria da Silva, administrador geral dos 
correios e telegraphos, notificando- 
lhs o heu agrado pelo resaltado da 
visita, pois verificára a extraordina- 
a boa vontade de todos os emprs- 
gados dos correios e telegraphos em 
normalisarem os serviços, prejudica 
dos pelo ultimo movimenta. 


Apoio ao governo 


Uma man'festação das 
juntas da freguezia 


gezia vão reali 


[de generos alimenticivs, 
de tornar a vida mais barata. 


titulos para as novas cauções e dei- 


O snr. presidente do ministerio 
vai requerer a immedata discussão 
no parlamento do parecer á pro- 


ex'slente na camunra dos deputados 


Realisou-se hoje na Camara Mu- 
uete offerecido aos 


membro do governo e outras indivi- 
dualídades em realce nas letras e 
diplomatico, 

Ao «toasty fallaram os snrs, Cos- 
ta Santos, dr, Alvaro de Castro e 
representantes da imprensa france- 
za. hespanhola, belga, italiana e ou- 


'Podos os discursos foram de 
saudação à raça lalina e a Porth- 


Demissão de cuardas 
O tênente.coronel sor. Ferreira do 


do todos os esforços, para que o pro- 
dos chef:s, cabos e guardas da cor- 


policial do seu comando, se- 
ja o mais breve possivel discutido, 


no sentido | 


Bolctim meteorologico 


Tempo provavelem Lisboa no dia 
16: Bom tempo. Vento norte fraco. 
“éu de algomas nuvens. 


Portaria de louvor 
Foi louvado em portaria, pelo mi 
nistro da instrucção, Lniz Bernardo 
de Almeida, por ter oferecido á es- 
cola primaria de Villa Chã, concelho 
de Macieira de Cambra, 24 carteiras, 
de que muito necessitava. 


Despachos 


Finanças: 


David da Silva Rebello, Antonio 
Duarte Silva. Ayres Ferreira e Amaro 
je Sã, demitidos dos logares de ser- 
ventaarios do quadro do trafego de 
Alfandega da Porto, nos termos do 
regulamento disciplinar. 


Os decretos de finanças 


e a Assnoiação Com 
mercial de L sboa 


Na reunião da direcção da Asso- 
ciação Commercial de Lisbon, hon: 
tem efi-ctuada, afim de se tratar dos 
ultimos Jerretos publicados pelo go 
verno, conjuntamente com as E6- 
cções technicas, toi r'solvido delegor 
o estudo d'essas medidas financeiras 
á a-sembloia geral que se realisa 
ámanhã, 


As reclamações dos cam- 
bistas 


Os presidentes das Associação Gommor- 
cial de Lisboa, Industrial Portugúeza é 
Syndicato dos Corretores Officiães proc. 


rio para lho communicar que concordam 
absolutamente com à petição dos cambis. 
tas de Lisboa & Porto, para » devida soh. 
ção urgente das reclamações apresen! 
das, afim de que a referida class T 


continue sofitendo os prejuizos que o ul. 
a fal! publicado pelo governo lhes 
arrei 


O snr. dr. Alvaro de Castro 
Tesolver o asumpio 0 mais breve 


promete 
possivel. 
Nova proposta 
. Consta que o presidente do mi- 
nisterio apresentará brevemente ao 
parlamento uma nova proposta, tor- 
nando extensiva a medida tomada. 
com respeito aos juros do'empresti- 
mo interno ds 6 %4 % ouro, a outras 
dividas do Estado representativas 
no valor ouro, 


Aviso á navegação 


O nr, ministro dr marinha avisou 
a navegação de que, em vista de se 
tor deslocado a barra da Fuzeta, foi 
foi mudada a posição dos pharoes, 
que dão o respectivo enfiamento, 

O anterior fica junto da cazêta da 
linha ferrea e o posterior a 300 me- 
tros do primeiro, 


No “Rolterdam” 


Choram a Lisboa 500 
americanos 


No prquete «Rotterdam», vindo 
de New York, chegaram hoje . a Lis: 
Li boa 500 excursionistas norte-sme- 
ricanós, 

Percorreram varios pintos da ca 
pital em duzentos automoyvi e fo. 
ram de passelo a Cintra, Cascaes e 
Eetoris. 

O «Rotterdam» seguiu viagem par 
ra os portos do Mediterranso. 


EE === 


ERTERIO 


De Pariz 
às reláções franco-suissas 


PARIZ, 15-0 conselho federal 
suisso replicando á nltima nota fran 
cega ácerca do estabelecimento duma 
zona livre na Saboia propõe que a 
qnestão seje, entregue ao tribunal da 


Haia, 
O estreitamento das re- 
lações francosinglezas 


PAPIZ, 15- O discurso do shr, Mac- 
donald na Camara dos Communs 
causou a melhor impressão em Fran 
qa. Macdonald declarou que quando 
tinha tomado conta dó governo tinha 
encontrado as relações êntre à Fran. 
ça ea Iozlab rra muito tensas mas 
com a cooperação do enr. Poincaré 
-e tinha esforçado pot “planar todas 
as dificuldaies. Lord Haldane decla- 
rou na Camara dos lords qua à Fran- 
ça tem direito às reparações feitas 
pelos estragos cometidos no seu ter 
vitorio e que esta Nação deseja Bobre- 
tado que lhe seja garantida à sua se 
gurançã. 


Reprimindo as especu- 
lações em França 


PARIZ, 15 — Na Camara dos De: 
putados disentiuse a questão dos 
novos impostos. Discnrsaram Tar- 
dieu « Klote que disse quo o contri 
buiate francês é o que está mais Bo» 
brecarregado de impostos e que se- 
gundo o Tratado de Versailles, na- 
cessario se torna que sejam lançados 
impostos identicos sobre o contrl- 
buinte alemão, 

Em vista do aumento dos novos 
impostos, algans comerciantes au- 
mentaram em 20º, O preço das suas 
mercadorias. O gov-tno declarou que 
fa apresentar um projecto de lei pa- 
| ra desde já pôr cobro a essa espaca- 


| lação. k 
Às Antilhas não serão 
vendidas aos Estados 
Unidos 
PARIZ. 15 — Desmente se absolu- 
tamente que o governo americano 


a | tenha entrado em negociações com a 


| França tendentes a adquiric as An 

tilhas em troca da anulação das 

dividas de guerra. Esta noticia não 

tem qualquer fundamento, não tendo 

o governo francês pensado em ceder 

qualquer parte do seu territorio. 
Ainda a celebre questão 

de Tanger 


PARIZ, 15 — Foi publicada a cor- 
|rospondencia trocada entre o er. 
Poincaré e Quimones de Leon acerca 
da questão de Tanger e dela sa de- 
preende » amizade existente entre os 
dois paizes e a estreita colaboração 
espano-francêsa em Marrocos. 


Morto de Jean Raffaeli 


| | PARIZ, 15-—Falleceu n'esta cidade 
Jean Rafiael:, pintor famoso e muito 
conhecido nos meios artisticos fran 
|cezss Algnns dos seus quadros figa- 
| ram no musea do Luxembargo, 


A entrada da A lema- 
nha na Societade das 
Nações 


idente 
todo oseu| PARIZ, 15-Jornaes alemães di- 
das Bnanceitas | zem que o governo inglez já pergun | 
e pedir que s:ja cida mma certa | tou “o allemão, qual a sua attitude 
repressão sobre os açambarcadorcs | =e a Giran-Bretanha propozer official- 


a entrada da Allemarha na 
s DN. 


raram hoje o nr. presidente do ministé- | O 


te- | inutil o plel 


A profanação do tumulo 
de Tul-Ank-Hamon 


PARIZ, 15—Por imposições feitas 
pslo governo egypelo a sir Hawara 
Carter, foram suspensas as investi- 
gações archeologicas no tomulo de 
Tut-ank-Hamon, que vas ser encer- 


rado. 

Diz-se que o governo prucedeu 
aseim por imposição do povo eEy 
cio, que não deseja que essas in- 
veptigações continuem. 


De Roma 
Pio X continua doente 


ROMA, 150 Sumo Pantfiice, que 
ha dias so encontrava indisposto, não 
sahiu hontem dos seus aposentos, 
tendo um boletim annunciado que O 
Papa eofíria d'uma ligeira doença 
que o obrigou & recolher ao leito. 


De Madrid 


A chegada do marquez 
de Gortna 
MADRID, 15-—Chegon a esta cl» 
dade v marquez de Cortina, acompa- 
nhado de sua esposa, 
Na estição aguardavam-no al» 
guns ministros 6 amigos particala- 


res, : 1 
O esrulptor Inurria con= 
tinna grave 
MADRID, 15. — Continua em gra» 
vissimo estado o notavel esculptor 
Mateo Inurrie, 
A proclamação da repu- 


Pp! 
q 


nistas d'esta Banco que o dividendo 
relativo ao segundo semastre de 1993 
a razão de Esc. 32400 
acção, está em pagamento desd 
proximo dia 18 do corrente, todos ao 
dias uteis, excepto aos sab 
das 10 12 ás 13 horas, 


197) 


Companhia de Seguros 


gra a reunião da assembleia geral 
me se reaiisa no dia 7 de Março pf 
ás 17 
9, rua Sá da Bandeira, para disontir 
a votar o relatorio, contas da admis 
nistração e parecer do Conselho Fig 
cal reforantes no exercicio de 1993, 


O Presidente da Assembleia Geral, 


Banco do Minho 
BRAGA 
Previnem-se os Senhores Aj 
DOE cadys | 
dados, 


Porto, 16 de Favereiro de 1994, 
A Direção, 


“EXCEBSIOR” 


Assembleia geral ma 


Convido os s-nhores Accionistas 


horas na Sólo da Companhia, 


Porto, 14 de Fevereiro de 1994, 


(a) Domingos Gonçalves de 5, 


biica nrega 

MADRID, 15, — De Athenas digem 
que se apresenton a? Parlamento o 
novo govarno, presidido pelo ent» 
andaris, que declarou seguir à 
politioa do enr. Vonimellos, poghando 
pêla ordem publica, é codsiderando 
biscito, por estar conyen= 
cido que o regimen republicano é de- 
sejado por toda a nação. 

pastas 


De Londres 


Rogista-se um novo inci= 
dente diplomatico 


LONDRES, 15—Lord Onrzon—se- 
gundo noticia nm jornal amertcano— 
entregou ao ent. Macdonald um re- 
tatorio esgripto por eeu proprio pu- 
nho, em que se contéem graves ac 
cusações contra q embaixador da 
BrADOR n'esta cidade, conde de Saint- 
Anlaire, 

Parece quo d'asse documento se 
prova que, se Lord Curzon conti- 
nuasse occupando à pasta dos nego» 
cios estrangeiros, seria. ES o go 
vorno francez a reti ar da Inglaterra 
esge seu embaixador, 


Da Allemanha 


0 


branco 

BERLIM, 15— Os relatorios das 
commissões de tecnicos que estão 
procurando resolvor a questão das 
reparações na Allemanha, serão pu» 
blicados em meados de março, 

O governo allomão publicará um li- 
vro branco, contendo todas asinforma- 
gua om us foram dadas ás 

missões de technicos, 

Morte de varios separas 
tistas 

BERLIM, 15-—0s habitantes da ci- 
dado E irdpo Prstanaat na 

rqa-feira, ex) a Camara Mo- 
nicipal 40 sipraatãa. Estes recuea- 
rain:89 &, como fizessem uso dê gra- 
nadas dê mão e armas de fogo, o 
edificio foi incendiado por meio de 


benzina, 

28 separatistas, tentando salvar- 
so, foram morios à pancada, 6 Ob Oh» 
tros fortemente sovados e presos, 

Antes, tinhara elles morto 3 pes- 
soas e ferido gravementa 20. 

Camara Maaicipal. ficou com- 
pletamente reduzida à ormizas, 

As auotoridades francezas manti- 
voram-se na nentralida 
“Tambem em Kai: antera, no Pala. 
pao fr tudisdos Nao os os 
separatistas, quando a população 
exigiu a sua retirada da cidado. 

a sepárai mataram um con- 
contrario o fcriram gravemente ou- 


Companhia da Seguros 
Portuansa Tranquilidade 
(Socledat anoryma de Fosponganil- 
dada Limitada) 


Copltl soeial oso. , 400000500 
Capitaf realigado, 686. 80000800 


Assemblela geral 


Convido os snrs. Accionistas d'es- 
tã Companhia a aesistirem á reunião 


Companhia de F 


Sociedads Anonyma de 
Limita 


m-63 pº 
reunirem-se em Assembl; 
Bira Ordinaria, no dia 16 d rata 


piada pelas 
ercia n.º 172, 
dos po artigo 18.º + 
proceder-se à eleição de um vogal 
effectivo 


Barcas de bocalOissolugão de, 
aberta, Novas | sociedade o 


da 
da: 


Tosá da Silva Mala 


[C.*, Limitado, f 
Largo d»s Loyos, 92] cando todo o Bette 
Julia Rosa 


1291 QEU filho, no: 
ra o mais 


responsos funebres| 
por alma de fina 
da, ás 18 horas) 
de hoje, na paro 
chial de Matamude, 


vereiro do 1924. 
José Dinis dos San 


tos 
Margarita Gonçal 


E] 
Antiguidades 


1169 É Catanto] 


vais, 
de 
Sai erra 
chalos do sê- 
da, 
dentaduras, 
etc. Rua “ani 
Fundos Puinli= 
cos Papais de 
Gradito 


ação a Toglé 
gidos de Fafe ] 


Responsabilidads 
da 


Assembleia Geral 


R ordem do Ex.=º Sor, Pragie 
dente, convido os Snrs, Ácelos 


14 horas, A Ea au 
ara Os fins desij so 
H dos Estatutos 6 | 


do Conselho Fiscal. q 
Porto, 24 de janeiro de 1924, 


1.º secretario da Assembleia (Got 
Antonio Vieira da Cruz, 


4 


1 de 130 tonela Poblica-se, 


levidos efeitos que 


8, 
2 de 100 tonela- por dBoelpEiradE 


EM d 

era 1 de 25 tonela |1O do moz de 
A Alemanha vao public [das nas minhas f 
cart mais um livro! VENDEM 1217]se dissolveu 


ciedade que 
[ais girava. 
nulo 


Miranda k 


F o 


86, 


vo, cor 


PORTO Gabilidade 


dos Santos 


Falleceu 


NDIVID 


1239 | REls 


a, 16 de fe- 
trangeiros fallat y 
secrevendo fi 


E) 
ct 


ves Pieira 
+ rente ou 
vros de fabrio 


usta, 270, 
Ecaboá a At 3 


Monte-pio 
fera 


Associação de sus 


lyos, mos 

olohas 
linho ou 
de 


ouç 


da Assembléia goral que sê devo rem Nacionaes 75 habilitames 

gar no proximo dia 16 de fevereir estra: 

a 14 horas, no edificio dani sd Raros D. Btelvina mt 
tompanhia, á rua Candido dos Rafs, | COMPIAM E VEN |Susta dono 

Jos, eat cido, para digo o. Dei lónto “no Porto, 
ro rolatorio e parecer 

fiscal, relativos E exsroltio Rdo o BORGES ã MAO duos E À 


31 de dezembro de 1923 e proceder á 

eleição para todos os cargos da Com- 

panhia, 1049 
Porto, 30 de janeiro de 1024, 


O presidonte da Assembleia geral, 
(a) João José de Souza Lage 


À SEGURADORA 


Companhia de Seguros 
e Reseguros 


Sociedade Anonyma de - 
esbilidade, Limitado PM 


Capital Esc. 500.000800 
ldem realigado Esc. 250000800 


“Assembleia geral 


Convido os snrs. accionistas d'es- 
ta Companhia a reunir no proximo 
dia 16 de Fevereiro pelas 15 horas no 
escriptorio da mesma Companhia, 
eita na raa das Flores n.º 118-2.º para 
apreciarem o relatorio, balanço e con- 
tas da Direcção, bem como o Parecer 
do Conselho Fiscal, conforme deter- 
mina o artigo 14.º é seu & 1.º dos res: 
psetivos estatutos, 92 


Porto, 24 de Janeiro de 1094, 


O Presidente da Mesa da Asseme 
bleta Geral, 
(8) Luiz 4. Marques de Souza, 


ss 
[O Commercio dy Bovta 


Em Pariz tambem se y 
Commercio do Porto no ES E 
ps A da Sociedade de 

a de P 
Helda E ortugal, vue de 


PonTo-LIsBo: 


Professora estrangeira E 


italiano, 
canto, 

proenrada na tua! 
da Assumpção, 26 
(loja Ge mnsivas.) 


URGENTE |ms 
Predio 


raa do Loureiro n.|COnvO 
110, antiga Oar 
ria Santos em lici:| 
tação entre herdei- 
To 


ria de Antonio] 


O de fevereiro + 
seguintes, ás 
horas, na rua do 
Calvario n.º 62. Os 
catalogos distri 
buem se na Agen 
cia na rua Alexan 
dre Braga, 
PONTO. 


Leciona francez 
piano é 
Póde serjmes da Goi ! 
va, residente em 
Braga, como unioã 
herdeira á pº! 
R9jannual de 
réis, legada por 
rido, 
n.º 10: 
EU Riad 
aryalho. 
éditos E 


depoluto.;, Serem 


trinta dias, 8 
E os 


Vende-se o dajcontar aci 
cando q! ditos 


quer outros 

legitimo, 

dos om 

dos fallecidos país 
clamem | 


Falarroa da Res e nas mes 


tanração n.º 445, 
Telephone, 2275. 


Sehastlão Cruz 


1220) 
= ' Lisboa 6, Escrie 
= Iptorio do Montes DM 
Leilão de li- |ptorio do Dri 
vros Janeiro de 1 é 
E O Secretario 
Por intervenção) D recção, 
da Grande Ligui Reco 


Freitas, no dia - 
deveveiro “2 Bra nhOS 


ata, ouro é pl& 
sina, Nineuem ven" 
ia, sem vôr 08 P] 
ços porque 
Fo Ourive a 
—Cunha, 
1i9Lnaoiro nº 200 


19) 


aria 
31 do 


Ba um - 
si PR 
janfage 


do Paraizo, 21 


PE 
Costureira habilita- 
da em fato de menino e 


” |senhora, aos 
-| da Alegria, 38 


pio o ida a 
Creada oflerece-se pr 


5 lra sala ou to 
ço, Rua de s 
fonso, 185. 


nO 
Costureira aos dias 
para pontear, concertos 
é obra nova, offerece-se, 
Bomjardim, 909. 
epa 


no Insti- 
do Porto 


de ca- Creada 


para todo o s 
informações, 
dofeita, 290. 


Creada de 


pto Oi 


pelto 
o 


se prata Ouro 
tina, Eçá Nontei- 
& alhãos, Praça 
 palalha. 8, ensta da Go 
canta Ildefonso 


juro para derreter. 
se a 155500 é 
Martyres 

.*6 856 


; de toda a espe- 
aa-so muito bem |. 
duriresaria Aliança. 

Flõres, 201. 100 


ções, Travess: 


Creado 
tambem sabe 


mo) 
Creado off 


pentos (civil e! 
tratam-se | 


D e 


e aguns serviços do- 


esticos, 


mas): | Rua da Boavista, E 


Guarda-l 


a | meia idade, competente, 


Bandeira, 315. 


“Mulher aos dias pa- 
ra limpeza e brunir. 


Rua de Ced 
Mari 


tica medica, 


rio, 151-1.º 


ledicos 


ri e! Dr. Campos 


eiralDoenças dascrean-| 
etelea E ças 665 

lista Siphilis 
“nos| CLINICA GERAL 
o 


LA a 
glinica geral. 
Praça de Carlos 
Alberto n.º 111, 1.º 

po E a 
a olMorada, Avenida 

gaia Tam 
« Bonçalves a ephone 

REA 
Mada 


4 


eva -+Dr, Josá Arôso 
otenta da Fa=) gegico dos Hospitass 
Hedl-| arimioa geral 
Siphylis e operações 
Consultas das 12 
“O ásia 


s 
“edas NM ási9 
Hu José 
15 


Di, GOMAS fas 
» da Costal co son 
Mess | Dr, Teixeira 

Lopes = 


d, 
niõa geral 
5 ás 18— 
Cathari'iDoenças dos onvi- 
dos, nariz e gar- 
ganta. 
5] Praça da Uni- 
versidade, 20 


/ Runda Nova Alfandega, 108-1.º 
Disão das Estraia 
| do Ditrcto do Porto 
» AVISO 


ER 
Sega 


15 de fevereiro de 1924, 
Engenheiro Chefs da Div ão, 
8) 44 Taneira de Corvalho. 


po tio “ARGUS” Lid; 


Séde em Lisboa 


———— 


vapor q YKAS,, 
— Recebe carga para Lishoa. 
O AGENTE 

1 Martins Finto 

E fandega, 75. 


ns para Jodos 


Creada offerece-se pa 
ra pouca familia. Rua 


rece-se dando informa- 


99] sas. 90 casa 1. 
offerece-se. Travessa do 


Anjo da Guarda. 15—ca- 
sa 10 (á1ua do Bo 


ra hotel ou. pensão com 
habilitações. Rua Gonça- 
lo Cristovão, 267. 


V (O com prati, 
ca de mercearia. Campo 
Martyres da Patria, 118, 
: 900 


p Massagem. egymns: 


Lofgren. Rua do Rosa- 


|ta-se do dia nm do mez de janeiro 


W7|das e 
4, 


E Sicidado de Novega- |; 


Offcrece-se cercada 
de cosinha ou sala, dá 
boas informações. Rua 
da Sanda: 26. 1259 


Orphã 
rece-se para educaruma 
sem familia, agradavel e 
bom genio, já creseida. 
Resposta a J. C., n'esta 
1197 


Ofierece-se proícs 
sora para instiucção pri 
maria, para as primei 
classes do Iyceu e levos 
res. Batalha. 145. 1099 


Quereis ter boa lei: 
tra? Inscrevei-vosnocur- 
so decalligraphia de Joa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 74 —pPerto. 


7. 1256 


dias. Rua 
5. 1203 


do o servi- 
anto Ilde- 
1258 


1257 
offerece-se 
erviço com 
Rua de Ce- 
1255 


mornings only. Apply 
Mrs. Charles. 1 tua Es- 
pirito Santo. — LEÇA. 

1126 


Trespasses 


midas e bebidas, com 
habitação. Campo Mar- 
tyres da Patria, 44, 693 


1. 
armazem, nas ruas da 
baixa. Informar; F. Tho- 
maz & Miranda, R. Di- 
reita, 10, 1.º—Coimbra. 


LEIA 


=) Do s Africano 


Preço de cada anmuncio, ATÉ SEIS LINHAS | 


Ofertas de serviços nessoaes « 
ocuras pessoaes quartos, casa: 


Wanted. Governess,| Dentes b 
ta) branquei 


26 | na o halito a; 


Cedofeita,1i— Pombeiro. | feita. —Pombeiro. 
95 


Eucol (euc: 
col) i 


Passa-se loja de co: 


Edredons. 
lindo present 
lhor 
mam-se n'e: 


Trespassa-se optimo 
andar, servindo para 


1153 
Salutaris é 


7 
sala o  tormado da guar- 


da fiscal. cfferece-se, 


a das po, dos: Guindaes, 69. 
4 126% 


1254 


-Hortelão 
de jardim, 


Pedides 


Alfaiate precisasse 
official de obra de man-= 
gas habilitado. 

Rua de Santa Cath: 
ba | rina, 301.9, 


Borbeiro Precisa-se. 
Largo da Fontinha, 19, 
1251 


Barbeiro precisa-se 
69 | sabados e domingos. 
companhi Faliar na rua do Frei 
xo, 4] 90: 


Creada precisa-se p: 
ra cosinha e mais servi- 
ços, com livro e boas re- 
ferenciss, Travessa Nova 
dos Arcos, 20. 904 


mja: 
125; 


erece-se pa 


3 


ivros, de| 


Vendas 


mirezo, Chegou nova 'e- 
messa aos depositarios 
no Porto Gaspar Carmo 


Cancros venereos. 
Coram-se sem ser pro: 
ciso queimá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 


ci 
feita. 


quer não usar o Callici- 
da Luzitano. Não falha. 
—11, Rua Gedoleite—a 
Pombeir 


gedosos, 
limpos só com a Loção 
de Australia —11, Rua 
Cedofeita, 


Murcha-as lo, 


Atum e sardinha «Ra- | cidos, 


4, R. do Bom- 
5 


Instituto 
Cardoso, 103 
Pomberro. R, Cedo- 


226 
Ceallos—Só os tem 


Machina 


gr 


ellos abundantes, 
compridos e 


Rua do Bello 
€; 


mbeiro. 
97 


Creada precisa-se pa 
ra todo o serviço, só pa- 
ra trez pessoas e que 
saiba cosinhar. Rua Pin 
to Bessa, 158. 905 


'Creada para todo o 
serviço que tenha livro 
e dê referencias. Campo 
dos M. da Patria, LI8. 

46: 


ofeita, 402. 


Precisa-se creada de 
meia edade para todo o 
serviço que saiba bem 
cosinhar e dê boas infor= 
mações. Rua dos Cleri- 
gos n.º 81 176 


leia ira 
himilada 


1248 pUBLICA-SE que por escriptu- 
y "| ra do dia sete do mez de 
fevereiro corrente, lavrada nas mi- 
nhas notas, se constituiu a sociedade 
por quotas, de responsabilidade limi. 
tada, constante dos artigos seguintes: 
1.'— Joalheria Miranda, Limitada, 
é a denominação que esta sociedade, 
com séde no Porto e o estabelecimen 
to na rua-Trinta eum de Janeiro; na- 
mero 174, adopta para 0 exercicio do 
commercio e industria de joalheria €| 
ourivesaria, 
2—A sua duração é indetermina- 
da e o inicio das suas operações con- 


aldemar 


a9L 


findo. 

3.-—0 capital social é de trezentos 
contos, integralmente realizado e di. 
vidido em duas quotas, subscriptas: 
uma, de cento e sessenta contos, pelo 
gócio Affonso de Miranda; e a outra, 
de cento e quarenta contos, pelo só 
cio Abilio de Passos Angelo, repre-| 
sentadas, respectivamente, por fazens 
inheiro. 

As quotas só de commum a 
oderão ser cedidas a estranho: 

> 5,'—A gerencia, sem caução, fica 
affecta aos dois sócios, que represen- 
tarão a sociedade em juizo e fóra 
delle, activa e passivamente, bastan- 
do para a obrigar que os respectivos 
documentos sejam em nome d'ella| 
assignados por um d'elles. 

S unico. —Não é permittido aos ge 
rentes obrigar a sociedade por actos] 
estranhos ás suas operações; e quan- 
do algum transgrida esta probibição, 
será o unico responsavel pelos prejui 
zos que á mesma possa occasionar. 

6.:—a sociedade abonará o juro 
egual à taxa de desconto do Banco 
de Portugal, as importancias por que 
os sócios se achem creditados em 


-côrdo 7 


= | conta corrente ou de suprimentos, 


-7.:—0s balanços fechar-se-hão em 
trinta e um de dezembro de cada an: 
no, devendo estar concluidos e assi 
gnados dentro dos sessenta dias im- 
mediatos; e dos lucros ligaidos que 
por elles se apurar<m, serão levados 
cinco por cento a fundo de rescrv: 
legal, dividindo-se o remanescente 
ou as perdas, quando porventura as 
haja, na proporção de sessenta por 
cento para o sócio Affonso Miranda « 
de quarenta por cento pera o sócio 
Abilio de Passos Angelo. 

8."—Fallecento um sócio, os seus, 
herdeiros poderão, se assim o quize- 
rem, ficar à sobetituil-o na sociedade 
com os mesmos direitos e obrigações 
fazendo-se n'ella representar por um 
6, da sua escolha; e quando não lb 
convenha ficar associados, n'eEse ca! 

o estabelecimento, com todo o seu 
activo e passivo, nertencerá ao sobre- 
vivo, tendo aquellos os seus direitos 
regulados pela fórma seguinte: quam 
ço ger: 


ao tempa decorrido depois do ultimo 
balanço, acrescendo à soma d'estat 
verbas a percentagem correspondent* 
no fundo de reserva. Fica assim bem 
expresso, que não se procederá a ba 
snço, nem aos ditos herdeiros as 
tirá o direito de exigirem do & 
sobrevivo qualquer outra importanci: 
ou indemnisação, seja u que pretex- 
to fôr, 

S unico. —Se o sócio gobrevivo. 
com qualquer fundamento qae invo 
que, se recusar a aceitar para socios 


Teseryado o direito de adquirirem de 
elecimento social 


sóci 

dos, com a mesma plenitude, pelo sen 

representante legal, salvo se jôr deli 

berada a sua retirada de sócio, m 

neste csso só o capaz terá o direi 

ao estabelecimento, com.todo o seu 
rvanão se quan 


chorros Castro Laborei- 
To. 
guarda, P. das Flores, 
137. sa 


Dôres de dentes —O 
«Topico 


á 


—11, R. de Cedofeita,— | 88, 
Pombeiro. Ê 


go — Ali 
com as Pastilhas de longa 
vida—1l, R. Cedofeita, 
Pombeiro, 


às herdeiros do falecido, a estes fica 


Cão. Vendem se ca-| Orange 


Explendidos para | ge” Carlos 


Costa—Foz. 


—Foz. 
Anti-Odontal- 
ico» acalma as dôres 
le dentes mais violentas 


Ourivesar: 
Epa do estoma: 
vio immediato | vende, que 
compra, ouro, 
lhantes, Rua 
98 * n.º 201, 


trinta dias e as restantes semestraes, 
estas acrescidas do respectivo juro 
egual á taxa de desconto do Banco 
de Portugal e representadas por let. 
tras do acceite do socio sobrevivo ou 
capaz e ainda dos herdeiros do morto] 
na hipothese do paragrapho unico do| 
artigo oitavo, com fiador idoneo. de- 
vendo as respectivas importancias ser, 
convertidas em libras ouro, ao cambio 
do dia da morte ou da data do tran- 
[sito em julgado da sentença que tiver 
decretado a interdicção. 
S unico—Fica consignado que 05] 
prasos das prestações aqui estabele- 
cidos e a taxa do juro, poderão 
alterados por deliberação dos socios, 
'que farão consighar no seu respecti 
|vo livro de actas e uma vez assigna- 
[das valerão como parte integrante 
desta e; 
nu. 
simples vontade de um sócio que, en: 
tratanto, será obrigado a dar, d'essa 
sua resolução, aviso escripto ao ou- 
tro socio, com a antecedencia de ses: 
senta dias 
12.º—Seja qual fôr o caso que pos 
[sa determinar a dissolução da socie- 
dade, fora dos de morte ou interdição, 
de qualquer sócio por já ficarer: pre- 
vistos, o estabelecimento social per 
tencerá ao sócio Afonso Miranda e só 
quando elle o não pretenda é que 0 
sócio Abilio de Passos Angelo poderá 
ficar de posse d'elle. 
S primeiro—Aquelle dos sócios 
que, segundo a preferência estabelo: 
cida, ficar com o estabelecimento so- 
cial, e assim com todo o seu activo é 
passivo, terá de pagar ao outro sócio 
tudo o que lhe pertencer e que será 
aporado pela mesma forma estabele. 
cida no artigo oitavo, sem quaisquer, 
outros direitos, a que aqui expressa- 
mente renuncia, salvo os que possam 
resultar de contrato ou deliberações 
posteriores a esta escriptura, ficando 
bem expresso que não se procederá a 
balanço, 

$ segundo—O pagamento será efe- 
otuado do mesmo modo, nos mesmos 
prasos e com as mesmas garantias 
indicadas no artigo decimo, observan- 
do-se, todavia, O disposto no pará 
grapho unico deste mesmo artigo. 

13.º—Fica expressamente prohibi 
do a qualquer dos sócios proteger cí-| 
recta ou indirectamente, dentro do) 
paiz. qualquer industria ou commer | 
cio similar ao da ecciedade, sob pera 
e perder a favor do outro sócio 2 
arte que lhe possa caber no fondo Ce] 
reserva e lucros a apurar. 
4 e qualquer quota fôr arres- 
» penhorada, ou de outro modo 
sujeita a arrematação dicial, pode- 
rá o outro sócio adquiri-la, mediante) 
o depósito que faça na Caixa Geral 
ce Depositos, á ordem do juiso com 
petente, da qnantia correspondente 
ao valor nominal da mesma quota. 

15º—Fica expressamente estipo 
tado que os dois sócios renunciam ao 
direito de imposição de selos e arro- 
lamento dos bens .sociaes, a que sc 
refere o artigo cento vinte e oito do 
'do Código de Processo Commercial, 
16.º—A lei de onze de Abril de mi! 
novecentos e um e toda a mais legis- 
lação aplicavel regularão os casos 
omissos no presente pacto. 


Porto, 12 de Fevereiro de 1924. 
Domingos Curado. 


tada, 


Normalista 


| Diplomada e sol- ã 
| teira 


1282 PRECISA-SE, 
para tomar] 

conta de uma es- 
cola de provincia. 
s olausnlas n'esta 


quim 
cia Rodrigues, de: 
clara para todos 


hoje em deante 
não se responsab) 
lisa por qualque 


lher, D. Carolina 
Pessanha, contraia 
m o seu consen 
timento. 


Socio — pre- 
cisa-se 
a id Qd capital 


vimento de nego 
cio, de malhas e 
miudezas, Carta à 


Terrenos 


fevereiro de 1923. 
Tubos de cobre 
em todos 


os diametros 


Em estado de 


| 


dicto o mésmo! 119 
3 no artigo anterior tica previsto EM SE il 
Pará o ciBd de tallecimento. * | aratos,ou 088 a Silta Mala, 
Jú 10.-—O pagamento em qualquer|aforam-se nas Oli & O 
5 Casos prevenidos nos dois artigosjveiras, à Areosa mos. 92 
anteriores, será feito em quatro pres-|fallar "Boa Escura/L2"90 dos Loyos,S2 
«tag “a primeira aii PORTO - 


Odonto! (elixir pó e pas- 


aperta as gengivas e tor, | eGonorrols finjecção, e 


alivel contra as 
bronchites agudas e cro- 
nicas, tosses e doenças 
do peito. —11, R. Cedi 
feita. —Pombeiro. 


agasalho. 


casa (Fundada em 1897) 
K. Santa Catharina, 219. 
J02 


Frieiras.—U Topico 


de Cedofeita—Pombeiro. 
4 


doteita—Pombeiro, 


do Porto, dt. 


se EBCOVAS para u8OS 
diversos, enchem-se pin- 
ceis para barba. 


de 20 H. P. 
Pantan com conduta 
sobrecelentee 2 jogos de 
tubular novos, vende-se, 


Unica nosenero 
euistete ne psz 


de, typo qr fabrico 


mesmo, Telephone n. 
Oleo de sardinha fino 


vende-se quantidade. R. 
Mousinho da Silveira. 


ga é a que mais barato 


ptura, 
-A sociedade dissolve-se pela, | 


os effeitos que del 


divida que sua mu |v 


Bragarça, 14 Gr]º 


Individno de 28 
aonos, tendo esta- 
do em Africa como 
instructor e tendo 
longa pratica de 
(esoripturação, cal- 


Purgações curam-se! o 


radicalmente, sem ardor, r] 
da; deseja obter 
e em segredo com o colocação em ensa 
do-| de mpvimento em 
Sea qualquer parte de 


mm | Africa ou Brazil 
Polvo de meia Chra | podendo servir-lhe 


primeira gualidad, go |oniquer dos age 
bral, Limitada, rua dê:S, | as Doornos Gar. 
João n.º Ml qa E : 
ss — E |da-livros ou aja- 
. Quer ser elegante? | dante, chefs de es- 
—Use chapeus, fatos, bo- | eriptório, admi 
nets, gravatas, Invas, po-| trador de roça ou 
lainitos e artigos para | ajudante, viajante 
uniformes, da casa Cósta/Ou qualquer outro 
Braga & Filhos, L.' que esteja em har- 
108, pois eat gua-cal- 
Roupa branca do Se-( a. z 
ENADE creança grando TER FRA á 
sortido na camisaria Mo) ol Ca do Ja 
reira. ft. Mousinho dale as 1 de Ja | 
Silveira, 297. 1263 |nolio, 17, à 4 


ri, 
=— | CANO, 1290 | 
Vedor marca quanti. 


Ss, compras e vend 


1520 
1550 


ranoos. O 


ja os dentes, 


gradavel. R- | capenlas).—11, Re 


É) 
aliptos Tio- 


O mais 
toe o me 
Refor- 
eta antiga 


infalivel. 
go.—1i, rua 


Fabricam- | do Norte. R. Estaç: o, Ep 


Vende-se um bom fc 3 Arromatação 


gão com caldeira de co-| 1374 NO dia 23 do 
bre muito solido com corrente 
barões de metal. Coei-| mez e anno, pelas! 
nha a carvão. R. Esta-/13 horas, no Lar- 
ção, Liz. 1227|go do Campo Pe- 


Vende-se motor trifa- | adere As nada 
aico electrico de 10 H.P. e ão egbre O 
um contador trifazico de sá fava DAÇãO 
50 ampóres quasi novos. | PESO Et 


E respectiva de dif- 
Fabrica de Eis Torintos fazendas 


Moagem—Valença. 9%) o ontros artigos de 

Vinhos verdes. Ven: mercénis, que fo- 
das por grosso. Centro |ram arrolados do 
Vinicola do Minho, J. de | falido Emilio Claro 
Araujo &C.º, Ltd. Arma- |9 constam do res- 
zens na estação de Fa- | pectivo inventario, 
malicão. 92 | junto ao processo 


do falencia que 
2º mão, pratas elcorre por este Tri- 
ias, vendem-se na Ou- | bunal e cartorio do 
rivesaria Alliança. Rua escrivão abaixo 
das Flôres, 201— Tele: |assigoado, 
phone n.º 1:641. 100] Ficam eliados 
h uaesquer crédo- 
4785 Botas forra, à | dos RE agsisti- 
cabedal 2 solas, | rom à praça e de- 
calf 1.º; a 32850, Botas do |ongirom os seus 
bezerro, 2 solas; 30500 | aireitos nos ter- 
das Flôres | Botas nara traba. Porta 
100 | Bolhão, R. Formosa, 324 


mos da lei, 


Tribunal do Co- 
N 


9028 


e caldeira 
Systema 


mente,de 7. 
1104 


Marmála- 


eixeira da 
Pedidos ao 
32 


107 |. 


1278 
ia Allian 


mais caro 
prata e bri- 


mercio do Porto, 
11 de Fevereiro de 
1029, 
Visto 
Figueiredo 
O escrivão 
3 sé Dias d'Olivei- 
ra, 


Empregado 


1234 PORTUGUEZ 
escrevên- 
do hespanhol, fcan- 
cez e inglez, com 
razoavel conheci- 
- |mento de allemão, 
offereco 08 seus 
serviços. Sabe con- 
tabilidado e escrir 
pturação, e tem 
larga pratica do 
serviço geral d'es- 
criptorio. 
A Carta á redacção 
à Clerk. 


Loro 


16L NE 20,00: 

X 0:28, 
melo de came- 
to, legitima 
Redarvay, em 
estado de no- 
va, vendo-S6s. 
Serviço de 
iluminação Ele- 
círioa — Espl= 
nho. 


CASA 


eita em 

Fanzeres, 
logar do Outeiro a 
3 minntos do ele: 
ctrico, linha 10 
Santa Eulalia, com 
quintal e agua, e 
loja que póde ser- 
vir para armazem 
ou garage. Fallar 
na mesma. 


Coslureira 


1284 FERECE 

SE para 

casas particularcs, 

para obra nova é 
concertos. 3 

iua do Loureiro 

n;º 16832. 


Esigiorio 


1252 ENDE-SE 
V mobília 
antiga, prensa de 
copiar, machina de 
escrever e quatro 
estantes. 
Fallar no Café 
Braca. 


Empregado de 
eseriptorio 


UE saiba 

bem es- 
oripta ingleze fran- 
cez. Precisa-se Car- 


FALLECEU 


1288 0s 


abaixo assignados e mais, 
tamilia, pedem ás péfisoas 
que os honram com a sua amizade, 
o obsequio da sua comparência aos! 
responsos que, pela alma da saudosa 
'extincta, terão logar hoje, 16 do cor- 
rente, ás 4e meia horas da tarde, na 
tua da Bonça, 275, para a igreja de 
Paranhos, 

Padem desculpa de camprimen- 


tos, 
Antonio Machado Lobo 
José Fernandes da Silva. 


Antonio, Villas-Boas 
Nrama 


FALLECEU 
iuva, filhos e genros, par= 


as QUA 

ipam que os responsos 
de sepultura por alma do saudoso 
extincto, se Trealisam hoje, 16 do 
corrente, às quatro horas da tarde, na 
capella do cemiterio de Agramonte, 


Porto, 16 de fevereiro de 1924, 


ESB 
Antonio de Freitas 


Gonçalves Guimarães, 
FALLECEU 
US amigos e procuradora 


1289 Sé 

participam o triste aconte- 
cimento é que os seus inneraes serão 
affectuados, às 4 e meia horas d'hoje, 
na capella do Prado do lepouso. 


Porto, 16 de fevereiro de 1924, 


Henrique José Mendes Guimarães 
Custodio José Mendes Guimarães 
Avelino José Leite Bastos 

Companhia de Seguros União dos Pro- 
prietarios (do Rio de Janeiro), 


O 6 E Portuguezes da Beira Alta 


LEILÃO 


| ta com condições 
e em vi do ás iniciaes T. G 
de 42 de junho A , 


Tarifa Geral, proce 


PD a Frasulein 
n 1223 ALLEMA, 18 
annos, of+ 


ferece-se como da- 
ma de companhia | 
- [ou governanta. Fa- 
lar com a snr.* 
Erna Wald, Aveni- 
da Saraiva de Car- 
valho 


Coke de fundi- 
Qdo 
Vendem os im- 
portadores 


Josó da Silva Mala 


oup 
bordados & 
trabalhos em 
malha 


XECUTA-SE 
por preços 
modicos na qua 


Fi 
—o 
terí 
Hai 
1228 FSTRANGEI 
RA on por 
tngueza, catholica 
sabendo bem lin 
suas, para 3 me 
nimas, 
— Dirigir carta 


176 


G000290 009º ces 
VINHO VERDE 


GATÃO 


(NOVO) Colheita de 1923. Engarras 
fado em Janeiro de 1924 


É. POSTO Á VENDA DESDE HOJE 


SOCIEDADE DOS VINHOS 


Borges & Irmão, Limitada 
1270 = PORTO 


Sedese essMotsesss 
Garrafas Represen-| Automovel 


Salsosietanrico Bayard 
Barbosa & Amelia tações ie 1841 YENDESE 
Limitata | FODTICAS [no cotas: 


Rua Monsinho da 
Silveira, 62-1.º 
Teleph: 1406 


thando muito bem. 

Para tratar na 
Rua Fernandes To- 
maz. 388. 


Firma com am: 
plos escriptorios. 
telephone e arma- 


nirad dade e protundidade das Toi | Meias pipas |zens aceita repre — — — 
convalescentes, | correntes dagua emb: fl una |) Lai sentações. E Antonio Portas 
AabErenigro as RR preannara Villa e ç 1163 Na Cp do Soma & CG: 
omao o reconstituinte " - j 5 E od “4 | ADVOGADO 
sOptogenoln=1l, Cs] Vende sé UM Brando COMENÇÃO [zasvensemassmal mta | AV 
aparador com pedra, so da Crog, n6:298| E. Formosa, 372 Rua Dr. Souza Vi- 
de (Cegos amor com eepcihos] MM PAIO |Sviis Nov a) nto tenho, IB. 
aya, Telenh. 1849! 1081 


SHORE LINE 


Para Bilbao, Pasajes, Vigo e por- 
tos do Golfo do Mexico o vapor “Car= 
donia”* receberá carga em Leixões no 
dia 23 do corrente. 

Para mais informações trata-se com 1272 


kpencia Maritima Lusitano - Americana 
Telephone, 198! 108, 2.º Rua da Nova Alfandega 


Para bondres (directo) 


“Lil 57. Vapor dinamarquez —Entra quando o mar 
| y = permittir e saho depois da indispensavel de- 
mora, recebendo carga a frete corrido, com baldeação 
em Londres, para Bristol, Belfast, Cardiff, Cork, New- 
castle, Hull, Liverpool, Southampton, Manchester, Glas- 
gow 6 Leith, f 

[1 9 Vapor dinamarquez—Espera-se em 28 do cor- 

Eylla 


rente e sahe depois da indispensavel demora, 


(Estes vapores descarregam na doca 
dos vinhos em Eondres). 


je 


Para HAMBURGO (icon) 


“p I nt Vupor dinamarquez—Entra quando o mar 
I] y ittir e saho depois da indispensavel 
demora. - É) 


erm 
E 1275 


Para mais informações, tratasse com 


RARA WIESE, Ltd 


Telophong, 2674 45, 2.º—Rua das Flôres 


Companhia de Navegação 
de Portugal 
Vapor “SLYDIA” 


E' esperado em 13 para receber 
carga em 18 e 19 do corrente, para Ca- 
sabianca, Mazagan, Las Palmas, 
Bissau ec Bolama, via Lisboa. : 

Trata-se com os agentes 927 


Lobo & Freitas, Limitada 


Telephone, 4 
PORTO 


Companhia de Navegação “NEPTUNIA? 


Vapores a sahir 
Para Marselha c Genova 


ORIENT — Está a receber carga no rio Douro. 
COSIA NA —Sahe em 22 de fevereiro, 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga para 
pôrem as barcas a bordo logo á chegada do 
vapor, evitando assim que o façamos por sua 
conta e risco. 

Para mais esclarecimentos, diriz-:-se a 


Almeida, Ochôa & GC: L.” 


hone 975 
nto Archõa R. da Nova Alfandega, 71-1.º 


“Unione Linea 
Gran Cabotaggio” 


Para Malaga, Marselha, Genova é 
Trieste (com trasbordo em Genova). 


O vapor italiano “GANT ABOSTINO” 


Entra hoje e carrega segunda-feira 


todo o dia. 
Para carga e mais osolarscimentos 
pigireso aos gentes 


A. dolivaira Ferreira & 0.º, Li 


Telephone 656 Rua Armen 


nvers 6 Bremen 


Linha da vaporos Neptun 


O vapor— NEXE — Entra quando o mar o permitir 
e sabirá dois dias depois. 

O vapor-ATLAS-—Sabirá em cerca de 17 do 
corrente, 

O vapor—- AJAX—Sshirá em certa de'19 do cor- 


rente. 

Acceitando carga a frete corrido para todos os 
portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, 
Snecia, Noruega, Estados-Unidos da America do Norto. 
eto.. etc. 

Para mais informações dirigir-se aos agentes 


938 


Tele | 


tis 
05 


2d, 


& Companhia 


Largo dos Loios, 
2-PORT 


X, Camisana Elite 
Largo dos Loyos.|Santos Pouzada 
— PORTO. (82 (Asylo dasa 

Ixigem-se-refe-|parigas Abandoga) 
Tenciass — das)” 


W. Stúve & CG. 


Rua Infante D. Henrique, 39 


[Ex Grand-Bassan, para Bingemvills, Atigjan 6 lagoa Ebrlê, 


Sabbado, 16 de fevereiro da 


HAMBURGO. 


O vapor allemão- LAHNEOK —Entra hoje e she 
segunda-feira, 18 do corrente, recebendo carga a frete 
corrido para os portos do costume. 


Trata-se com os agentes: 1067 er qu 
- 


Burmestor & 0.º, Limitada) 
7.1.º Rna de S. João Novo | lantos de aeç: 


Companhia acinal da Magagação ss: 


em quo é aut 
Mrica Ooidental e Oriental 


Maria Leonor 
Vapor à sahir, este mez, de LEIXÕES: 


gasiredo. Campo: 
pra mbery eo E 
nome da Mas, 
Ei; . 
[14 4 recebendo carga para Funchal, S. Thomé, 
IBO' Loanda, Lobito, Mossamedos, Lontança ci 
Marques, Beira. Moçambigus e para Inhambane, Chinde. 
eo Pebane, Angoche, Porto Amelia e Ibo, com 
rasbordo. 


As fragatas carres 
em 18 do corrente. 


Para carga e passagens, dirigir se à 
SUCURSAL NO PORTO acção julgada. 
Rua da Nova Alfandoga, 34-1.º—Telof. 1968|Sedente & pro 
3 


DOmpanta DE MAVOJAIÃO QHÍNAaS: 


(Hugo Stinnes Linien) | 
Serviço renular de paquetes rapidos entre 
Portugal e a America do Sul, 


Proxima sahida de LEIXÕES: 
“Benaral Balgrano” Em 5 de março, para Rio de 


Janeiro, Santos, Montevideu |. 
8 Buenos-Ayres, r-cebendo passageiros de Intermediaria. 
&.* classe de Camarotes Fechados & 3.º Simples. 


1 Em 25 de março, para o Rio de Janeiro, | 
Artus Santos, Montevideu” é Buenos=-Aires, rece. 
bendo passageiros de &.* de camarotes fechados e 80 Juiz L 

classe simples. Y nd: “Mach 


Telephone, 782 


tedo Grama 
moradora Es ja 
U 


(Gramaxo, ptop 
tario, cia E 


gam, no rio Douro, unicamente 
] 1128) “do 


E para os 
dos efivitos | 


4 


Vapor para carga 
“Elsa Hugo Stinnas"— a See ao 


M: 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. (Acceita pi «sageiros 
classe Intermediaria). R Ap tr 


y Os a pafedntita poderão, acolher os camaro a 

es á vista das plantas dos paquetes, dirigindo-se para/1245 Eb 

todos os esclarecimentos Eh cmd no Porto EE ha D no E 
com casa para 
nhori 


W. Stiive & €.º 


Rua Mousinho da Silveira, 72: 
TELEPHONE 1192 
 Telegrammac STINAVIGAR— PORTO 


“|Serração ei 
x 'ronymo de R 


Lloyd Norte Allemão . 
Sahítas de LEIXOES para 


Bahia, Rio de Janeiro e San 
- DIRECTO 


“Horncap”— Em 16 de fovoreiro, Só recebe carga, 


se 
vê 


to: 


Sahidas de LISBOA para ) 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires . | 


Paquetes rapidos É 
Em 29 de fevereiro, Só para passageiros é (3 


HQiar E) 

+ Sierra Nevada TT. e 3.º classes camarote e simples, 

cá * Em 5 de março, Só para passageiros da Mitrelkl 
Werra =” (unica gs SAT EDE Tito confortavel) e di 

classe com camarotes e simples. x 

Tratu-so com o Agente no Porto 


BERNHARD EEUSDHNER 
Tele) 


phone, 474 Rua da Reboleira, 4 


gramas: Nordlloyd—Porto 


VAPORES A SAHIR 
Companhia de Navegação 


Ponta Delsata, o demais e 
Em 20 do fava- 


ilhas dos Açores com 


Granja 


baldeação em Ponta Dal- ralro, 

eia a - 

vers, 8 a frota corrido ” 
para Dublin, Gork e Bal- SAGAVEM Em 9 da março 


fast 


Para carga e mais esolaracimentos dirigir=sa aus agentes 


EM LISBOA PORTO 


SOCIEDADE CORRETORA, L.ºº DAVID JOSE DE 2INHO 
Caes do Sodré, 52 Rua da Nova Alfasdega, 20 
Telephone: O. 4972 Telefone 1ºt é 


Chargeurs-Reunis. 


Costa Occidental da Africa | 


pr E 
| Amiral Villaret de Joyause” Cairo. “Feu 


Port-Etienne 


De LEIXÕES para Tencriffe, 
Dakar, Conakry, Tabou, Grand-Bassan, « 
mé, Cotonou, Douala, Libreville, Pori-Gentil, | 
Pointe-Noire, Boma e Matadi, (sem transbordo) 


Recebendo tambem carga com transbordo; 


Cotomou, para Porto-Hove e Lagos, 
E Port-Giontii, para Botta-Damz, Mayumba, cdanzo, 


Cogoné, Farnan-Vaz e Gosta Sal do Gabon. 


metem Es 
Para carga o mais esolarocimpnéoss traízeso com 
os agentos garabs or Portugal: 


é 


24 - 
—elenhone-215- 


Comptoir maritima Frango Portugais, 1! 
SUCCESSEUR DE çá 

Diogo Joaquim de Mattos 

JRuaída: Mova Alfaniana: 75 PORTO | 


Charg eurs Réuni 

Companhia e de Navegação a Vapor 

: Sahida- de teizões q 
mi 15 da Foveraira, para Rig do Ja; 

' Fort de SSUY Haas Bugnos Em : o y 

Em 19 ce Fevareiro. para Pernambuco fas 

! Boup?i nv Mg--sania Alo de tosio, atos é o Grana dy dj 


Recero nassageirss de fes 3" classe do Sabino | 


No 3.º simplss. 
Revouo-so 
à Úabertello (Parahyba 1 do Ni 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


INGbEZA 


Paquetes daserie London TORCELLO Carrega D+ 6 32 fóira. 


a “A” Antwerp & Hull TORGELLO | osemgn a 63 tia : 


arga cora uatdoação 09 dy 
 APECLNT 


Para a Madeira, Pernambuco, ! ao eaniso», Elortanonolis & Itaidhy. 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos London | PALMELLA E perado 2.º-feira, = Ra de qu a 1, do tio 
Montevidou o Buenos-hiras À —=—— E 
ontevideu e Buenos: Ai Liverpool I DIRINO | Carriga 2.º e 3.-feira EORIRNEITHE AR Ri Serviço exclusivo de passageiros. 
DE LEIXÕES Y 


gr Scon dies. DEstistaa, Liverpool | LESBIAN | emescoconento | Ene se onE na Em 17 de faverairo, diracto ao Rio de Jargiro, Sa 


: Quas33 HBL-= gontevitou 2. Busmos- aires 


] sãa Em. 16 do maroo, para o ia de lareira, Santos, Hoc] 
À EU: Sc=ifan o Buenos Aires 


(Mala Real Hollandeza) 


—— og — + 
Paquetes corraios a sahir de Leixões 


aeee mm, 


IZORA — 18 .de fevereiro. - 
Aa Dublin 


ARAGUAYA — 25 de fevereiro, ENDYMION | Em 1 de março. 
Des — 10 de março. & Glasgow |! 


-— 2: de março, re me rem 


ara Las Palmas, “ernamuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Es 7 de abeil. Kirkcaldy i Rae | SR aa Santas. Aontavider e Buanos-Airos. a a passageiros em |. olasso Ereforvnvia, tdo Cabine 
Acceitam passamairos de 14, 2: e 3.º classes. -& Leith | A 24 de fevereiro o paquete , DB DE LISBOA 
| ee e eee 
E: ia SMP DO 
y Paquetes da série “D E Estas vapores recebem carga a frete corrido para SranSratanha, ORANIA | 


A 16 de março o paquete 
FLANDRIA E 
A 6 de abril o paquete ' 
“GELRIA” 
Para Vigo, CHE7B)JTG, Southampton e Amsterdam 
A 15 de fevereiro o naquete 


ZEELANDIA 


À 28 de fevereiro o raquete 
FLANDRIA 
Para passagens carga no Irigoritico « mais esclarecimentos «lrigir = 


OREY, ANTUNES 5 €C:, L.* 


E timori Em 3 da merço para Rio de Janeiro, “antos; Montavidana, 
Liar t--ioms.sires : 


Recabo passage' 


simples. 
Para La Pallice c Havre 


Rroix--m 7 de lavereiro, Belle- IgiB-.m. 2h na 


E - 
Para e fio de janeiro, Santos, e Buenos-Bires “anatá NeweVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, 


| De Leixões | De Lisboa rachi- Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidnay, Molbaurme 
27 de revereiro, 28 de fevereiro, Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port 
12 de março, [3 do março, Saig. “onstantinonta, Algar, Tunis, Trieste e outros portos do Mediter, 
9 de abril. 10 de abril. , rango como tambem para , Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais d 
BESEADO | À agrabril, 24 de abril. portos da China e dação, ato, etc. á 


“Becestem nessaneiros da dx imtormediaria o 3.º classes G) 
PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA - AVISO 1 

se a [BOM em 19 do favoreiro, para SOUTHAMTOM Frevinem-se os recebedores de sarga pe- à 
à aDesnar Ea LBBOA om abit para LIVE IPDOL los vapores supracitados para pôrem as barcas f 


E 
Para mais. esclarecimentos e consultas das plantas dos | façamos por sua conta & riso 


eim 1º classe, Praferoncia, 3! de: cabine 


Reeabando passageir 
33.º gimnies 

E carga: pira o Haves e a irete corrido com. conhecim; 
directo nara; 

C-rk, Dublin Belf-st, Waterfora, Bristol, Newport, Swap 
sea, Tron jem. Kristiansund N Aqlesun 1 preto Haugésa 
Bergen, Stavan er e Kristiansynd S. com transbordo no Havro, 


Agontes gerass Portugar 


Gomptoir Naritima “ea 


rtagais, Limitada | 
SUCCESSEUR DEZ 5618 


a bordo logo à sua chegada, evitando assin que of 
: at 
O aa o, A tea pao Pata mais asolarselazatos “ltiçir=s" nas E Dios» Joaquin dz Mattos 


ente: no norte de Portugal No Porto - Em Lisboa 
figos, 7 TAIT & Su : No Porto | Em: Listoa 
H ms Ril=posio 19, Rua do Infanto O, onriqua Wall 9 Wesiray Largo 5, Domingas 62, 1º Praça Duqua da Terceira, 4 Ra Ga aa É Caes do Sodr 
"Qu aos seus egrrespondentes nas provincias. lelephone. 1? Teispnonss, 4120 12 5 Telenions 1527 | Telerones; :999 


Talfotpara 596.6 597 Ruz da Rabnigira, 55 


En) E ) 


(Linha regotar mensal do nav2gt05> mid + Brazil 
e s norto da Europa) 
———— 
Para Havre e Anvers, 
O vapor — GURITYB 4 — em 16 do corrente, 


1! Mani Hollaniseh> blog] 
e Roligrdam Zulã Amarica bija) 


(Serviços comb Os combinados mara à Amaria toa agora Si para Carga 


E ) ) | . 
pnDono ES. Rua ds Nova Sifandoga, 22 Comganh T Mm 
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